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Franqueo concertado 27-3 
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TROl 
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L l e g ó el ciclontotor 
m á s sensacional 

de 1976 

La n u e v a 
-DEf?BI C R O S S 56 ce. 

Si ú n i c o v e r d a d e r o 
ciclomotor d e 

todo-terreno d e l 
mercado 

U R I O 

j n d a C a í d o s . 5 6 - L U G O 

E l 70 por cien del censo de propie­
tarios de vehículos ligeros han satisfe­
cho el impuesto municipal de rodaje 

Esta tarde, en la Filarmónica, concier­
to de la Orquesta Sinfónica de Zagreb 

El violoncellista Valter Despalj, solista en el 'Concierto en Si 
menor, OP. 104", de A. Dvorak, que figura en el programa de 

la Orquesta Sinfónica de Zagreb 

# Mañana comienza la fase final del 
Certamen Nacional Juvenil de Teatro 
Social 

# Cantarero del Castillo estará en nues­
tra ciudad mañana y pasado 

—Presidirá diversos actos de Reforma 
Social Española y pronunciará una 
conferencia 

® Mañana, pleno extraordinario de la 
Corporación Municipal 

M A D R I D A 1 D I A 

i La no utilización de la cabecera de 
"El Sol" 
por su 
propietario, 
Emilio 
Romero, 
durante 
los cinco años 
establecidos 
por la Ley, 
ha 
supuesto 
la 
demanda 
presentada 
contra el ex-director de "Pueblo" 

La unificación entre falangistas se pre­
senta difícil 

M A D R I D 

H En la campaña 1976-77, el precio de 
los huevos y sus derivados será libre 
en todo el territorio nacional 

-Al igual que el comercio de pollos 
vivos y sus carnes frescas, refrigeradas 
o congeladas 

H Firma del convenio hispano-soviético 
de tráfico aéreo 

B A R C E L O N A 

# "El terrorismo, la subversión y el se­
paratismo son los grandes problemas 
que más me preocupan" (teniente 
general Alvarez-Arenas) 

N G E N D l A 
A I A ENTRADA D E l PUERTO DE LA C O R U A 
C o n d u c í a c i en m i ! t o n e l a d a s de p e t r ó l e o 
para la ref inería , que se extienden sobre el mar 

Desapareció el capitán y se salvó el práctico a 
nado cuando se le consideraba perdido 

Se teme que la marea negra pueda manchar 
las r í a s de Sada, Puentedeume y Ferrol 
El BUOUE ROZO 

UNOS BAJOS, Y AL 

MANIOBRAR HACIA 

ATRAS SE ESCORO, 

INCENCIANDOSE 

D E S P E E S 
E N S E P T I M A P A G I N A 

IOS SOCIALISTAS 

P O R T K I E S E S 

APOYARAN LA 

CANDIDATURA 

DEL GENERAL 

EANES A LA 

PRESIDENCIA 
E N O C T A V A P A G I N A 

A la izquierda, los treinta tripulantes del petrolero "Urquíola" al 
desembarcar en el muelle coruñés. E n la foto de la derecha, ambas 
de Vega, puede medirse el tamaño de ia nube de humo por com­

paración con los edificios que aparecen en primer término 

126 PROCURADORES PIDEN QUE SE 
RESPETE LA LEGALIDAD VIGENTE 

• " S I A l G O B I E R N O NO I E P A R E C E B I E N , B E B E P R E S E N T A R O T R A S I E Y E S A I A S C O R T E S " 

E N S E X T A P A G I N A 

FRAGA IRIBARNE SE R E M O AYER CON IOS 
POLITICOS VENEZOLANOS 

V i s i t ó t a m b i é n l a 
Hermandad Gallega 

£ N O C T A V A P A G I N A 

El Aaíun y Smara, atacadas 
por el Frente Polisario 

EL BOMBARDEO CON MORTEROS 
DURO C A S I UNA HORA 

E N O C T A V A P A G I N A 

Ferretería A S T U R I A N A 
HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

HOGAR • BAZAR 

Herramientas - Máquinas portátiles 

. . . ^ ? 

ESTELLA: LA CORPORACION MUNICIPAL 

PRESENTARA LA DMSION 
Si en un mes Nno se aclaran los 
hechos ocurridos en Montejurra 

PAMPLONA: FUNERALES POR EL 

JOVEN MUERTO El DOMINGO 
Hubo enfrenta míe ntos con la policía 

E N S E P T I M A P A G I N A 

E E . Ulf. VETARA EL INGRESO 
DE ANGOLA EN LAS NN. Dü. 

SI RETIENE A FUERZAS CUBANAS 
E N O C T A V A P A G I N A 

Amafia, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 

En ta foto superior, el vicepresidente del Gobierno español para 
Asuntos del interior y Ministro de la Gobernación, don Manuel 
Fraga Iribarne, haciendo entrega al presidente venezolano, Carlos 
Andrés Pérez, de sus obras "Sociedad Política y Gobierno en 
Hispanoamérica" y "Un objetivo nacional", ¡unto con "Tartesos" 
de Juan de Mata Carriazo, durante su estancia en Caracas. E n la 
foto de la parte inferior, el almuerzo ofrecido por el presidente 
Andrés Pérez al ministro español , en su residencia del palacio de 
Miraflores, y al que asistieron también ios ministros de Relacio­
nes Interiores y Exteriores de Venezuela, Octavio Leplage y 
Ramón Escobar Salón, el embajador de España en Venezuela, 

Juan Castrillo, y otras personalidades. - (Foto Cifra Gráfica) 

u 
o tO ENCONTRARA EN 

NUESTRO DISTRIBUIDOR: 

D i s t r i b u i d o r : 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
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C I N E K U R S A L 
H O Y . 5,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 
L a pe l í cu la de c ienc ia f icc ión 

m á s espectacularmente 
rea l izada 

El MONSTRUO OUE 
AMENAZA Al MUNDO 

EASTMANCOLOR 

P a u l S h u m a n 
Mike D a r u m 

R i c h P u d a n s a 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no Portón 

F R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de a juste de P a ­
n o r a m a de G a l i c i a . 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Ape r tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Avance informat ivo. 
14,35 Aquí , ahora . P r o g r a m a 

informat ivo. 
15,00 Te lediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . 
15,30 E n ru ta . " L a h i s to r i a de l 

e lefante" . 
16,30 L a o r a c i ó n de l torero, 

T u r i n a . 
16,40 Despedida y oie i re . 
18,15 C a r t a de ajuste, " J ú ­

n i o r " . 
18.30 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informat ivo, 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los p e q u e ñ o s . 
¡ A b r e t e s é s a m o ! : E p i s o ­
dio n.0 22 A . Nuestro co­
rro . 

20,00 Novela. ( C a p í t u l o X I X ) . 
" B e a r n " de Lorenzo V i -
l la longa. 

20,30 E l campo. - I n f o r m a c i ó n 
agra r ia . 

21,00 Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . 

21,20 V u e l t a C ic l i s t a a E s p a ñ a . 
R e s u m e n de l a e tapa de 
hoy. 

21,30 ¡ Cuidado con e l m a y o r ­
domo! 1968. 

23,25 Teleddario, T e r c e r a ed i ­
c ión . 

23,55 Ref l ex ión . Espac io r e l i ­
gioso. 

24,00 Despedida y c ier re . 

C I C 1 0 M 0 T 0 R E S 

M 0 B Y L E T T E 

S i n necesidad de aprendizaje 
Cambio a u t o m á t i c o 

E l de m á s fác i l manejo 

A G E N T E S E N T O D A L A 
P R O V I N C I A 

H i j o s de F é l i x l a i o r r e 

R o n d a Cas t i l l a , 24-26 
T e l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 C a r t a de ajuste. " F o l k l o ­
re : C o r a l R u a d a de O r e n ­
s e » . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
20.01 D e l A t l á n t i c o a l P a c í f i ­

co. " E l g ran debate". 
21,00 M á s a l l á . 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nac iona l e in te rnac iona l . 

22,00 M u s i c a l pop. " L i n d a 
Rons t ad t " , " J a c k s o n 
B r o w n e " , " E a g l e s " ( I I ) . 

22,30 T e m a s 76. 
23,30 U l t i m a imagen. 

¿DONDE 
COMEMOS? 

no Portón 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
C a l l e San Pedro , 4 - 2 . ° 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 

T e l é f o n o 2 : - 2 5 - 3 4 

V / E N I A DE V I V I E N D A S E 

3 G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar h a sust i ­
tuido a l antiguo M o n t e p í o N a ­
c iona l del Servicio Domés t i co , 
ampliando a l m á x i m o el con­
j u n t o de sus prestaciones de 
Seguridad S< " I . 

C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

5,^5 - 8 - 10,30 
M A Y O R E S D E 18 AÍÍOS 

C O L O R 

M A R G O T K I D D E B 
J E N N I F E R S A L T 

HERMANAS 
¡ U n a larde! ¡La in t r iga y el 
p á n i c o crecen y crecen has ta 

e l ú l t i m o minuto! 

Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A N O S 

Mano rápida 
con A L A N S T E E L 

W I L L E A N B E R G E R 

U n a mano a t ravesada sa lva je ­
mente por las balas se t r ans ­
fo rmó en l a " m á s r á p i d a " dis­

parando sobre su verdugo 

S H E R R Y 
H O Y J U E V E S , T A R D E 

extraordinar io 

B A I L E E S T U D I A N T E S 
e lecc ión M I S S F O T O G E N I A 

y M I S S S I M P A T I A 1976 

ROSA MARIA 
R O B E R T JOHNSON 

ESENCIA 
¡ E N T R A D A G R A T I S ! 

OFICIALES 
ELECTRICISTAS 

se necesi tan p a r a importante 
empresa de esta cap i ta l 

In fo rmes : t e l é fono , 31-21-37 

Horas de of ic ina 

(abstenerse no profesionales) 

Cutis terso y f ino, tomando 

Yogur Rueda 
Sano, nutritivo 

Se precisa Jefe 
Administrativo - Contable 

(OFICIAL ADMINISTRATIVO O P E R I T O M E R C A N T I L ) 

Con nivel superior y conocimientos de contabilidad y administración 
para PONFüRRADA 

Empresa veinte años de experiencia 
Enviar fotografía y "curriculum" a: 

G E S T O R I A MOSTEIRIN - Estación de Autobuses, 2.a planta - LUGO 

AUTOCARES DE ALQUILER 

VIAJEROS Y EXCURSIONES, ETC. 
De capacidad desde 27 plazas a 57 

Para informes: Estación Autobuses, 
taquilla n.« 2 - Hermanos Veiga 

Teléfono 22 29 00 

PUENTE de la ASCENSION 
(27-30 de Mayo) 

¿Por qué no una "escapada'' 

a EUROPA? 

... desde SANTIAGO: 
Desde Ptas. 

P A R I S . (Hotel 3 estrel las) . . . 14 .700 

N I Z A . (Hotel 3 estrel las) . . . 16 .670 

G I N E B R A Í 7 . 5 7 0 
Z U R I C H 18 .690 

A M S T E R D A M 18 .335 

L O N D R E S 15 .660 

R O M A 17 .990 

R E S E R V E Y A S ü P I A Z A 

MQIÍG. 
RENTA CARI 

m'aJ'sMalia 
G.A.T. 8 

L U G O 
LA CORUÑA 
LA CORUÑA 
SANTIAGO 
E L F E R R O L 
V I G O 
O R E N S E 

Pza. Angel Fdez. Gómez, 5 Tels. 213196-214110 
: Cantón Grande, 2 
: Juan Flórez, 72 
: General Pardlñas, 5 
: Canalejas, 10 
: Pollcarpo Sanz, 26 
: Avda. de la Habana, 69 

Tels. 224432-221291-227413 
Tels. 261300-261304 
Tel. 590500 
Tels. 357423-357433 
Tels. 213604-221255 
Tels. 214940-214941 

Le presentamos un amigo 
a toda prueba: Renault 6 T L 1 . 0 3 7 c m ; 

Venga a tratarlo con confianza. 
Visítenos con toda confianza, es mu 
cho lo que podemos hablarle del Re­
nault 6 TL, el coche que responde 
siempre con potencia, fidelidad, efica­
cia y generosidad a todas las pruebas 
que usted quiera exigirle. Su sólida 
mecánica ha sido concebida para en­
tregar, en cualquier terreno, un esfuer­
zo "extra". Sus asientos 'anatómicos 
y todos los detalles del tradicional 
confort Renault le harán sentirse có ­
modo y seguro en los viajes más lar­

gos. Y además Renault 6 TL cuidará 
su bolsillo en consumo y mantenimien­
to. Venga a comprobarlo en sus dos 
versiones, Renault 6 y Renault 6 TL 
Será una reunión grata y sincera entra 
verdaderos amigos. 

RENAULT 6 
un coche de confianza 

-Le esperamos en:-

Concesionario ABELLEIRA 
Carretera Santiago, 346 Teléfonos 221550-54-58 
Ronda Caídos, 64 - Teléfonos 211201-213322 - L U G O 

El sábado termina en Lugo capital la 
vacunación antirrábica 

B L p r ó x i m o sábado , concluye 
en Lugo capital l a vacunac ión 
an t i r r áb i ca que ha iniciado el 
Ayuntamiento hace y a unos días. 
Sin embargo tenemos referencias 
de que este a ñ o , por lo que sea, 
quizá por falta de publicidad, l a 
concurrencia de canes no es muy 

elevada. E s m á s , puede conside­
rarse sensiblemente disminuida 
en re lac ión con l a de otros años . 

Esto, naturalmente comparte 

un riesgo —independientemente 
de las sanciones que la autoridad 
puede imponer y del peligro que 
corrp el chucho capturado en l a 
caile sin la correspondiente cha­
pa por el lacero— que es preciso 
evitar. N o olvidemos que el pa­
sado a ñ o se produjeron varios ca­
sos de rabia en la provincia de 
M á l a g a e incluso que u n m é d i c o 
falleció a consecuencia del ma l . 
Por eso bueno es que los lucen-

ses, todos, se dispongan a tomar 
en serio esto de la v a c u n a c i ó n de 
sus canes y no dejen pasar el sá­
bado sin cumplir con este deber 
sanitario tan importante si no 
queremos, después , tener otros 
disgustos. M á s graves y hasta te­
rribles disgustos. 

Recuerden los propietarios de 
canes: E l s á b a d o concluye el pla­
zo s eña l ado por ©1 Bando de l a 
Alca ld ía para l a v a c u n a c i ó n anti­
r ráb ica . 

Obras Públicas celebró ayer la festividad 
de Santo Domingo de la Calzada 

L O S cuerpos de Obnjs Pútafli-
cas h a n celebrado ayer l a fes t i ­
v idad de s u Pat rono, S a n t o D o ­
mingo de l a Ca lzada . 

A l a s doce de l a m a ñ a n a se 
ce l eb ró en l a iglesia parroquia l 
de S a n P r o i l á n u n a m i s a e n ho­
nor a S a n t o Demingo de l a C a l ­
zada. E l temiplo se h a l l a b a to­
talmente abarrotado de p ú b l i ­
co. L a presidenoia c i v i l l a os­
tentaba el t i t u l a r de l a D i p u ­
t a c i ó n , Eduardo G a r c í a R o d r í ­
guez, que representaba t a m b i é n 

a l Gobernador C i v i l ; Alcaide de 
l a Ciudad, Tomáis Notar io; C a n ­
c i l le r del Obispado, M a n u e l P e r -
n á n d e z Vázquez , en representa­
c ión del P re lado de l a D i ó c e ­
sis ; Gobernador M i l i t a r de l a 

P r o v i n c i a y P l a z a de Lugo, te­
niente coronel B e n j a m í n A r n e -
do; Delegados provincia les de 
Minis ter io ; teniente coronel J e ­
fe de l a G u a r d i a C i v i l , Antonio 
López de V i c u ñ a ; Comisar io J e ­
fe P r o v i n c i a l de P o l i c í a , Marcos 
S a n z H e r n á n d e z ; teniente coro­
nel secretar io del Gobierno M i ­
l i ta r , J u a n Pe re i r a ; teniente 
Jefe de l a P o l i c í a A r m a d a , A n ­
tonio Rigue i ro V a l i ñ o y otras 
autoridades, j e r a r q u í a s y repre­
sentaciones. Todos e l l a s h a b í a n 
sido recibidos a l a puer ta del 
templo por e l Ingenie ro DeQe-
gado P r o v i n c i a l de Obras P ú b l i ­
cas, Angel Cano que r ec ib ió m u ­
chas felicitaciones por l a fecha 
que se celebraba. 

Ofició l a m i s a e l R . P . V á z q u e z 
Mourenza y durante e l l a a c t u ó 
el Coro de l a Pa r roqu ia de S a n 
Antonio que se h a l l a en estos 
momentos mejor que nunca . 

D e s p u é s de l a mi sa , e l sacer ­
dote oficiante e n t o n ó u n r e s ­
ponso por los fallecidos de los 
cuerpos. 

Concluidos estos actos, todos 
los invi tados se t ras ladaron a l 
" P o r t ó n do R e c a n t o " en don­
de fue ofrecido u n á g a p e que 
se p r o l o n g ó has t a l as pr imeras 
horas de l a tarde en los que 1c» 
pertenecientes a estos Cuerpos 
se reunieron en u n a comida de 
Hermandad . 

E n el grabado de Vega, l a s 
aTitoridades a l a sa l ida de l a 

IOS 15 MIUONES OTORGADOS POR El M. DE IA 

VIVIENDA A IA CATEDRAL, PÜEDEN CONSTITUIR IA 

ANTESALA DEL TAN ANSIADO MUSEO 
E L min i s t ro de l a V i v i e n d a , 

durante s u es tancia en Lugo, 
nos a n u n c i ó que independien-
bemente de toda l a i n v e r s i ó n 
que s u Minis te r io i ba a acome­
ter en Lugo, tanto en l a S e g u n ­
da F a s e del P o l í g o n o del Ceao 
como en las v í a s inter iores del 
Po l ígono de F ingoy y t a m b i é n 
en l a s perimetrales, a p o r t a c i ó n 
cuant iosa en este nuestro B i m i -
lenario, p a r a conmemorar é s t e 
y de u n a m a n e r a espec í f ica , ha-, 
bía otorgado 5 mi l lones p a r a 
una obra cua l i f i cada que que­
d a r a a modo de recuerdo en 
nuest ra c iudad y 15 mil lones 
m á s , p a r a l a Ca tedra l . 

E n e l t ranscurso de toda l a 
j o r n a d a de aye r hemos t ra tado 
de obtener i n f o r m a c i ó n respec­
to a l a d e d i o a c i ó n que v a a d á r ­
sele a estos 15 mi l lones y a u n ­
que no h a habido m a n e r a de 
conocer con exact i tud l a cues­

t ión —qu izá porque e l m á s sor­
prendido h a sido e l propio C a ­
bildo que no t e n í a referencia a l ­
guna de esta genti leza del M i ­
nisterio de l a V i v i e n d a — , hemos 
sido informadps aye r tarde en 
l a C a t e d r a l que m u y posible­
mente esta conces ión e s t é m o ­
t ivada oor l a sol ic i tud de a m ­
p l i ac ión de obra que e l propio 
Cabildo hizo a i concluirse los 
trabajos de remozamiento de ' a 
techumbre. 

—Entonces —nos dijo L u i s 
P a z S o i l á n — es posible que es­
t a s u b v e n c i ó n sea consecuencia 
de aquel la p e t i c i ó n . 

—¿Y p a r a q u é pueden «er 
inver t idas? 

— ¡ E n l a Ca t ed ra l tenemos 
mucho por hacer y mucho es 
t a m b i é n e l dinero cue neces i ta ­
mos! 

— ¿ P o r ejemplo? 

Cantarero deí Castillo estará en 
Lugo mañana y pasado 

M i Presidente Nac iona l de • 
R e f o r m a Soc i a l E s p a ñ o l a , M a ­
nue l Canta re ro del Cas t i l lo , t ie ­
ne anunc i ada s u l legada a L u ­
go m a ñ a n a . E l s e ñ o r Cantarero 
viene a nues t ra c iudad pa ra 
presidir diversos actos. H e a q u í 
el programa de Jos mismos: 

— A las siete de l a tarde, en 
l a E s c u e l a de Comercio, rueda 
de P r e n s a y R a d i o . 

— A las ocho de l a tarde, en 
el s a j ó n de actos de esta E s c u e ­
l a , conferencia po l í t i c a dea se­
ñ o r Can ta re ro sobre el t e m a 
" B a l a n c e a l d í á de l a s i t u a c i ó n 

p o l í t i c a " . 
P a r a el s á b a d o , d í a 15, e s t á 

s e ñ a l a d a u n a r e u n i ó n de l a s 
j u n t a s Prov inc ia les de R e f o r ­
m a Soc ia l E s p a ñ o l a de Ponte ­
vedra, Orense, L a C o r u ñ a , L e ó n 
y Lugo. 

Con motivo de l a e s t anc ia en 
nuestra c iudad del presidente 
de R e f o r m a Soc ia l E s p a ñ o l a te­
nemos referencias de que l a 
m a y o r í a de los que m i l i t a n en 
las f ü a s de esta A s o c i a c i ó n y 
viven habi tualmente en l a p ro ­
vinca , se t r a s l a d a r á n a L u g o 
m a ñ a n a . 

— ( E l a r reglo del t r i for io. . . 
— ¿ E n d ó n d e puede i r e l m u ­

seo? 
—Exac tamente . 
^ ¿ Y q u é m á s ? 
— L o s ventanales r o m á n i c o s 

que dan a l c laustro y que per­
manecen abiertos. Por otro l a ­
do tenemos l a necesidad de l i m ­
piar l a cap i l l a de l a V i rgen de 
los Ojos Grandes , porque y a 
sabes que por ouenta de l a C a ­
tedra l se l i m p i ó l a c a p i l l a de 
S a n P r o i l á n y l a S a c r i s t í a , pero 
cuando fuimos a meternos con 
H c a p i l l a de l a Vi rgen , se nos 
dijo que eso lo h a r í a n ellos. . . 

— ¿ Y no puede ser t a m b i é n 
que ese dinero, o a l menos u n a 
parte, pueda emplearse en a r r e ­
glar u n poco el pavimento del 
a t r io grande 

— ¡ A h í t i ene» otro problemaI 
Sí, es preciso ins t a l a r u n f i rme 
de cemento y d e s p u é s , sobre él , 
colocar de nuevo las piedras 
g r a n í t i c a s renovando las que se 
encuentran en m a l estado... E n 
f i n , que como ves nos sobran 
sitios, lugares y cosas p a r a a t en ­
der con esa s u b v e n c i ó n . 

— ¿ T e n é i s a lguna comunica ­
ción of ic ia l , y a ? 

—Sólo l a no t ic ia de E L P R O ­
G R E S O . 

—Pues el Min i s t ro h a d icho 
que m u y pronto el Cabi ldo lo 
s a b r í a . 

—Esperemos que a s í sea y que 
los t é c n i c o s de l a V i v i e n d a o A r ­
quitectura sean los que en de­
f in i t iva , e l i j an l a a c c i ó n que es­
ta s u b v e n c i ó n de quince m i l l o ­
nes puede amparar . De todos 
formas es u u a g r a n cosa p a r a 
l a Ca ted ra l y t a m b i é n p e r a L u ­
go. 

— Y tanto que s í , L u i s ; y t a n ­
to que s í , . .— R . 

Información y Turismo: M e d i o 
millón más para el Bimilenario 

C O N cargo a los c r é d i t o s 
asignados a l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a de O r d e n a c i ó n de l T u r i s m o , 
h a sido aprobado por e l m i n i s ­
tro del Depar tamento e l P l a n 
de Ayudas y Subvenciones p a r a 
esta p rov inc ia correspondiente 
a l presente a ñ o de 1976. 

E l importe to ta l a que asc ien­
den l a s ayudas concedidas es de 
1.366.000 pesetas. E n t r e e l las c a ­
be destacar que, como nueva 
a p o r t a c i ó n de l Min is te r io p a r a 
los actos oonmemor ativos del 
B imi l ena r io de esta ciudad, f i ­
gura l a can t idad de 500.000 pe­
setas. 

O t r a vez e l Min is te r io de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o se h a 
puesto en l í n e a respecto a l B i ­
mi lenar io Luoense.. P o r s i fue­
r a poca l a a p o r t a c i ó n que este 
Depar tamento ofrece a l pueblo 
de Lugo a l ceder a s u Delegado 
P rov inc i a l como Comisar io de 
la e f e m é r i d e s , y a e n 1975 h a b í a 
concedido cant idades impor tan­
tes a estos mismos fines, —en­
tre e l las otro medio m i l l ó n d é 
pesetas— cantidades que aho ra 
se rub r i can con este medio m i ­
l lón de pesetas que, o mucho 
nos equivocamos o es posible 
que no sean l a s ú l t i m a s . 

E l SETENTA POR CIENTO DEL CENSO DE 
VEHICULOS LIGEROS HAN SATISFECHO 
E L IMPUESTO MUNICIPAL DE RODAJE 

S E G U N i n f o r m a c i ó n recogida 
en l a s oficinas de r e c a u d a c i ó n 
del Ayun tamien to de Lugo, h a s ­
t a e l momento h a n 'satisfecho e l 
importe del impuesto m u n i c i ­

p a l de rodaje u n setenta por 
ciento de los propietarios de 
v e h í c u l o s ligeros. 

Recordamos que e l plazo de 
pago voluntar io f i n a l i z a e l p r ó ­
x i m o s á b a d o . 

Mañana, viernes, pleno extraordinario 
de la Corporación Municipal 

P A R A m a ñ a n a , viernes, a l as 
siete de l a tarde, se a n u n c i a 
u n pleno ex t raord inar io de l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l c o n 
arreglo a l siguiente orden del 
d í a : 

— L e c t u r a del a c t a de l a se­
s i ó n anter ior en borrador, co­
rrespondiente a l d í a 30 de a b r i l 
ú l t i m o y a p r o b a c i ó n , s i proce­
de. 

—Bolet ines y Comunicac io ­
nes. 

—Asuntos Judic ia les : C o m p a ­
recencias en l i t igios. 

—Expedientes p a r a desafecta­
c i ó n de antiguos edificios es­
colares. 

—Proyecto de Abas tec imien­
to de agua y a lcan ta r i l l ado a i 
barr io de Castelo. 

—Expediente de l a opos ic ión 
p a r a l a p laza de arquitecto m u ­
n ic ipa l . 

—Acuerdos sobre nombramien­

to del subdirector de l a B a n d a 
de M ú s i c a , don F r a n c i s c o M é n ­
dez R o d r í g u e z , p a r a l a p laza de 
director, con c a r á c t e r inter ino, f 

—Expediente del Proyecto de 
Con t ra to con e l B a n c o de C r é ­
di to L o c a l , p a r a f i n a n c i a c i ó n 
de l a a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l a l 
P l a n de In f r ae s t ruc tu r a S a n i ­
t a r i a , de l a c iudad. 

—'Presupuesto ext raordinar io 
m u n i c i p a l p a r a dicho P l a n de 
I n f r a e s t r u c t u r a S a n i t a r i a de l a 
c iudad. 

— R e s o l u c i ó n del expediente 
t r ami tado p a r a l a c o n c e s i ó n de 
l a M e d a l l a de P l a t a de l a o i u -
dad de Lugo a l cargo de cap i ­
t á n general de l a zona m a r í t i ­
m a del C a n t á b r i c o . 

P a r a que l a C o r p o r a c i ó n pue­
da t r a t a r sobre los asuntos 6, 8 

y 9, es preciso que h a y a "quo­
r u m " , esto es, que as i s tan l as 
dos terceras par tes de sus miem­
bros. 

El sábado, mesa redonda en la 
Residencia San i tar ia de la 
Seguridad Social organizada 
por el Servicio de Pediatría 

E L p r ó x i m o s á b a d o , a pa r ­
t i r de l a s 11, en l a Res idenc ia 
S a n i t a r i a de l a Segur idad S o ­
c i a l , t e n d r á lugar u n a " m e s a 
redonda" , organizada por e l 
Se rv ic io de P e d i a t r í a de aquel 
centro, que dirige e l doctor 
Mora les Redondo, sobre e l t ema 
" A l i m e n t a c i ó n paren te ra l to ta l 
en P e d i a t r í a " . 

E l p rograma a desarro l lar es 
el s iguiente: 

A l a s 11,15.— I n t r o d u c c i ó n a l 
t ema de l a A l i m e n t a c i ó n pa ren ­
t e r a l to ta l en P e d i a t r í a , D r . M o ­
ra les Redondo. 

A l a s 11,30.— B a s e s F i s i o l ó ­
gicas de l a A l i m e n t a c i ó n p a r e n ­
t e r a l total . M é t o d o s . D r . L . G a r ­
c í a Alonso. ( G a s i r o e n t e r ó l o g o 
i n f a n t i l . C i u d a d S a n i t a r i a . L a 
C o r u ñ a ) . 

A l a s 11,45.— Indicac iones de 
l a A l i m e n t a c i ó n paren te ra l to­
t a l en e l p rematuro y R . N . p a ­
to lóg ico . M é t o d o . D r . A V á z ­

quez de l a C r u z . ( Je fe S e c c i ó n 
de prematuros. C i u d a d S a n i t a ­
r i a . L a C o r u ñ a ) . 

A l a s 12.— Indicac iones de l a 
A l i m e n t a c i ó n paren te ra l to ta l 
en l a C i r u g í a i n f a n t i l . L a c a ­
t e t e r i z a c i ó n c e n t r a l y p e r i f é r i ­
c a ; sus ven ta jas e inconvenien­
tes. D r . J . C a n d a ! Alonso. ( Jefe 
S e c c i ó n de C i r u g í a I n f a n t i l . 
C i u d a d S a n i t a r i a . L a C o r u ñ a ) . 

A las 12,15.— Descanso. 
A las 12,30.— E x p e r i e n c i a de 

l a A l i m e n t a c i ó n paren te ra l to­
t a l en Med ic ina p e d i á t r i c a en 
el Se rv ic io de P e d i a t r í a de l a 
B e s i d e n c i a de Lugo . D r . C . S o -
moza Rub io . 

A las 12,45.— E x p e r i e n c i a en 
l a A l i m e n t a c i ó n paren te ra l to­
ta l en neonatos y prematuros 
en e l Se rv ic io de P e d i a t r í a de 
l a Res idenc i a de Lugo. D r . R . 
F e r n á n d e z da Ponte. 

A l a s 13.— Coloquio. 
Moderador : R . Morales R e ­

dondo. 

( 

H E R N I A D O S 
Usad aparatos H E R N I U S A U T O M A T I C O S , m i n ú s c u l o s , cómodos , 
imperceptibles y s in tirantes, que se l levan sin notarse. Consulte a 
su Médico. (C. P . S. 1.391). 

V I S I T A l í l í l f t ' 61 ,Unes' día 17 061 cte- d« 10 a 12 UDim m L U W I . en el consultorio del Médico D . Per-
nando de la Fuente López, Calle Reina, 12. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O HERNIUS 

Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montera, 32 Madrid 

I Importante Industria de LUGO busca ^ 

1 C O N T A B L E 
(400.000 ptas. año) 

Se pide: 

— Exper ienc ia e n trabajos contables . 

— Conoc imientos genera le s de oficina 

Se ofrece 

a 
— Puesto de g r a n p r o m o c i ó n . ^ 
— B u e n a s condic iones de trabajo. 

Personas in teresadas e s c r i b a n a l A p a r t a d o 5 2 2 d e 
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M O N F O R T E 

I I barrio de la Estaeién sí^tte precisando una cabina telefónica 
Se realizan cultivos bajo plást ico con notable éxi to 

B E C E R R E A Ü 

P R O D U C C I O N D E C A R N E Y L E C H E , C A M P A R A S 
S A N I T A R I A S Y C O M E R C I A L I Z A C I O N 
T E M A S M A S D E B A T I D O S E N I A R E U N I O N D E L A P O N E N C I A D E G A N A D E R I A D E L C . E . S . D E A I T A M O N T A N A 

M O N F O R T E D E L E M O S . - < D e 
nuestra Corresponsa l ía ) . 

A las ocho de l a tarde, teniendo 
como marco el aula magna de l a 
Escuela de F o r m a c i ó n Profesional 
de nuestra ciudad ha tenidp lugar 
el martes, d ía 11 , el anunciado con­
cierto del pianista Juan Mol í , pro­
gramado por l a Sociedad F i l a r m ó ­
nica de Monforte. 

¡Regular asistencia de públ ico , en 
lo que qu izá haya influido el hecho 
de que se trata del quinto concier­
to de piano que ha ofrecido l a F i ­
l a rmón ica casi de una forma con­
tinuada. S in embargo, si todos han 
sido interesantes, J u a n Mol í , se re­
veló como un gran pianista. 

TRIACASTELA 

E l sábado, fiesta de 
San Isidro 

T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 
corresponsal, COBO) . 

E l p r ó x i m o dia 15, s á b a d o , la 
Hermandad de Labradores y Gana­
deros de este municipio de T r i a -
castela c e l e b r a r á con diversos ac­
tos religiosos y profanos l a festivi­
dad de s u patrono San Isidro L a ­
brador. 

Como todos los años esperamos 
que en e l actual t a m b i é n alcancen 
dichos festejos una gran bril lantez 
y concurrencia. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Luceose 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a p leamar 
3.a p leamar 

2,30 
14,56 

103 
104 

H O Y , A D A Y Y T R I A C A S T E L A 
— * 

M a ñ a n a , en R u b i á n 

E l programa, ha tenido la nove­
dad de que el mismo concertista 
explicara antes de cada interpreta­
c ión el contenido y significado de 
cada obra, de una manera senci­
l l a que llegó a todos los tipos de 
públ ico , p o r i o que cons t i tuyó una 
a u t é n t i c a conferencia concierto. 

E l púb l ico , aparte las obras de 
Scar ía t i , Haydn , Beethoven, Men-
delson y B e l a Bar tok, m o s t r ó espe­
c ia l in te rés por l a ú l t ima obra de 
la segunda parte. T e m a con V a r i a ­
ciones, del ma l lo rqu ín Miguel Cap-
llonoh. 

A l f inal y en a t e n c i ó n a los 
aplausos del púb l i co , e l pianista, 
i r ^ s r p r e t ó fuera de programa a 
modo de propina variaciones sobre 
C a n c i ó n de Cuna , de Chopin. 

E n suma, este concierto, que po­
siblemente ponga y a punto f inal al 
curso de l a F i l a r m ó n i c a , ha resul­
tado interesante. 

D I S P U E S T O S L O S T E R R E -
N O S P A R A L A S V I V I E N ­
D A S D E T I P O S O C I A L 

E l Ayuntamiento de Monforte, 
tiene y a a disposición del Ministe­
r io de la Vivienda , los terrenos n 
los que se cons t ru i r án un bloque de 
cincuenta- viviendas de tipo social, 
del que y a hace cierto tiempo que 
se viene hablando, y que se ha 
puesto de nuevo en actualidad a 
raíz de l a visita a Lugo del minis­
tro de l a Vivienda. 

E s de suponer pues, que cumpli­
dos todos los requisitos, el comien­
zo de las obras sea pronto una rea­
lidad. 

Estas viviendas, se u b i c a r á n en 
los terrenos municipales de l a zo­
na denominada Susbaldes, p róx imo 
a l actual grupo de viviendas «Valle 
de L e m o s » . 

L A H E R M A N D A D D E 
L A B R A D O R E S R E A T I ­
Z A R A U N A E X C U R -
S I O N . 

Con motivo de l a festividad dp 
San Isidro Labrador , l a Herman­
dad Sindical d^ Labradores y G a ­
naderos, ha programado para el 
p r ó x i m o día 16, una excurs ión pa­
ra visitar zonas de c o n c e n t r a c i ó n 
parcelaria en Pastoriza, así como 
l a Cooperativa Gaper, de L a Co-
r u ñ a . 

Se trata de una excurs ión de t i ­
po formativo, en la que participa­
r á n representaciones de todas las 
distintas parroquias de nuestro m u 
nicipio. 

Otro desplazamiento de este ti­
po es tá previsto para realizar en 

BVRELA 

P r o n t o c o m e n z a r á n l a s o b r a s p a r a l a 

c o n s t r u c c i ó n d e l a C a s a d e l M a r 

FALTA SOLAR PARA GUARDERIA INFANTIL 
Y VIVIENDAS PROTEGIDAS 

B U R E L A . — ( D e nuestro corres­
ponsal). 

Procedente de los puertos de V i -
cedo. Vivero y Ci l lero , donde le 
ocuparon razones relacionadas con 
su cargo, ha visitado nuestra vi l la 
e l delegado provincial del Insti tu­
to Social de l a Mar ina , en Lugo , 
don José L u i s R i v a s Alvarez , quien 
se in te resó por l a buena marcha 
en las tramtiaciones para las obras 
de l a Casa del M a r , que, merced a 
la buena disposición de este A y u n -
tamiento, se cons t ru i r á en Bure l a 
en u n solar cedido por és te , situa-
ao en un c é n t r i c o lugar de nuestra 
vi l la , concretamente, en l a parte 
Norte del solar en que aotuailmen-
te se hallan ubicadas las instalacio­
nes del P . P . O . 

L a t r a m i t a c i ó n de las escrituras 
oe cesión del solar, s o n . en este 
inomento lo que impide la inmedia ' 
ta real ización de las obras, no obs­
tante ya ha sido enviada propues­
ta a l Ministerio de l a Goberna­
ción para su publ icac ión en el Bo -
tetm Oficial del Estado, por lo que 
no será mucho el tiempo que B u ­
rela tenga que esperar para la rea-
uzación de és tas . 

G U A R D E R I A I N F A N T I L 
Y V I V I E N D A S P R O T E -
G I D A S 

M u y a menudo se sucedieron las 
visitas de don José L u i s R ivas A l -
varez a nuestra vi l la en su preocu­
pac ión por la cons t rucc ión de la 
^asa del M a r que, gracias a Dios, 
Pronto veremos realizada, o c u p á n -
<tose asimismo de la adquis ic ión de 
J^ar para la edif icación de una 
g u a r d e r í a Infant i l y Viviendas Pro-
egidas para marineros, de gran 

««cesidad ambas aspiraciones y que 
« na r í an a Bure la un mayor em­

puje en sus aspiraciones hacia un 
Progreso, ininterrumpido desde ha-
En an?S' Desafortunadamente nin-
f i t " - « estos dos proyectos se con-
iguio Ilevár a cabo por el momen-

Por no contar con un solar don-
«e ubicar estos edificios, 
b,,- ,n muohas las mujeres casadas 

"-eienses, madres de familia, que 
d ^ i a n ponerse a trabajar para ayu­
de h* wVS maridos en la solución 

problemas e c o n ó m i c o s y así al 
mem t!e'm'po contribuir indirecta-
Ha desarrollo de nuestra v i -

^ J ^ ^ a r e g i ó n y nuestra Espa­

ñ a . Pero l a mujer casada se ve pri­
vada la m a y o r í a de las veces de 
estas posibilidades a causa de los 
deberes que ser madre l e í impo­
nen. 

Asimismo, según va pasando el 
tiempo, se hace m á s acuciante el 
problema de encontrar d o t a c i ó n 
para hacerse los barcos a l a mar, 
debiendo recurr i r estos armadores 
a desplazamientos a otras poblacio­
nes donde poder encontrar dota­
c ión para sus barcos, problema és­
te que con i a cons t rucc ión de 50 
a 200 viviendas protegidas (según 
capacidad del solar) se ver ía solu­
cionada en parte dada la gran in­
mig rac ión de personas de pueblos 
l imí t rofes que se vendr í an a v iv i r 
a Bu re l a , pasando así de marine­
ros temporeros a marineros profe­
sionales. 

E l Instituto Social de la Mar ina 
se ofrece a la cons t rucc ión de es­
tos edificios siempre, y cuando se 
í e ofrezca un solar para su realiza­
c ión. E l Ayuntamiento de Cervo 
cedió su solar para la Casa de Mar , 
p o d r í a m o s dirigirnos ahora a l buen 
proceder de la Cofrad ía Sindical de 
Pescadores de este puerto para so­
licitar de ésta su co laborac ión en 
la adquis ic ión de terrenos para estas 
obras, que tantos bienes reporta­
r í an a este marinero pueblo de B u ­
rela. 

P U E R T O S 
Para, esta semana, probablemen­

te para el d ía 13, jueves, se espera 
la visita del ingeniero de Puertos, 
que, con objeto de entrevistarse 
con patrones mayores y secretarios 
de C o f r a d í a s de este litoral Incen­
sé , r ea l iza rá a nuestra v i l la , donde 
le o c u p a r á n problemas varios, re ía 
clonados con su cargo. 

VIDA MUNICIPAL 
* R I B A D E O 

Se abre in fo rmac ión públ ica so­
bre el acuerdo municipal de ena­
j enac ión por subasta públ ica de los 
bienes inmuebles procedentes de la 
herencia de don Antonio R e g ó Bar -
j a , a favor del Hospital-Asilo de 
San Sebas t ián y San L á z a r o , de es­
te Ayuntamiento. E l plazo de in­
fo rmac ión públ ica es de quince 
días . 

• LEA EL PROGRESO • 

fecha p r ó x i m a por el momento no 
determinada. 

C U L T I V O S B A J O P L A S ­
T I C O 

Diversas pruebas de cultivos ba­
jo plást ico se han venido efectuan­
do en los ú l t imos años con notable 
éxi to en diversos puntos de nuestra 
comarca. 

Se trata de cultivos de huerta, 
tomates o pimientos especialmente, 
que adelantan y mejoran la pro­
ducc ión sensiblemente. 

L A C O M E D I A M U S I C A L 
« E L E M B A R A Z A D O » 

Siempre hemos dicho que las 
c o m p a ñ í a s de revista tienen un pú­
blico asegurado en nuestra comar­
ca. 

A h o r a será , e l p r ó x i m o día 15, 

la c o m p a ñ í a de comedia mu­
sical arrevistada de J u a n R u i z N a ­
varro, la que es ta rá en Monforte. 
E n el Teatro Lemos , con « E L E M ­
B A R A Z A D O » , de A n d r é s Pajares 
y Enr ique Variego. 

U N A C A B I N A T E L E F O ­
N I C A E N L A E S T A C I O N 

L o s monfortinos, y las muchas 
personas de paso siguen echando 
de menos la ins ta lac ión de una ca­
bina te lefónica en l a P laza de l a 
Es tac ión , y qu izá otra en las pro­
pias instalaciones de R E N F E . 

N o es que en t é rminos generales 
estemos mal servidos de cabinas 
te lefónicas , aunque l a Es tac ión por 
su propio ca rác t e r , parece un pun­
to indicado que no sabemos c ó m o 
ha pasado desapercibido. ' , 

B E C E R R E A . — (Especial p a r a 
E L P R O G R E S O ) . 

L a conveniencia de orientar las 
explotaciones de ganado vacuno a 
la p roducc ión de carne o de leche 
ha sido uno de los principales te­
mas de debate en la ponencia de 
G a n a d e r í a del C E S S A M celebrada 
ayer, en Bece r reá . E n este aspecto 
tuvieron destacadas intervenciones 
en defensa de una u otra alternati­
va , don Ricardo P é r e z R o s ó n , pre­
sidente de esta Ponencia, don Jesús 
Soto Alonso, don Ricardo de A n ­
drés y don L u i s UUoa Y á ñ e z . Se 
conc luyó que se debe respetar a l 
m á x i m o l a voluntad del ganadero 
para orientar su explo tac ión en vis­
tas de las exigencias del mercado. 

pero poniendo a l mismo tiempo a 
su disposición todos los mecanis­
mos de d ivulgac ión y fo rmac ión 
ganadera. 

E n materia de sanidad veterina­
r ia , e l señor T á b a r a Delgado, Ins­
pector Regional de Sanidad Pecua 
r ía , expuso los grandes perjuicios 
que ocasiona a la g a n a d e r í a debido 
a las enfermedades que l a aquejan 
y en especial a las que determinan 
su esterilidad. Se t r a t ó de las p ró­
ximas c a m p a ñ a s sanitarias de vacu­
nac ión contra la brucelosis y de la • 
posibilidad de e r rad icac ión y cam­
p a ñ a s de tubercu l in izac ión . Inter­
vinieron en este aspecto los señores 
don Amado Chamorro G a r c í a y 
Fé l ix del Bar r io Maestro, Veter i ­

narios titulares de B e c e r r e á y N a -
via de Suarna, respectivamente. 

Especial in te rés tuvo l a materia 
de la o r i e n t a c i ó n que puede darse 
a la p roducc ión de ganado porcino 
en vista de la crisis por la- que está 
atravesando, de tal forma que se 
posibilite a las explotaciones fami 
liares para que completen el ciclo 
productor comercializando cerdos 
cebados. L a cons t i tuc ión de Coope­
rativas que agrupara a estas fami­
lias productoras sería un paso in­
dispensable para l a p r o m o c i ó n del 
ganado porcino. 

E n materia de comerc ia l izac ión 
de la leche pusieron de manifies­
to diferentes problemas y dificulta­
des referentes a l a recogida y a los 

CONSTITUCION DE UN GRUPO SINDICAL DE 
COLONIZACION EN LA PARROQUIA DE PACI0S 
D E L AYUNTAMIENTO DE CASTRO DE REY 

Con asistencia del presidente de l a Hermandad Sindical de Labra ­
dores y Ganaderos de Castro de Rey. don J o s é Loure i ro R o d r í g u e z ; 
secretario provincia l del Servicio de Colonización de l a C.O.S.A., don 
Isaac López Ba r r e i ro ; agente de E x t e n s i ó n Agra r i a , don J o s é Rogelio 
Pombo Car r i l l o ; y secretario de la Hermandad de Labradores y Gana­
deros, don Ale jo F e r n á n d e z López , se ha constituido en el seno de 
la Hermanadad refer ida, un Grupo Sindical de Colonización para lle­
v a r a cabo l a e x p l o t a c i ó n comunitaria de t ie r ras y ganados, instala­
ciones ganaderas, t r a n s f o r m a c i ó n de praderas, etc., en l a parroquia 
de Pacios de esta localidad, c o n s i d e r á n d o s e necesario para l a ejecu­
ción de las obras, l a cantidad de tres millones de pesetas. L a e x t e n s i ó n 
superf icial de esta exp lo t ac ión es de 22 Has. 

L a j un ta rectora q u e d ó constituida en la forma siguiente: 
Presidente: don Camilo Nei ra Rodr íguez . 
Interventor : don Genaro Sinde Nieto. 

Emilio Regó Paz 
p r o v i n c i a l e s 

y 
de 

Río 
F o r m a c i ó n 

análisis de muestras, que deben ser 
hechos a pie de exp lo tac ión por u n 
laboratorio ajeno a l productor y a 
la empresa. 

E n cuanto a l a d e t e r m i n a c i ó n y 
selección de razas se a c o r d ó soli­
citar una mayor a t enc ión a las pa­
radas y a los circuitos de insemi­
nac ión art i f icial , s i bien con res­
pecto a las primeras se puso de ma­
nifiesto que no ser ía muy út i l n in ­
guna "medida mientras no se lleven 
a cabo las necesarias medidas de 
saneamiento de la c a b a ñ a . 

Asistieron a esta r e u n i ó n vocales 
de los municipios de Bece r r eá , Pie-
drafita, L o s Nogales, N a v i a de 
Suarna y Cervantes. 

campeones 
P r o f e s i o n a l 

Hoy se clausura l a Santa Mis ión en Bravos 
V I V E R O — (De nuestra Corres­

ponsal ía por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . 

Hoy se lleva a cabo en la pa­
rroquia de Bravos del t é r m i n o mu­
nicipal de Orol , l a clausura de l a 
Santa Mis ión que se ha venido ce­
lebrando en aquella localidad desde 
el pasado día cuatro de los corrien­
tes y que coincide con el tradicio­
nal «Día del Pe reg r ino» a l santua­
rio de Nuestra Seño ra de F á t i m a , 
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que se venera en la iglesia parro­
quial , a t r ibuyéndose le curaciones 
milagrosas de vecinos de l a comar 
ca. Con tal motivo devotos de to­
das las comarcas de Ortigueira, 
Sor, Costa Lucense, M o n d o ñ e d o , 
Fe r re i r a , etc., etc., se d a r á n cita 
en aquel lugar desde las primeras 
horas de la m a ñ a n a r e n que d a r á n 
comienzo las misas. A las doce, 
t e n d r á lugar la solemne proces ión 
con la imagen, terminando los ac­
tos con los cultos de la tarde. 

M A T R I C U L A 
Hoy , c o n t i n ú a l a m a t r í c u l a en 

la^ A g r u p a c i ó n Escolar «Pas to r 
Díaz» para los alumnos que el p r ó ­
x imo curso escolar van a estudiar 
segundo y tercero de E d u c a c i ó n 
Genera l Básica , teniendo que lle­
varse para la ma t r i cu l ac ión el L i ­
bro de Fami l i a . E l horario es e l 
siguiente: de diez a doce, hoy, y 
m a ñ a n a de diez a una, y de cuatro 
a cinco de la tarde. 

M E D I D A S 
E s de esperar que nuestra corpo­

rac ión municipal busque un reme­
dio, para conservar un poco lo que 
quedan de los restos de las anti­
guas murallas de nuestra ciudad. 

concretamente el Monumento N a ­
cional que es la puerta plateresca 
de Carlos V , la puerta da V i l a , y 
la de la Calexa . L a s dos primeras 
tienen bajo sus arcos c i rcu lac ión de 
vehículos , que muchas veces rozan 
sus piedras, de jándolas en un esta­
do poco vistoso. L a solución: unos 
mojones, obra que no ser ía muy 
costosa para el erario municipal . 
Esperamos algo prác t ico . 

F I E S T A 
E l s ábado se celebra l a fiesta 

de San Isidro Labrador. Con tal 
motivo l a Hermandad Sindical de 
Labradores y Ganaderos de nues­
tra ciudad han preparado diversos 
actos de c a r á c t e r religioso y pro­
fano. A las once de la m a ñ a n a 
t e n d r á lugar una misa solemne en 
l a parroquial de Santiago, con asis­
tencia del cabildo y de i a Herman­
dad y en el transcurso de l a mis­
ma se h a r á l a ofrenda de los distin­
tos productos del agro a cargo del 
presidente de la Hermandad don 
Jesús Pernas R i v e r a . C o n t e s t a r á el 
cu ra p á r r o c o don Leoncio P í a Mar ­
t ínez. Asimismo ce l eb ra r án una co­
mida de hermandad todos los 
miembros del cabildo. 

P E R M A N E N T E M U N I C I ­
P A L 

M a ñ a n a , viernes, r eun ión de l a 
Comis ión Munic ipa l Permanente 
baio la Dresidencia dei señor Met­
ras Goás . E n el orden del día di­
versos asuntos cara a l a vida de 
la ciudad que cada día son m á s , 
dado el aumento de población que 
se está y a notando por la influen­
cia de la « G r a n A r e a de E x p a n s i ó n 
Indus t r i a l» en nuestros vecinos m u ­
nicipios de Jo ve y Cervo. 

C O N C U R S O D E F O R M A ­
C I O N P R O F E S I O N A L 

E l d ía seis de los corrientes se 
falló en L u g o el X X X Concurso 
de F o r m a c i ó n Profesional, Indus­
tr ia l y Artesana, organizado por l a 
De legac ión de l a Juventud. 

Se proclamaron campeones pro­
vinciales, entre otros, los alumnos 
de la Escue la de M a e s t r í a de nues­
tra ciudad, E m i l i o R e g ó Paz, en 
Ja especialidad de bobinador, cate­
gor ía «A» , y Beat r iz R í o Ba r r e r a , 
en de l ineac ión industrial, c a t ego r í a 
«B». 

Estos dos destacados alumnos 
quedan clasificados para l a fase de 
sector, que se ce l eb ra rá p r ó x i m a ­
mente. 

V A L L E D E L M A O 

ANTE IA FIESTA DE S M EUFRASIO 

Hasta los tejados de las casas antiguas tienen uña personalidad inconfundible con sus piedras 
*u,etando las piiarras contra los vendavales y galernas que envía el Cantábrico de cuando en cuan­
do. Forman tamban parte del paisaje que allí forma la incomparable - y para muchos lucenses 
aun sin descubnr - Ría del Sor que une y separa a la vez a las tierras hermanas de €1 Barquero 

(La Coruña) y Vicedo (Lugo). - (Foto J U A N JOSE) 

Dejando en seguro la verdad de 
la tumba de San Eufras io , uno de 
los Siete Varones Apostó l icos , con­
sagrados obispos en R o m a , a fines 
del a ñ o 66, por los Após to les San 
Pedro y San Pablo, nos decidimos, 
esta vez que acometemos el tema 
del Santo Varón Apos tó l i co con 
motivo de su fiesta, a penetrar por 
entre l a m a r a ñ a y niebla de l a his­
toria o historias de l a alta E d a d 
Media , siglo I X tomando como 
b a n d e r í n de enganche una car ta 
que figura en l a Biblioteca Pa t r í s -

^ " " " i u ' i i r i i i m i i T i i i i . i i i , , , , T i T t i i i i i i . . . , . . i i 1 1 1 1 i » » , ™ » ^ , 

^ i W i i B i l i i 

L O S S O C I O S D E "LA UNION" D E B E N A C U D I R A 
L A A S A M B L E A CONVOCADA A L E F E C T O 
DOS IMPORTANTES OBRAS TIENE SARRIA MUDAS EN El "PIAN TURISTICO DE IA DIPUTACION" 

¿ x x x x x x i x i i i m i x x x x x j 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — T a n solo 
a una fecha estamos de la junta 
extraordinar ia de " L a U n i ó n " , una 
de las m á s importantes de los 
ú l t i m o s tiempos. E l orden del día 
es tentador pues, s i alguien se para 
en repasarlo v e r á como hay asun­
tos de verdadera trascendencia 
para el futuro de esta Sociedad. 

Esperamos que los socios se 
responsabilicen debidamente y que 
piensen que su asistencia, o no 
asistencia, puede va r i a r un plan, 
concebido precisamente en estos 
ú l t imos tiempos y por una direc­
t iva que es tá dispuesta a l levar lo , 
a feliz t é r m i n o , d á n d o s e dos cir­
cunstancias que ra ras veces se 
dan: que los socios, en su gran 
m a y o r í a e s t á n de acuerdo coñ ella 
y con e l plan. Pero claro, la junta 
quiere verse respaldada por la 
asistencia y visto bueno de la ma­
yor ía . Empresa nada fácil, desde 
luego, pero que se puede consi­
derar m u y normal . Se intenta 
cambiar muchas cosas, cobrar ma­
yor cuota y darle a l a Sociedad 
algo de lo que viene adoleciendo 
y a hace muchos a ñ o s ; e l ambiente 
que, hoy por hoy, no tiene. 

Esperemos que la obra teatral , 
que coincide con esta jun ta ex­
traordinaria , no nos venga a crear 
problema de concurrencia. 

COMPAÑIA 
Por cierto que ahora pululan 

las c o m p a ñ í a s de revistas . L a pa-

sada semana una, a l frente de l a 
cual figuraba nada menos que l a 
"legendaria", me creo con pro­
piedad para poder denominarla 
así, "Josefina Rufe t" que siempre 
que vino por estas t ierras la for­
m ó , pero .nunca como en esta oca-

• s ión ¡con tanto destape! A ú n des­
p u é s de una semana, c o n t i n ú a n 
los comentarios. Y s i paran fue 
porque "Fu r t i vos" otra moderna 
pel ícula de cine, le r e s t ó algo. 

P a r a m a ñ a n a , se anuncia algo 
similar ^ ' E l Embarazado", por Ma-
nolito Díaz y Cía. Y seguro que 
no queda ahí l a cosa. L o s tiem­
pos modernos que corren, son muy 
propicios para estas c a m p a ñ a s tan 
a l a europea. 

A quien verdaderamente gusta 
o í r es a los m á s viejos del lugar. 
Esos sí que aciertan en los cali­
ficativos para con estos tiempos... 

F I E S T A S P A T R O N A L E S 
Sigue e l buen ambiente ante las 

fiestas patronales de San J u a n , 
que hace unos d ías se comenzaron 
a organizar. 

Como h a b í a m o s apuntado, en 
esta ocas ión las comisiones, no só­
lo van por barrios, sino que son 
formadas en los distintos sectores 
de la v i l l a . 

L a de l a zona de la calle Ma­
yor, Pedreiras, Bar r io A n d i ó n y 
Campo de la Fe r i a , e s t a r á forma­
da por los siguientes miembros, 
que preside doña Carmela Gonzá­
lez, de López Vizca íno; d o ñ a Ma­

ru ja Boado López , d o ñ a Mar ía 
E lena Y e b r a Cabarcos, don Pedro 
López F e r n á n d e z , don J o s é N ú ñ e z 
D í a z , ' d o n Eugenio López Prado y 
don Pedro R ivas Bar rea l . 

E s t a comis ión y a c o m e n z ó sus 
gestiones. E n p r ó x i m a s fechas les 
ofreceremos las cinco restantes. 

EN TORNO A L A PRENSA 
D E L DIA 

Demostrado q u e d ó que t a m b i é n 
a nuestro alcalde (por nuestra 
parte ya lo sab íamos) , le interesa 
mucho el "P lan t u r í s t i c o " pen­
diente en los archivos de l a D i ­
p u t a c i ó n . A Sa r r i a le incumbe 
mucho dicho P lan , ya que los A c ­
cesos a l a playa y el Malecón del 
r ío Sar r ia , e s t án incluidos en e l 
mismo 

E n l a ú l t i m a ses ión de la Dipu­
tación, don Eugenio Quiroga Váz­
quez se i n t e r e s ó y p r e g u n t ó por 
su retraso. L e felicitamos por tan 
acertada pregunta, 

= oo-O-oo — 
Bueno, parece que en principio, 

siguen por buen camino esos de 
las 50 viviendas protegidas para 
Sar r ia . Ahora esperemos que las 
gestiones en la vi l la-l leguen a fruc­
tificar lo suficiente como para no 
dejar escapar la ocasión. Que de 
este tipo las pintan calvas. . . Su­
ponemos que el ministro de l a V i ­
vienda ya s e r á conocedor de que 
no tenemos terrenos. E l Ayunta­
miento así lo viene diciendo en 
los dos ú l t i m o s a ñ o s . 

/ J o s é de -Cora" Paradela , buen 
amigo y mejor maestro, p a s ó a 
ser director de l a revis ta " E n 
Punta" , 

¡Cómo pasan los años y c ó m o 
los aprovechan los m á s listos! Re­
cordamos que en Sa r r i a dio pre­
cisamente sus primeros pasos co­
mo periodista preparando e l ex t ra 
que E L P R O G R E S O dedica a nues­
t ra v i l l a anualmente coincidiendo 
con las fiestas patronales de San 
J u a n . Y a llovió pero a ú n recuer­
do aquellas entrevistas que hizo 
y lo mucho que le ayudaba Vega. 
Felicidades, amigo Cora. 

= oo-O-oo = 
M a r t í n Esperanza, contento de 

Fél ix . Nos alegramos mucho por 
ambos, asi como por e l Club De­
portivo Lugo , que s e r á quien salga 
ganando s i el delantero sarr iano 
t r iunfa y el m í s t e r se tranquiliza. 
M a r t í n Esperanza andaba muy ner­
vioso estos ú l t i m o s tiempos como 
todo buen profesional y hombre 
de amor propio. 

= oo-O-oo = 
E n cuanto a l "P lan de Riegos 

Asfál t icos" , así de principio, creo 
que Sa r r i a no sale muy bien pa­
rada. Se nos marchan mucho a los 
extrarradios. Puede que no este­
mos muy metidos en el ajo, pero 
desde luego se q u e d ó muy corto, 
de momento, ese " P l a n " para nues­
t r a comarca. 

tica «Migne» , tomo C X X I X , pági ­
nas 818-822, y en l a Colección M a -
si , tomo X V I I I , páginas 19-22, co­
mo del Papa Esteban V (años 885-
891). 

A l primer golpe de vista nos ha 
entusiasmo la carta, por l a m e n c i ó n 
que hace de los Siete .Varones 
Apos tó l i cos y por ende, de San 
Eufras io . M a s a l adentrarnos en 
el contenido de l a misma, hemos 
advertido incoherencias con hechos 
comprobados en otra parte. 

Place grandemente ver que un 
Papa de las virtudes y saber de E s ­
teban V , que « c o n s a g r a b a a l a ora­
ción todos los momentos que le 
dejaban libres sus actos de caridad 
y solicitud pastoral, cuidadoso en 
asociar para e l mejor gobierno, de 
l a Iglesias, los hombres m á s emi­
nentes en ciencia y v i r tud» , men­
cione en una carta hechos tan glo­
riosos para l a iglesia e spaño la , y 
para nuestra historia local, como l a 
venida de San Pablo y de los V a ­
rones Apos tó l i cos a E s p a ñ a , estos 
después de haber portado e l cuer­
po del A p ó s t o l Santiago. 

Pero no todos los momentos de 
l a His tor ia son igualmente propicios 
para estar seguros y asentir tran­
quilamente a todo lo que af i rman 
sus respectivos documentos, aun­
que estos sean cartas de Papas o 
atribuidas a un Papa. Y esto es 
m á s de tener en cuenta si esa carta 
o documento es tá encuadrado en 
diccho siglo I X , en el que, poco 
tiempo antes de la elección de este 
Papa, hablan circulado en Occ i ­
dente un conjunto de cartas ponti­
ficias falsas, que se conocen con e l 
famoso t í tu lo de «Fa l sas Decreta­
les», cuya falsedad no era total, 
que tanto han explotado, siglos des­
pués , nuestros hermanos separados 
para desprestigiar a l Papado, no 
cayendo en l a cuenta d i que, cuan­
to m á s cargasen las tintas contra 
a lgún Papa o serie de Papas, m á s 
se cerraban l a puerta de l a jaula 
en l a que se m e t í a n , porque m á s 
resaltaba l a asistencia sobrenatu­
r a l sobre l a Iglesia. 

Cabe, pues preguntar: ¿Es t a car­
ta, este documento, en todo caso 
interesante, es a u t é n t i c o del P a ­
pa Esteban V , o es e s p ú r e o con 
tiqueta del nombre de ese piadoso 
Papa? E n primer lugar, y a hay que 
tener en cuenta que, s i otras car­
tas de este Papa aparecen en las 
colecciones «Migne» y «Mans i» 
simplemente como de Esteban V , 
este se dice «a t r ibu ida» a Esteban 
V . L a fuente, pues, no es tan se­
gura. Y el tono y nerviosismo que 
palpita por casi toda ella parece no 
conciliarse con el temperamento de 
este Papa, todo caridad, del cual 
dice l a historia que « a l i m e n t a b a a 
los h u é r f a n o s como si fueran sus 
propios hijos, no sen tándose nunca 
a l a mesa sin haberse asegurado 

antes de que t en í an alimento los 
pobres» , y en dichas colecciones se 
le aplica dos veces e l calificativo 
de «mans í s imo» . E n cambio, en l a 
carta aparece arremetiendo en tér­
minos duros y largamente contra 
tres obispos de l a zona de Barce ­
lona, defendiendo a ultranza la su­
perioridad de l a Sede de Narbona 
francesa sobre l a de Tarragona, 
d á n d o l e f in con serias excomunio­
nes, maldiciones y anatemas contra 
lo que pretendiesen detentar esa 
p r imac í a . E l haber tenido origen 
muchas de esas falsas decretales 
en F r a n c i a occidental, deja pensar 
cua l haya sido l a inspi rac ión de esa 
carta, caso que sea espúrea . 

Pero lo que, sobre todo, impone 
ref lexión y cautela es e l contenido 
de las incoherencias h is tór icas que 
hemos apuntado, las que, de no 
ser incoherencias inadmisibles, se­
r í an supuestos maravillosos y hon­
rosos. D e s p u é s de tanto bucear y 
discutir sobre l a venida de San P a ­
blo a E s p a ñ a e imaginar como ha­
b r á n llegado a E s p a ñ a los Siete V a ­
rones Apos tó l icos , —rhemos ya pro­
bados h i s t ó r i c a m e n t e — , encontrar 
una supuesta carta de un Esteban 
V , que ha tenido por maestro, y 
después por secretario, a un biblio­
tecario del archivo pontificio, l l a ­
mado Z a c a r í a s , que nos regala con 
tan hermosas afirmaciones, como 
l a de que San Pablo ha venido a 
E s p a ñ a del brazo de los Siete V a ­
rones Apos tó l icos , env iándo los des­
de Narbona a predicar e l Evange­
l io en Ga l i c i a , es maravilloso y c ó ­
modo para e l fatigado historiador. 

Pero sabemos que San Pablo ha 
venido a E s p a ñ a , pero que no para 
evangelizar a Ga l i c i a , sino a T a r r a ­
gona y , tal vez a l a Bé t ica o A n d a ­
lucía. Y de San Eufras io y sus seis 
c o m p a ñ e r o s sabemos que, después 
de haber portado el cuerpo de San­
tiago de J e rusa l én a E s p a ñ a e ido 
a R o m a , regresaron, y a obispos, a 
E s p a ñ a , pero del brazo de San P a ­
blo, por cuanto éste viajó a Espa ­
ñ a en l a primavera del a ñ o 64, y 
San Eufrasio y los seis fueron con­
sagrados obispos por San Pedro y 
San Pablo a fines del a ñ o 66. 

Y bien que no sea a u t é n t i c a l a 
carta, que parece que no es por 
m á s razones. L e agradeceremos 
siempre e l intercalar alusiones y re­
frescar hechos, que, aunque m a l 
enjuiciados o dislocados, son hechos 
y alusiones que representan fuertes 
eslabones de una t rad ic ión que vie­
ne del siglo I y llega hasta nosotros, 
en torno a San Eufrasio y sus com­
pañeros . 

Pedro L ó p e z R u b í n 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres 
ta r te a los d e m á s . 

proyec-
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CONMMIDADE NO MAR B O V E D A 

E un feito ben visible que o 
sector pesqueiro atravesa unha 
grave dep re s ión . Sobra das cau­
sas desta crisis ténse discutido 
dabsndo e aida está por discutir 
moito máis, pero hai un aspecto 
ó que pensamos non se lie con­
cede a debida importancia: o for­
te aumento da conflictividade no 
sector que esta crisis desencade-
ncu. 

Neste catro ou cinco derradei-
ros anos, a conflictividade au-
mentóu en cantidade e forza ó 
longo de toda a nosa xeografía 
pesqueira, afectando a tódalas 
fintas, dende os bacsladeircs de 
Terranova hasta os barcos cati­
vos das flotas de baixura. 

Escaparía xa deste espacio o de­
tallar tcdos este conflictos, máis 
sí pnderíamcs intentsr espcñer 
algunhas características dos mes-
tn-s, Vaiamrs por partes. 

As fletas de altura e prande al­
tura alccn+ranse nunha orave cri­
sis de capturas --xa nen se oesca 
como denantes— é unha frase 
xeralizad^ no sector. A irracional 
política tin crecrmento da flota 
(Le« de de oroteción da flo­
ta pesqueira). basada no máis 
Sinxelo prstnlsdo do desenvolve-
mento capitalista: másima ganan­
cia, en a dependencia de oútres 
sectores máis importantes pro 
G'-bemo naq"el momen+o: cons­
trucción naval, xunto a un^a po-
lít'ca pesqueira isemeHante de 
países como a URSS. Xapón, etc.. 
tan que un mar que h?sta hai 
ben rouco era considerado ines-
grt?ble. escomence a dar Inequí­
vocas m^stras de f?stío. de can­
sancio Se a esto unimos as con­
secuencias da inflación caoi+alista 
actual: aumen+o nos costéis de 
pertreM-ps, combustible, e t c . , so­
bre destas pescas xurden unhas 
pe»-!:pec+!vas de írrentpb'lidiíde, 
Im^ensab'es h^i solo uns anos. 

Estas perspectivas levaren ós 
armadores, por unha ban'*1'. a 
pr^míiver verdadpir-s cenfetos 
—sen con^^r n rs n^da ers mari-
fieifos—; ahonda con se lembrar 
do paro, a nivel es*atq|, «jremi-
vido en contra da sub'^a do "«só-
leo. e oufro a?r»da má's índica-
t ív«: o p?ro da f'Ha e^n'ñesa, 
cíxina'*'» en protep*a «Pols esce-
síva vlx'Nncía da 'an^ha da Co-
m'ndancia d= M»riña! 

P«r rutra b'nda os armadores 
con+íve^on c ' ^ i i e r a i"*ento oor 
pt"r*e tft-'s m*' ' ' ' io\rrs rfa r"«"orar 
a*? s ó ' s eftn'"«t^n8 lah^rsip^ ruj 
d« '•'"'b3!!": t^s c n ^ e n ' » * hac^'a. 
cl«:*9s rex'e»i-an nes+es anos m^ís 
SKVMas rn^nima^ en ra«*f> a sala­
rias e n?n',»»,,ha m^'o-a «"«al en 
c^nto a c'*»"í!<;'Ans do t r s^ ' l ' o , A 
"^-v%" e»-iJei?nTa ora arr»e*»'*>i-
r*^. Pfq"er!da nos "a?xérss oficia-

noc^ri^e aji^s. etc. 
"N,,nca rs - arr>,«-,<»r<»s +"'f>rie>n 

f!>*i ahof+^s »s ««• • tas rf^s o'^Has 
ipi'rmí^as c^m^ noc''0S doi-«'a.,J'»5rAs 
Cr>-o«j*a a n - < " . . . ' ' « p l í r ' ^ a h'»' uns 
fno'íBs D~rn!,i',o 0«i lro«^—. PA^eiv : 

r-r>l"»"i»"Hp'" a'<;" ac r''*'""*^*''^ ros-
IJ^sc-fa^ r*;̂ 1̂ac; no^a " Aríówíw'e^^ar'Ai i 
a "•"•h,«»?v>a< f*p. arn^a^-res e ma-
r!"«Mrnc. N'n^on+-aS f«'i*» as 

r*-^ n«»ímo?rr>s Pi-afl a+owrlí. 

o do p í » n rfo r v o c p n v ^ ' p ^ ^ n + n 50. 
tt»"!!^ fi-apr |>nHa »»-•i/a xerl^pa de 
C^^OS. A« pp5>f>*>'"»'»«"**,»is fnat-). 
P^'-^S; jsaI'"-ío. <"Oni''5-''>n^ rfo tra-
b » ' ^ , eum~'''*>,p'<*'> do c'»n',»'a*'»s. 
c*'- - son s5?*prná*5c*mente esq"»e-

E n fJn. to^^s pe+es nrrb'pmas 

I N M E M O R I A M 
E l p r ó x i m o d ía 15, a las cinco 

de la tarde, se c e l e b r a r á n en la 
.iglesia parroquial de Tabeada fu­
nerales de primer aniversario en 
sufragio del finado don Modesto 
Carballas C a d a h í a (q. e. p. d.) ofi­
c i a l mayor de A d m i n i s t r a c i ó n L o ­
ca l del Ayuntamiento de Tabeada. 

Durante largos años , el finado 
fue corresponsal de E L P R O G R E ­
S O en esta ilocalidad que alterna­
ba con sus tareas municipales, el 
cua l de- una penosa enfermedad 
que supo, el finado, sobrellevar con 
res ignac ión cr is t iana, se nos ha ido, 
dejando en toda esta comarca un 
llorado vac ío , sobre todo en su fa­
mil ia , y luego entre las inumera-
bles aimistades con que el finado 
contaba, tanto por sus dotes per­
sonales que lo caracterizaban co­
mo por el cargo que ostentaba, ha­
ciéndose acreedor de tantas y tan­
tas amistades, por ser persona que 
no regateaba sus servicios y siem­
pre estaba dispuesto a servir y ayu­
dar a todos los que acudiesen a 
su despacho para resolver con ama­
bilidad los problemas que le fue­
sen planteados con ese in te rés pro­
pio de h o m b r í a y honradez. 

Ent re sus deudos se produjo 
t ambién un recordable vacío por 
ser esposo fiel y honrado y padre 
ejemplar, procurando que sus h i ­
jos escalasen puestos que actual­
mente d e s e m p e ñ a n con eficacia. 

Dentro de la v i l la y rura l se con­
serva a ú n el recuerdo del finado 
Carballas, puesto que en Jas tertu­
lias y conversaciones del vecinda­
rio, salen a colac ión sus acciones y 
sus favores prestados." Por esta ra­
zón , en esta fecha, dedicamos a l 
finado Carballas un sentido recuer­
do, ya que toda su vida estuvo l i ­
gado a la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l en 
este municipio en donde consagró 
su vida casi desde l a infancia. 

Por tales razones el p r ó x i m o día 
15 los sufragios que por su eterno 
descanso se ce l eb ra rán cabe espe­
rar un total lleno de gentes del 
municipio y de fuera para testimo­
niar, una vez m á s , a sus deudos el 
sentido recuerdo de su fallecimien­
to. 

Desde las columnas de E L P R O ­
G R E S O renovamos a toda su fami­
l i a nuestra condolencia y muy es­
pecialmente a su viuda doña Se­
gunda F e r n á n d e z Porto y a sus hi­
jos Tarsy , Ber ta , José y Modesto 
Carballas F e r n á n d e z . 

levaron a crear unha forte ten­
sión ñas flotas bacaladeira e de 
altura, tensión que ten xa deri­
vado en múltiples conflictos. Pe­
ro, namentras que os armadores 
actuaron sempre completamente 
un dos e defendidos legalmente, 
es mariñeiros tiveron que levar 
as súas reivindicacións isolada-
mente, as máis das veces. E con 
indefensión total cáse sempre an­
te o armador. 

E n canto á pesca de baixura, 
que en Galicia ocupa unha gran­
de maioría da poboación pescado­
ra, os conflictos, inda que aparen­
temente diferentes, teñen unha 
grande conexión eos xurdidos na 
pesca de altura. 

A pesca de b?ixura está ligada 
a formas de produción eminente­
mente artesanales, o que non im­
plica que esteña libre dunha es-
plotación capitalista, senón todo 
o contrario. Os péscadares de bai­
xura teñen que afrontar un doble 
problema; por unha -banda, os 
grandes arrastreiros, mellor dota­
dos, fánlles unha competencia de­
sigual, competencia que dende hai 
uns anos tense convertido en ver-
dadeira agresión, ó invadir estas 
zonas adicadas á pesca de baixu­
ra con artes máis selectivas. Por 
cutra banda, os canles de comer­
cialización dos seus productos, 
alecntranse totalmente ecntrola-
dos por formas de mercado emi­
nentemente capitalistas. Mediante 
o sistema de subasta en lonxa, a 
demanda controla comp'etamente 
os precios, baixándoos en tempo 
de abundancia, e contándoos sem­
pre dun xeito ventaxoso. en tem-
pos de escasez. 

Se a esto unimos a facilidade 
pras Importacións, a indefensión 
do home de baixura ante esta de­
manda é total. 

Os pescadores de baixura in­
tentaron quitarse este freno de 
enriba e así, ó través de diferen­
tes xeitos e maneiras de loita nos 
numerosos portos de tódala costa 
—dende amarrar repetidamente as 
flotas hasta devolver o peixe ó 
mar, fóronse elaborando unhas 
reivindicacións mínimas, comple­
tamente asimiladas e sentidas po­
los homes de baixura: defensa 
duns precies mínimos, zonas de 
pesca (as legalizadas non se res­
petan en absoluto), absorción de 
escedenYes, mallas reglamenta­
rias, redes frigoríficas, condicíóns 
sociales; saníd-de , escolas, etc.. 

A estes problemas uníuselle, de-
rradeiramente, outro mol grave: 
As industrias contaminantes. Es ­
to é alf-o xa mol discutido pra 
volvelo tratar aquí; s ementé re­
cordar que os mariñeiros de bai­
xura deron repetidamente a súa 
opin'ón, e dixeron un NON ro-. 
tundo, xun+o a moítos máis sec­
tores, ás industrias contaminan­
tes. 

Queremos, por último, rechamar 
algunhas consecuencias que se-
mellan estraerse deste breve 
aprosimación á conflictividade no 
mar. 

Inda que as loitas ñas distintas 
flotas podan semellar alrnxadas 
entre sí, en realldade. o prrblema 
motor" é o meismo: Un desenvol-
vemento irracional, basado na ga­
nancia duns noucos e no trabatlo 
de tódolos domáis. 

A política pesqueira, levada 
hasta agora, ten demostrado abon-
dossmente o que se pode agardar 
déla. 

Consideramos que somonte un­
ha política pesqueira, elaborada 
polos propios afectados, pederá 
solucionar os graves problemas 

El impuesto municipal de vehículos 
B O V E D A . — (De nuestro corres­

ponsal, D O M I N G U E Z ) . 
Según se me acaba de informar, 

hasta la mitad de ¡a segunda de­
cena del p róx imo mes de junio, en 
las oficinas d e l Ayuntamiento, 

a ñ o s — , a l pagar lo del a ñ o en 
curso, pueden abonar lo de los 
a ñ o s anteriores. Con tal actitud, a 
la vez que se cumple un deber in­
cuestionable, se p o d r á n evitar las 
molestias y gastos consiguientes. 

durante las horas de oficina, está- Porque, eso de no pagar e l «pape-
puesto al cobro el impuesto muni-
nicipal de c i rcu lac ión de vehículos 

Algunos de mis habituales lecto­
res, se me venían quejando de que 
no escribía nada sobre la cobranza 
del «papel i to del n u m e r k o » . N o lo 
hice antes, porque sé que los hay 
muy perspicaces, que incluso pre­
sumen de leer entre l íneas , y me 
imaginé que, lo que p r e t e n d í a n , era 
que escribiese protestando del co­
bro de dicho impuesto. Pero no. 
E n primer lugar, no tengo nada en 
contra y, en segundo, no quise que 
nadie de esos que leen entre l íneas 
se lanzase p. decir: « X a podías es­
tar calado. A ver si así se olvi­
daban no A y u n t a m e n t o » . 

Pero aún hay más : L o s contri­
buyentes morosos en el pago —me 
dicen que hay quien debe hasta tres 

V l l l A L B A 

Mañana, conferencia 
dé Francisco Bermejo 

V I L L A L B A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

E l Instituto de esta v i l l a anuncia 
para ma: ana, día 14, a las siete 
y media de la tarde, una confe­
rencia de don Francisco Bermejo 
Mar t ínez , ca t ed rá t i co de Q u í m i c a 
Anal í t ica de la Universidad de San­
tiago de Compostela, sobre «Quí ­
mica del A m b i e n t e » . 

A dicha conferencia, que será 
seguido de coloquio, la directora y 
claustro de profesores se compla­
cen en invitar a todo el vecindario 

GUNTIN 

lito del n u m e r i t o » , puede traer co­
la . Deber es un cargo que lleva 
aparejada la obl igac ión de pagar 
Esas controversias verbales que se 
es tán dando sobre la r e c a u d a c i ó n 
mencionada, dicen muy poco en 
favor de la convivencia que es ne­
cesaria. L o mismo comete yerro el 
que no paga lo que debe, que el 
sabihondo que opina que, a l que 
no pague, hay que negarle todo 
servicio en las oficinas del A y u n ­
tamiento, o el dicharachero, que 
sugiere que en Bóveda no hay 
aparcamientos n i pasos de cebra, 
ni nada de eso en que suele inver­
tirse la r ecaudac ión a que aludo. 

L o s funcionarios del Ayunta ­
miento, conscientes de sus deberes 
y obligaciones, hacen caso omiso 
de ambas opiniones, que concep­
tuamos descabelladas y que son re­
probadas por la generalidad. 

L o correcto, mientras no se me 
demuestre lo contrario, es pagar. 
Y lo beneficioso para el que debe, 
es pagar dentro del plazo fijado • 
para evitar toda clase de recargos 
¿Es mucho lo que hay que pagar 
ahora? No lo discuto; pero el «re-
ca rgu i to» a u m e n t a r í a el importe. 

Y , según se me informa, el A y u n ­
tamiento h a r á uso de sus derechos, 
sin que, a la larga, e l precedente 
de los morosos surta el menor afec­

to en la r ecaudac ión . 

FALLO DE UN CONCURSO INFANTIL 
SOBRE E L AHORRO 

E n la ciudad de Lugo, a seis de 
mayo de 1976, se r e ú n e n los seño­
res don Francisco Cacharro Pardo, 
don Isidro Conde Botas, don Pe­
dro de L l a n o L ó p e z y don Al f re ­
do Sánchez Car ro , en su calidad 
de componentes del Jurado, y asis­
tidos, en rep resen tac ión del Banco 
de Bilbao, por don José L u i s Ga r ­
cía Dans, para fallar el concurso 
infantil convocado {)or el Banco de 
Bilbao, y acuerdan la conces ión de 
los premios a los siguientes cole­
gios: 

R E D A C C I O N T E M A A H O ­
R R O 

Importante Grupo 
Asegurador 

P R E C I S A D E L E G A D O S 

C A P I T A L Y P U E B L O S 
I M P O R T A N T E S P R O V I N C I A 

A p a r t a d o 14 .466 • M a d r i d 

Primer premio, dotado con 15.000 
pesetas y diploma, a l Colegio N a ­
cional Mix to R a m ó n Fa l cón , de 
Castro de R e y . 

Segundo premio, dotado con 
10.000 pesetas, a l Colegio P P . F ran ­
ciscanos de Lugo. 

Tercer premio, dotado con 5.000 
pesetas, al Colegio-Escuela G r a ­
duada Comarca l M i x t a de Navia 
de Suarna. 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Se pone en conocimiento de 
todas aquel las personas intere­
sadas en par t ic ipar en los p r ó ­
x imos e x á m e n e s p a r a l a obten­
c ión del t í t u l o de Cer t i f icado de 
Estudios P r i m a r i o s , que los r e ­
feridos e x á m e n e s t e n d r á n lugar 
el d í a 1 de j i m i o del a ñ o en cu r ­
so a las 11 horas, en el Colegio 
Nac iona l "Qu i roga L . Ba l l e s t e ­
r o s " , ubicado en a l ca l le B o l a ñ o 
R i v a d e n e i r a y que el plazo de-
m a t r í c u l a f ina l i za , e l p r ó x i m o d ía 
25 del a c tua l mes. 

P o d r á n mat r i cu la r se de l as r e ­
n d a s pruebas u n a vez t r a n s c u ­
r r idos tres meses a par t i r de l a 
ú l t i m a convocatoria a l a que se 
hubie ran presentado todos los 
aspirantes que h a y a n obtenido 

un resultado negativo. 

M U R A L E S T E M A A H O ­
R R O 

Pr imer premio, dotado con 6.000 
pesetas y diploma, al Colegio N a ­
cional Rosa l ía de Castro de Mos-
teiro - Pol . 

Segundo premio, dotado con 
5.000 pesetas, a l Colegio Nacional 
de Cádavo - Bale i ra . 

Accés i t , dotado con 3.000 pese­
tas, a l Colegio Nacional de Mei ra . 

A P E R T U R A C A R T I L L A S 
A H O R R O 

Pr imer premio, dotado con 10.000 
pesetas, a l Colegio Nacional Mixto 
de Puentenuevo - VUlaodrid. 

Segundo premio, dotado con 
5.000 pesetas, al colegio « F e r n á n ­
dez», de R á b a d e . 

La Peregrinación Diocesana a Santiago 

DE MONFORTE SALDRAN QUINCE 
AUTOCARES CON PEREGRINOS 

A medida que se acerca el día de 
la gran Pe reg r inac ión Diocesana a 
Santiago, aumenta extraordinaria­
mente el n ú m e r o de inscripciones 
para tomar parte en la misma, y 
no sólo en la capital sino en todas 
las zonas de la Diócesis . 

L a s noticias que se reciben no 
pueden ser m á s satisfactorias y re­
basan los cálculos más optimistas. 

Solamente de Monforte sa ld rán 
quince autocares con peregrinos. 

B ien se puede afirmar que la 
Diócesis del Sacramento r end i r á el 
p r ó x i m o domingo un férvido ho­
menaje de fil ial devoc ión a nues­
tro padre en la fe e infinidad de 

especializado en 

H I P O T E C A S S O B R E P I S O S 

S O B R E R E S I D E N C I A S S E C U N D A R I A S 

S O B R E F I N C A S 

de cualquier tipeja través de trámites simples y rápidos, 
dentro de una atmósfera de responsabilidad, 

de seriedad y de reserva,. , 
en las mejores condiciones permitidas por el mercado 
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S A M 0 S 

Solicitado el alquitranado AUTOMATIZACION 
de una carretera DEL SERVICIO 

Delegación Provincial de Agricultura 

Jefatura Provincial de la Producción Vegetal 

SUBVENCION 4L CULTIVO DE MAIZ 
HIBRIDO PARA FORRAJE 

G U N T I N . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

Según noticias q u é hemos recibi­
do en la ú l t ima sesión celebrada 
por la Dinutac ión Provincia l de 
Lugo a pet ic ión del diputado pro­
vincial don Francisco Cacharro 
Pardo, se ha . acordado inc lu i r en 
e l P lan Adicional de nuevo alqui­
tranado de carreteras de la Red 
Provincial , a la que desde Lousa-
da, por Grolos conduce á V i l a r y 
desde Grolos a Gun t ín , trozo pri­
mero. Dicha obra se ha presupues­
tado^ en siete millones y medio de 
pesetas y por ser muy necesaria 
esperamos que se lleve a cabo tan 
pronto como sea realizado el Plan 
Principal . 

E i vecindario de los pueblos 
afectados agradecen al s e ñ o r Ca­
charro Pardo esta a tenc ión que ha 
comenzado a nrestar a este muni­
cipio de Gunt ín . 

TELEFONICO EN E L MUNICIPIO Normas para 1976 

plantexados no sector. Son os pro­
pios traballadcres do mar os que 
dun xeito organizado, discutindo 
defendéndoas xuntos, teñen que 
i elaborando solucións, e tamén 
elaborar a sua propia alternativa. 

Equipo P E S C A 

S A M O S . — (De nuestro corres­
ponsal, B . M Q U R E L O ) . 

L á : tan deseada a u t o m a t i z a c i ó n 
te lefónica del municipio ha conse­
guido su funcionamiento en el día 
10 del actual. . 

Necesidad que a t ravés de varios 
años se venía haciendo cada día 
m á s perentoria, por las muchas de­
ficiencias que se padec í an en los 
locutorios públ icos instalados en el 
t é rmino (Renche y C a s t r o n c á n ) y 
en la capitalidad —Samos— ya que 
al automatizar Sarr ia se a g r a v ó no­
tablemente al acumular esta Cen­
tral y otras m á s a la de Puebla de 
San Ju l ián , haciendo un elevado 
n ú m e r o de servicios, que no le 
eran posible atender, por el elevado 
volumen en r azón a l a capacidad 
de l íneas de servicio, siendo la de­
mora muchas veces de varias ho­
ras, dándose el caso que muchas 
veces se comunicaba antes a pie 
pero poco a poco se fueron ven­
ciendo estas dificultades hasta lle­
gar a la au toma t i zac ión , que dicho 
sea de paso, merecen un público 
elogio los encargados de las Cen 
trales Manuales, que con estoica 
paciencia y amabilidad, pod ían su­
perar las deficiencias materiales, 
hac iéndose acreedores del m á s elo­
gioso voto de gracia y eterno re­
cuerdo. 

N o obstante, no fue todo supe­
rado como sería nuestro deseo ya 
que no se ha instalado ninguna cabi­
na te lefónica para el servicio pú­
blico, a pesar de las muchas peti­
ciones, que nos consta, rea l izó la 
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Corpo rac ión Munic ipal en la per­
sona de su presidente señor A r i a s 
Henmida, ante la C o m p a ñ í a Tele­
fónica en varias ocasiones, adop­
tando varios acuerdos para conse­
guir su ins ta lac ión en esta V i l l a y 
que hasta l a fecha po dieron resul 
tado positivo alguno. N o , sería jus­
to dejar en el olvido la complacen­
cia y buenos deseos del señor Fe -
rreiro Castro en conseguir esta no 
table mejora en beneficio del pú­
blico, quien por su parte nos brin­
dó toda clase de facilidades e in­
formes sobre el particular, pero los 
altos funcionarios de la C o m p a ñ í a 
por el memento no tomaron en 
cons iderac ión esta notable deficien 
cia en los municipios de m o n t a ñ a 
motivo por el cual , no nos queda 
otra solución de momento, que ar­
marnos de paciencia y seguir en ei 
empe'o p&ra tiempos mejores. 

E l Ministerio de Agricul tura , con 
objeto de fomentar el cultivo de 
maíz h íbr ido para forraje y que 
éste sea consumido por el ganado 
durante el invierno en forma de 
ensilado, ha establecido unas sub­
venciones cuya cuan t í a y tramita­
c ión se específica a con t inuac ión 

1. —Superficie m í n i m a 
Puede solicitar l a subvención 

cualquier labrador de la provincia 
que tenga por lo menos l hectá­
rea de maíz h íbr ido para forraje 
que vaya ser ensilado (por tanto ha 
de disponer de silo). 

2. —Subvenc ión m á x i m a 
Sera en este a.'.o de 1.000 pesetas 

por hec t á r ea . 
3. —Solici tud 
Se h a r á en impreso oficial que 

se les p roporc iona rá en la Jefatura 
de P r o d u c c i ó n Vegetal directamen­
te o a t ravés de Agencias de E x ­
tens ión Agrar ia o Hermandades de 

Labradores. Se a c o m p a ñ a r á factu­
ra de compra dé la semilla de maíz 
h íbr ido empleada, en impreso y 
con sello y f irma de la casa conce­
sionaria de la semilla. E n su caso 
podrán ser exigidas etiquetas de los 
envases por lo que deben conser 
varse en la finca. 

4 . - -Plazos 

L a s solicitudes se p r e s e n t a r á n en 
la Jefatura Provincia l de Produc­
ción Vegetal antes oel p r ó x i m o día 
20 de junio. 

, 5 .—Comprobac ión 
Se h a r á sobre finca o sobre silo, 

una vez recibida la solicitud. 
6.—Pago ae la subvenc ión 
Se h a r á por el S . E . N . P . A . me-

diante documentos de pago que se 
e n t r e g a r á n a t ravés de la Herman­
dad de Labradores respectiva pre­
via f i rma del beneficiario en l a n ó ­
mina correspondiente. 

Z 3 m 

H O R I Z O N T A L E S . - ! : Mamífero roedor. 2: Golpead. 3: Asiento con 
dosel para un soberano o príncipe. 4: E n el catastro, nombre de cada 
una de las porciones de ferra de distinto dueño que componen un 
paco o term.no 5: Poéticamente, Infierne. E n sentido figurado juzguen 

. 7 m m 06 • R ! f í ! ^ textualme"te '<» que otro ha dicho o es-
ento. 7: Moldura arquitectónica redonda. Cayera dando vueltas por una 
pendiente. 8: Proteges. 9: Confederar. 10: Tranquilidad. 11: Juntar dos 
cosas de medo que hagan juego. 

V E R T I C A L E S . - l : Uno de los cinco sentidos. 2: Examino, observo. 
3: Familiarmente, rabieta de un niño. 4r Tumor maligno constituido 
por el teiido coniuntivo. 5: Lance con que el torero remata una serie 
de pases. Llaga pequeña. 6: Lámina de metal muy delgada que se 
emplea en bordados. Batracios. 7: Aborrezca. Revestimiento metállcq 
de un barco. 8: Perder ei recuerdo de a<go. 9: Indios que habitan en 
las montañas. 10: Río de Suiza. 11: Ave palmípeda 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Batea. 2: Sur. 3: Barra. 4: Carbono. 5: Asiría 

Dita. 6: Honra. Caras. 7: Once. Ládano. 8: Angulos 9: Aunar 10- Lar 
11: Varal . 

V E R T I C A L E S . ^ — 1 : Mahón. 2: Son. .3: Cinca. 4: Barrena 5: Asaría. 
Gula. 6: Turba. Lunar. 7: Erro. Calara. 8: Andador. 9: Oirás. 10: Tan! 
^ : Vasos. 

Z 5 3 f l t i 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Se.ialar, 
indicar. 2: Trasladarse. F é c u l a « ¿ 
mestible ex t ra ída de algunas plan­
tas o rqu ídeas . 3: Afluente del T a ­
jo. 4: Voz para l lamar a l perro. H a 
ble mucho. 5: Volcán de Fi l ipinas . 
Gaseosa aromatizada. 6: Dictador 
romano, r iva l de Mario . R í o ca­
nadiense. 7: R í o africano. Nota mu­
sical . 8: L impia ra con a l g ú n l íqui­
do. 9: Embuste. A m i g u a nota mu­
sical . 10: Arrasara . 

V E R T I C A L E S . — 1: Honorarios 
que se cobran por estar trabajando 
fuera de la ciudad de residencia. 
Nota musical. 2: T e r m i n a c i ó n ver­
bal. D ie ra su parecer. 3: Aceitunas. 
4: Atreverse. Perro de raza, mez-
cía de dogo y lebrel. 5: Defectos. 
De palabra. 6: Antiguo tributo que 
se cobraba por los solares de los 
edificios. 7: Imi tar o contrahacer 
Pat r ia de A b r a h á m . 8: Consonan­
te sánscr i ta . Educada. 

S O L U C I O N A L N . " 18 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: At ro ­

nar. 2: Su . Re lo j . 3: Pereza. 4: Us . 
Nota . 5: Tos . Nasa. 6: O b ú s . Set. 
7: A m i r . Ne. 8: Alamar . 9: Nadir . 
F e . 10: Solapan. 

V E R T I C A L E S . — 1: Astuto. A n . 
2: T ú . Sóbalas . 3: Sumado. 4: Oren . 
S imi l . 5: N e r ó n . R a r a . 6: Aletas . 
7: Rozasen, F a . 8: Ja. Atesen. 

p o r r e f o r m a 
LIQUIDACION TOTAL DE 

ELECTDODOMESTICOS 
En fíquidbcion 

T E L E V I S O R 2 0 " U H F 

2 4 " U H F 

1 2 " p o r t á t i l 

A F E I T A D O R A S d e s d e 

A R M A R I O S d e B A Ñ O d e s a 

C A F E T E R A S E X P R E S " 

A S P I R A D O R E S b i t . 

B A S C U L A S B A Ñ O 

P A N E R A S a c e r o i n o x . » 

M O L I N I L L O S b i t . 

S E C A P E L O S b i t . 

C O C I N A g r a n d e p o r t a b o m b o n a 

C I N T A S c a s s e t t e v i r g e n 

g r a b a d a s s t e r e o 

D I S C O S L O N G P L A Y 

F R I G O R I F I C O S d e s d e 

L A V A D O R A S 

L A V A D O R A S S U P E R A U T O M A T I C A S 

M A G N E T O F O N O S 

O L L A S a p r e s i ó n , 6 r a c i o n e s d e s d e 

P L A N C H A a u t o m á t i c a a v a p o r 

1 4 . 9 9 0 

1 6 . 5 0 0 

1 1 . 4 9 0 

9 9 0 

7 9 0 

1 7 0 

2 . 6 0 0 

3 9 5 

2 9 5 

3 7 5 

3 7 5 

8 . 5 0 0 

8 0 

1 7 5 

1 2 5 

9 . 9 5 0 

2 . 7 0 0 

1 2 . 9 9 0 

2 . 7 5 0 

6 7 5 

1 . 2 0 0 

peregrinos l u c r a r á n las gracias 
pirituales del Jubileo Plenísimo rít 
A ñ o Santo. 0 del 

A C T O S L I T U R G I C O A S Px, 
L A C A T E D R A L C O M P n * 
T E L A N A US ' 

Todos los peregrinos deben h 
liarse en la plaza de España 
mada t a m b i é n del Obradoiro, V 
doce de la m a ñ a n a , según ya h% 
vaos anunciado. 

L a entrada en la Catedral será 
a las doce y media en punto. 

Y a en la Catedral se rezarán en 
primer lugar las preces prescrita* 
por la Santa Sede para lucrar la 
gracias espirituales del Jubileo del 
A ñ o Santo. 1 

Seguidamente d a r á comienzo la 
Santa Misa para los peregrinos qUe 
ce l eb ra rá nuestro reverendísimo 
prelado y en ella se distribuirá la 
Sagrada C o m u n i ó n . 

E n la Catedral facil i tarán orna-
mentos a todos los sacerdotes quj 
deseen concelebrar con nuestro pas. 
tor diocesano. 

Dentro de l a Santa Misa , núes-
tro exce lent í s imo señor obispo pre. 
s en ta rá la Ofrenda d ,̂ la Diócesi^ 
Lucense a l Após to l y pronunciará 
la Invocac ión . 

Terminada la Santa Misa, fun, 
c iona rá el gigantesco «botafumeii 
ro», el que según la t radición, en 
otros tiempos funcionaba día y no-
che para sanear y perfumar con su 
olor de incienso el ambiente de la 
Catedral, cuando la muchedumbre 
de peregrinos era . grande. 

Después del funcionamiento del 
botafumeiro, se h a r á la tradicional 
fotografía de la Peregr inac ión en 
la Plaza que se a n u n c i a r á . 

Finalmente, y a la hora que pre-
fiera cada peregrino, puede pasar 
por la Puerta Santa, venerar ios 
restos mortales del Após to l y dar 
el acostumbrado abrazo a la ima­
gen del Sa:nto Patrono de España, 
que se halla en el altar mayor de 
la Basílica. 

Huevos guardas de 
I C O N A . " 

M A S D E 5 0 0 M O D E L O S E N E X P O S I C I O N D E L A S 5 0 P R I M E R A S 

M A R C A S N A C I O N A L E S C O N S E R V I C I O T E C N I C O G A R A N T I Z A D O . 

cadena logar M o n t e v i d e o , 1 0 
L U G O 

E n el "Bole t ín Oficial del Esta­
do" del pasado dia 30 de abril se 
inserta una r e so luc ión del Insti­
tuto Nacional para l a Conserva­
ción de la Naturaleza (I.C.O.N.A.), 
del Ministerio de Agr icul tura , por 
la que se hace púb l i ca la relación 
de los aprobados en ia oposición 
para cubr i r ias plazas de Guarda, 
correspondiendo a l a provincia 
de Lugo, los siguientes: Federico 
Garc ía Quiroga, J o s é Manuel Ga-
sanova Sánchez , J e s ú s Carlos La--
mas Alvarez , Manuel Castro Nú-
ñez, Manuel C a s t a ñ o S i lva , Ovidio 
Rosón López y Benigno Muinelo 
Díaz. Días pasados, por un error 
involuntario, h a b í a m o s insertado 
otra r e l ac ión que no correspondía 
a nuestra provincia. 

GOBIERNO CIVIL 
Conforme a lo dispuesto en el 

Decreto de la Presidencia del Go­
bierno 670/1976 de 5 de marzo, 
( B . O. E . del 7 de abr i l y B . O. de 
la Provinc ia del 23 del propio 
mes) por el que se regulan pen­
siones a favor de los españoles 
que habiendo suf r idó mutilaciones 
a causa de l a pasada contienda 
no puedan integrarse en el Cuer­
po de Caballeros Mutilados de 
Guer ra por ia Pa t r ia , se llama la 
a t e n c i ó n de los afectados por di­
cha d isposic ión, en cuanto a que 
el plazo para presentar las corres­
pondientes solicitudes en el Ayun­
tamiento del Municipio en que se 
encuentren residiendo habitual-
mente, expi ra el p r ó x i m o mes de 
ju l io . 

Asimismo se advierte a los inte­
resados que a l a solicitud tiene 
que a c o m p a ñ a r s e el informe del 
jefe local de Sanidad sobre los 
part iculares que previene el ar­
t ícu lo 5.° dos, del expresado De­
creto, y en ei supuesto de que a 
instancia del interesado se hubie­
r a r eá l i zado i n f o r m a c i ó n testifical 
de los hechos causantes de las he­
ridas se a c o m p a ñ a r á testimonio 
del ó r g a n o jud ic ia l o administra­
t ivo ante el que se hubiera practi­
cado l a prueba y cuantos docu­
mentos estimen pertinentes para 
fundamentar su derecho. 

Lugo , 12 de mayo de 1976. 

FliaONARIOS DE IA 
CAJA DE AHORROS 

PROVINCIAL DE LUGO, 
A LONDRES 

A l objeto de asistir a un festival 
organizado por l a «Asociac ión His* 
panish W a r k e r » , as í •^como a una$ 
sesiones de trabajo encaminadas ' * 
un mayor acercamiento entre IoS 
miembros de la indicada Asociación, 
cuyos afiliados ascienden a l número 
de 16.000, han salido para Londres, 
amablemente invitados por la men­
cionada Asoc iac ión , los funcionarios 
de la Caja de Ahorros Provincial de 
Lugo, afectos a l servicio central de 
P r o m o c i ó n y Coord inac ión , señores 
L a m a s Saavedra y Losada Garc ía . 

E l P r o g r e s o 
Se v e n d e e n M O N F O R T E : 
•mprenta Balado , calle 
C a r d e n a l , 2 7 Librería de 
ferrocarri les (Estac ión) y 
nuestra c o r r e s p o n s a l í a , ca-

' ' l e de La C o r u ñ a , 36 
'D. Ba idomero Otero) . 

. ^ 
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• MAÑANA COMIENZA LA FASE FINAL DEL 
CERTAMEN NACIONAL DE TEATRO SOCIAL 

Con la puesta en escena, a las seis de la tarde de l a obra n> t?*™™ 
G i l Novales " G u a d a ñ a a l r e s u c i t a d o » , en montaje de? grupo " ¿ p i d ^ o " 
^ / v m T T ^ ^ í:rab0ral de L o g r o ñ o - m a ñ a n a c o n ü f n z r i a f a S final 
del X i n Certamen Nacional J u v e n ü de Teat ro Social. A las ocho de l a 
tarde, en el d r c u l o de las A r t e s - l u g a r en el que t e n d r á n lugar todas 
las r ep resen tac iones - el grupo " A . T . E . S . " , de San tander p o n L á en 
escena el trabajo colectivo "Number one" ponora en 

^ e l S n L 6 1 d0Bing0- COn *"* ^ ™ " « " u « á n i a . 

Se han establecido los siguientes premios: 
Premio del delegado nacional de l a Juven tud 

. Trofeo "Tespis" , diploma y 25.000 pesetas a cada uno de los sei* 
Grupos participantes. 108 sei!> 

P r imer premio especial del Excmo. s e ñ o r gobernador c iv i l de L u e o 
t l a mejor i n t e r p r e t a c i ó n femenina. g ' 

Trofeo "Tesp i s" y 10.000 pesetas. 
P r i m e r premio especial del E x c m o . s e ñ o r presidente de la D i p u t a c i ó n 

Provincia l de Lugo, a l a mejor i n t e r p r e t a c i ó n masculina. 1JipUtacion 
Trofeo "Tesp i s" y 10.000 pesetas 
Segundo premio especial del Excmo. s e ñ o r alcalde de Lugo a l a 

mejor i n t e r p r e t a c i ó n femenina. ^u§o3 a xa 
Trofeo "Tesp i s" y 7.500 pesetas. 
Segundo premio especial de l l imo, s e ñ o r delegado provincial de 

^ ^ V e S S T í ^ S a i 13 ^ - ^ t e r p r í L i ó n ^ S a . ^ 
E L J U R A D O 

PRESÍDENTES-1111^^00 ^ siguientes P e o n a s : 

B a c ^ r d e ^ n t u d 3 1 1 1 1 6 1 V a l e ^ — y de C á r d e n a s , delegado 

t e ^ n ^ ^ ^ ^ J ^ ™ y ^ ** Heredia , 

^ E x c m a . s e ñ o r a d o ñ a Carmen L l o r c a Vilaplana, delegada nacional de 

d e S ^ E * ^ JOSé ^ J 0 f ^ l e c t o r general 

e i v ^ d e ^ u g a ^ ^ TrÍ110 y ^ P ^ M a n c i s i d o r , gobernador 

V I C E P R E S I D E N T E S : 

C m ^ l Señ0r d0n J u a n Pabl0 O T t ^ a M a t e ^ secretario nacional de 

é e T e a t o T í s p e ^ ^ ^ CamiWS Borreg0 ' Subdirector ^ 
V O C A L E S : 
S e ñ o r don L u i s Alonso Girgado. 
S e ñ o r don Antonio Amado Moreno. 
S e ñ o r don Jus to de Beni to Garc ía . 
S e ñ o r don Oscar Cacheiro Rocha. 
S e ñ o r i t a Isabel Cajide. 
S e ñ o r don J o s é L u i s Dehesa López , 
S e ñ o r i t a I sabel Gayoso Gasal la . 
S e ñ o r don E l i a s G ó m e z Picazo. 
S e ñ o r don Modesto Higueras C á t e d r a 
S E C R E T A R I O : 
Señor don Germán Quintana Peña. 

J u a ü ' s U A J ^ " de ,OS miembros d « ¡ g n a d o s para este Jurado, Juan Soto, ha dimitido por razones personales. -«raao, 

• Ribadeo: Actos organizados por la Agrapación 
"Francisco Lanza" con motivo del "Día das 
Letras Galegas" 

e i s c ^ T ^ Í ' ^ J p í í 3 8 Le t raS Galegas" a " A g r u p a c i ó n Cu l tu r a l F r a n -
T r T i v T k ?7 i -0603 0 r P Í Z a n0S P r ó x i m o s d ^ s unha serie de actos. 
G ^ e S l ' e í r PreV1Sta Unha Mesa Redonda enco1 ^ "O idioma 
Msbafra' ^ r ^ ^ f 56 COnvÍda a todos os vec iños da v i l a e 
á s o i S ¿ o s e r á n ^ social da ^ Clemente M. P a s a r ó n , 8-l.« 

n n h v L ? * de^aBt6.^.0 domingo 16, o semanario " L a Comarca del E o " 
pubncara unha paxma especial da s ú a secc ión galega, " A d r o " que 
elabora a A g r u p a c i ó n adicada ao "Día das Le t ra s G a l í g a s » . Neste d"a 
farase publico o resultado do Concurso de Redacc ión p r a alumnos do 
Ensino X e n e r a l Bás ico . O Xurado e s t á composto por: don X o S Yáñez 
Basanta, presidente da " A g r u p a c i ó n Cu l tu ra l Francisco L a n z í " e os 
profesionais do Ens ino d o ñ a M a r í a A u r e l i a R o d r í g u e z R e y e don Eduar­
do G u t i é r r e z F e r n á n d e z . A entrega de premios s e r á o 17 ao remate da 
Mesa Redonda encol do idioma. - o i / ao remate da 

« u J ^ ha Í ífUe des,tacar a s a ída dun fo l le t iño en homaxe a Cabanil las 
que conten unha escolma da s ú a obra, unha cur ta b iog ra f í a e m á i s unha 
historieta sobre a l íngoa , obra de Si ró . E d í t a s e en c o l a b o r S n con 
outras A g r u p a c i ó n s galegas. "idcum con 

CINE CLVB "MARCOS DA P O R T E L A " 
Hoxe , na Esco la de Inxenieiros 

T . Agr íco las , t e r á lugar a proieu-
c ión da pel ícula diste mes, «Salvaje 
y l ibre», de R i c h a r d C . Sarafian. 

A p ro ieuc ión e s c o m e n z a r á as 8, 

p r e g á n d o s e puntualidade; e ó mes-
mo tempe recordamos ós nosos so­
cios que poden facer efeutiva a 
cuota á entrada do local. 

60 Aniversario das Irmandades da Fala" 

i11í¡,a - ^ d e m i a , a R a m ó n C a b a -
uias ; unos grupos y asociacio-

OiT»* l a ' N o r m a l i z a c i ó n de id io­
cia i ' otros srup03 y otras aso-
T-rf101165. a l "60 an iversa r io das 
^ . ^ d a d e s da F a l a » . As í de r e -
^ r t i t i a s a n d a n las dedicatorias 
« e este 17 de mayo, D í a das L e -
d í f ^ ^ a 8 - ^ de l a s I r m a n -
esSl5- da F a l a h a n editado esa 
-^P^cie de postal , c u y a por tada 
^Producimos: a Castelao, s i lue-

^ a d o sobre fondo morado, le 
el Pecho l a f r a n j a de i a 

s e n t í r a gal lega (observen e l 
ntido heterodoxo del c ruzado) , 
i l a contraportada, e l poema de 

l a noyia , a l a m i g ó , a l a s e ñ o ­
r a , a l caballero— e s t á a l a ven ta . 
L a postal h a sido rea l izada por 
X e s ú s Campos y X o s é D í a z , dos 
de los m á s importantes a r t i s tas 
g r á f i c o s de G a l i c i a . 

• ESTA TARDE, LA ORQUESTA SINFONICA 
DE ZAGREB, EN LA FILARMONICA 

Esté tarde, a las ocho, en el Salón Regio del Círculo de las Artes, 
se celebrará el anunciado y esperado concierto de la Orquesta Sinfónica 
de Zagreb, organiado por la Sociedad Filarmónica Lócense . El progra­
ma es el siguiente: 

Suite de Istria, Nakto Devele (1914). 
Concierto en Si menor Op. 104, A . Dvorak, (para vloloneello y or^ 

questa), (1841 - 1904). 
Allegro. 
Adagio non froppo. 
Finale - Allegro modérate . 
Solista: Valter Despalj. 

Sinfonía n.0 4 en Mi menor Op. 98, J . Bramhs (1833 - 1897). 
Allegro non troppo. 
Andante modérate . 
Allegro gioeoso. 
Allegro enérg ico e pasionate. 

(Tema con Variazzioni). 
Ayer les dábamos un pequeño resumen biográfico de Mladen Basic, 

el director de la Orquesta. Hoy les ofrecemos el del vioioncellista Valter 
Despalj, que actuará como solista en el Concierto de Dvorak. 

Valter Despalj, que fue descrito por Gregor Pialigorsky como "un 
¡oven violencelista de extraordinario talento, nació en el seno de una 
familia yugoslava de músicos . 

Bajo la guia de su padre, comenzó a tocar el violoncelo a los diez 
años. En 1969 se graduó en la Escuela de Música Juilliard, de Nueva 
York. Posteriormente estuvo dos años en el Conservatorio de Moscú 
estudiando con Galina Kozolupova. También atendió en diversas ocasio­
nes a clases magistrales por Pau Cásala, André Navarra y Pierre 
Fournier. 

Valter Despalj ha ganado un gran número de premios en diversos 
concursos y ha logrado una reputación internacional al actuar en las 
más importantes salas de conciertos, tales como Royal Festival Hall de 
Londres, el Carnegie Recital de Nueva York, Sala de la Filarmónica de 
Leningrado y la Sala de! Conservatorio Tschaikowsky, de Moscú. 

• GALICIA EN E L ATENEO BARCELONES 
L a l a r g a serie de actos progra­

mados por e l Ateneu B a r c e l o n é s 
p a r a el presente mes de m a y o i n ­
c luye var ios nombres gallegos. 
Hoy, en u n a mesa redonda sobre 
" S i n d i c a l i s m o y nac iona l idades" , 
v a a in te rven i r e l conocido abo­
gado labor is ta R a f a e l B á r e z . M 
d í a 21 , e l profesor Alonso M o n ­
tero p r o n u n c i a r á u n a conferen­
c i a sobre " L a m a r g i n a c i ó n l i n -

CONCURSO LITERARIO 
FALLA. CIEN AÑOS" 

MANUEL DE 

Estudiante de Bachi l lera to en 
Lugo, univers i tar io en Madrid , 
miembro de los equipos de las 
Misiones P e d a g ó g i c a s , con Dieste, 
Cernuda, Serrano Pla ja , bajo l a 
d i r e c c i ó n de B a r t o l o m é Cossío; 
c r í t i co l i terar io de " E l So l" , re­
dactor en los años de l a guer ra 
de " E l mono azul" (donde escriben 
Alber t i , B e r g a m í n , Al tolaguir re , 
Cernuda. . . ) , colaborador de "Hora 
de E s p a ñ a " , Lorenzo V á r e l a aca­
ba de regresar a E s p a ñ a t ras casi 
cuarenta a ñ o s de ausencia. Más 
de una vez su nombre a p a r e c i ó 
en " T á b o a Redonda", la p á g i n a 
l i te rar ia de E L P R O G R E S O . 

Perteneciente a l ú l t i m o grupo 
de l a " In s t i t uc ión l ibre de Ense­
ñanza" , su nombre e s t á vinculado 
a revistas e s p a ñ o l a s del exil io, co­
mo "Romance", "Cabalgata", "Co­
r reo l i terar io", "De mar a m a r " 
y tantas otras. E n muchas ocasio­
nes, Lorenzo V á r e l a emprende es­
tas aventuras l i terar ias en compa­
ñía de otro gallego y a hace tiem­
po recobrado: L u i s Seoane. 

Lorenzo V á r e l a r e c o r d ó para e l 
diario "Informaciones" sus a ñ o s 
en Méj ico: " U n grupo formado 
por Antonio S á n c h e z Barbudo, 
J u a n Rejano, Miguel Pr ie to y 
otros fuimos recibidos por Octa­
vio Paz, que nos i n c o r p o r ó a l a 
revis ta " T a l l e r " . E n 1940, e l gru­
po de e s p a ñ o l e s fundamos l a re­
vis ta quincenal "Romance", en 
cuyo Consejo de R e d a c c i ó n for­
maban, entre otros, Neruda, A l ­
fonso Reyes y L e ó n Fel ipe . Ade­
m á s de causar una r e v o l u c i ó n en 
el aspecto gráf ico por su riqueza 
v isua l , "Romance" unificaba los 
campos de la cul tura y fue l a pr i ­
mera pub l i cac ión que con ampli­
tud logró ref le jar algo que y a ha-

RESIDENCIAS D E VERANO D E L A 
SECCION FEMENINA 

L a Sección Femenina pone en 
conocimiento de las afiliadas y no 
afiliadas que este verano dispone 
de las siguientes residencias de ve­
rano: 

Alcudia (Baleares), playa, 2 tur­
nos: 

1. " del 15 a l 29 de junio. 
2. ° del 5 al 19 de septiembre. 
D e v a (Gu ipúzcoa ) , playa, 3 tur­

nos: 
1. ° del 17 a l 31 de julio. 
2. " del 3 a l 17 de agosto. 
3. ° del 30 de agosto a l 3 de sep­

tiembre. 
Hue lva , playa, 2 turnos: 

V I . * del 10 a l 24 de agosto. 
2.° del 27 de agosto a l 10 de sep­

tiembre. 
E l Escor ia l (Madr id) , m o n t a ñ a , 5 

turnos: 
1. ° del 1 al 15 de jul io. 

2. ° del 19 de julio a l 2 de agosto. 
3. ° del 6 al 20 de agosto. 
4. ° del 24 de agosto a l 7 de sep­

tiembre. 
5. ° del 10 a l 24 de septiembre. 
Torremolinos (Má laga ) , playa, 2 

turnos: 
1. ° del 15 a l 29 de junio. 

2. ° del 16 al 30 de septiembre. 
Santander, playa, 4 turnos: 
1. ° del 17 a l 31 de jul io. 
2. ° del 1 a l 15 de agosto. 
3. ° del 17 a l 31 de agosto. 
4. ° del 1 a l 15 de septiembre. 
Tarragona, playa, 4 turnos: 
1. ° del 1 a l 15 de jul io. 
2. ° del 2 al 16 de agosto. 

3. ° del 17 a l 31 de agosto. 
4. ° del 3 a l 17 de septiembre. 
Valenc ia , playa, 2 turnos: 
1. ° del 1 al 15 de agosto. 
2. ° del 17 a l 31 de agosto. 
Bi lbao (Vizcaya ) , 3 turnos: 
1. " del 1 a l 15 de julio. 

.2 .° del 17 a l 31 de julio. 
3. ° del 2 a l 16 de agosto. 
Nules (Caste l lón) , playa, 4 tur­

nos: 
I-0 del 1 al 15 de jul io. 
2. ° del 17 a l 31 de jul io. 
3. ° del 3 a l 17 de agosto. 
4. ° del 19 de agosto a l 14 de sep­

tiembre. , 

P a r a informes sobre condiciones 
dirigirse a l a Delegac ión Próvinc ia l 

g ü í s t i c a e n G a l i c i a " . E l s á b a d o , 
22, h a b r á u n r e c i t a l de Benedicto 
y B i b i a n o . E l lunes, 24, Pedro 
A r i a s h a b l a r á sobre " E l a traso 
e c o n ó m i c o e n G a l i c i a " . Y a l d í a 
siguiente, alrededor de u n a mesa 
redonda, se s e n t a r á n , p a r a t r a ­
t a r de " U n a a l t e rna t iva p o l í t i c a 
p a r a G a l i c i a " , G a r c í a A g u d í n , 
C laud io M o v i l l a , Ange l Gue r r e i ro 
y R a f a e l P i l l ado . 

E l C lub de Música del Colegio Mayor "San J u a n Evangel is ta" , de 
Madrid, convoca y patrocina e l concurso l i te rar io "Manuel de F a l l a . Cien 
a ñ o s " . Dentro de él, se crea u n Premio Espec ia l de ensayo, exclusiva­
mente para estudiantes, profesores y titulados de l a Escue la Univers i ­
ta r ia del Profesorado de E d u c a c i ó n Genera l Básica , sobre e l tema " L a 
m ú s i c a de F a l l a en l a Escue la" . Es te premio e s t a r á dotado con l a 
cantidad de 25.000 pesetas. 

O Lorenzo Várela, de naevo en España 
bía iniciado "Revis ta de Occiden­
te" desde E s p a ñ a , que es e l en-
samblamiento de e s p a ñ o l e s , de to­
das las E s p a ñ a s . Logramos com­
poner u n panorama iberoamerica­
no s in diferenciaciones, en defen­
sa de una cul tura humanista y 
l ibera l . Investigadores norteame­
ricanos, alemanes y e s p a ñ o l e s han 
mostrado gran i n t e r é s por esta 
revis ta , que dejó de publicarse en 
1942; en Alemania e í t á n haciendo 
una ed ic ión facs ími l" . 

D e s p u é s de recor rer varios paí­
ses, Lorenzo V á r e l a f i j a su resi­
dencia en Buenos Ai res , donde se 
dedica a l a t r a d u c c i ó n y colabo­
ra en revistas. Esc r ibe u n l ibro 
sobre Baudelaire , m o n o g r a f í a s de 
Mur i l lo y Picasso, u n l ibro de poe­
mas en castellano, "Tor res de 
amor", y dos en gallego: " L o n x e " 
y "Catro poemas p ra catro graba­
dos", i lustrados por Seoane. Con 
un editor c a t a l á n funda l a revis ta 
"Cabalgata", con las mismas ca­
r a c t e r í s t i c a s de "Romance"; con 
L u i s Seoane y A r t u r o Cuadrado, 
una revis ta m á s popular l lamada 
"Correo L i t e ra r io" , con e l apoyo 
de todos los e s p a ñ o l e s de l a emi­
g rac ión , siendo l a pr imera publi­
cac ión en e spaño l que tiene una 
columna permanente en p o r t u g u é s , 
a cargo del periodista Newton 
Fre i t a s . 

Con Serrano Pla ja , Alber t i , Aya -
la , Dieste y otros escritores funda 
la revis ta mensual "De mar a 
mar". Fue c r í t i co de arte de " L a 
Razón" , c r í t i co l i terar io de " E l 
Mundo", columnista de " E l Nacio­
n a l " y colaborador de "Cla r ín" , 
a d e m á s de dir igir programas cul­
turales en radio y de c a r á c e t r 
c ient í f ico en te lev is ión . 

13 D E M A Y O D E 1926 
—ESÍQS d ías l lama podero-

• i s á m e n t e l a a t enc ión del públ i -
| | co l a magnifica exposición de 

í ampliaciones fo tográf icas que 
i se exhibe en los escaparates 
i del comercio « N u e v o M u n d o » 

en l a calle de l a R e i n a . Dichas 
fo tograf ías son obras del no-

: tabilisimo «Cha l e t Fo tográ f i -
I ] co» que, en el poco tiempo 

] que l leva establecido en l a 
I I Ronda de L a C o r u ñ a , ha con-

: quistado una n u m e r o s í s i m a v 
m distinguida clientela. 

—Anoche obsequ ió a sus 
': amistades con una cena íntí* 

|Í t ima, que se ce l eb ró en e l 
'":\ acreditado H . A l i c i a , e l i n -

dustrial de esta plaza don A n -
I I tonio Modia R o d r í g u e z , con 

motivo de su despedida de l a 
vida de soltero, pues en breve 

i c o n t r a e r á matrimonio con una 
f| s impá t i ca señor i t a de esta lo-
s calidad. 

— C o n t i n ú a e l c o m i t é cen-
' t ra l preparado con gran inte-
t r és l a pe regr inac ión eucaristi-

ca del domingo tnfraoctava de 
; ; Corpus. D e diversos pueblos 

han comunicado que vend rán 
numerosos grupos de peregri-

; nos. Se sabe que de las pr inci-
; pales ciudades vendrán nume-

i': rosas familias que pidieron 
:.J circulares para enterarse de 
| | las condiciones de l a peregri-
• nac ión . 

• » * 
| l — E n c u é n t r a s e nuevamente 
™ en esta corte, de regreso de 
, Bi lbao, de cuya Audiencia era 

presidente, e l gobernador c i -
J v i l de Lugo , don José M a r í a 

' ; Cremades. Es te a c u d i ó hoy a l 
; palacio de Buenavista en don­

de ce l eb ró una entrevista con 
el ministro de Mar ina , s eñor 

_ I duque de T e t u á n . 
—Dase como seguro en M a ­

drid que e l impuesto sobre 
ó consumos suntuarios, e n t r a r á 

en vigor e l d ía primero del 
p r ó x i m o mes de junio. 

J — ^ Gobierno ha tomado 
|Í e l acuerdo de que no se efec-

] t ú e e l vuelo desde M a n i l a a 
Tok io , cuyo viaje se propo-

• n í a n realizar los aviadores es-
y paño les Ga l l a rza y Ló r iga , los 

cuales c o n t i n ú a n en A p a r r i . 
—Noticias de A p a r r i anun-

: c ían que m a ñ a n a , jueves, los 
\ aviadores españoles Ga l l a rza y 
; L ó r i g a r e a n u d a r á n e l vuelo 

| | para l a etapa A parr i - M á n i l a , 
que es l a ú l t ima del arries-

i gado viaje. 

—Comunican de Londres 
que el Consejo de Ministros 
estuvo reunido hasta las dos 

; :; de l a madrugada ú l t ima , es-
M per ando una c o m u n i c a c i ó n de 
H las Trades-Unions. 

—Inic iada una conferencia 
.' entre e l Gobierno Inglés y e l 

: consejo ejecutivo de las T r a -
: ; des-Unions, e l primer minis-
; ; tro, s e ñ o r Ba ld ín . c o m u n i c ó a 
| | los comisionados que, para 

reanudar las negociaciones en-
:.' caminadas a buscar una so-

lución a l grave conflicto m í -
| | « e r o , era indispensable reti-
P r a r l a orden de huelga gene­

ral . E l consejo de las Trades-
Unions decidieron someterse 
a las condiciones dispuestas 

m. Por e l Gobierno. 

« P O P M U S I C » Escribe: BALHIGFER 
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" C O N T R A A I D E I A D A V I O L E N C I A A V I O L E N ­
C I A D A I D E I A " / L U I S C I L I A (Edigsa).—Diez can­
ciones sencillas, con mensaje —aunque un tanto 
trasnochado en ocasiones— nos l legan de la mano 
de L u i s C i l i a . Canciones y a o ídas en Lugo antes 
de l a a p a r i c i ó n de este L P que, dicho sea de paso 
no es excesivamente reciente. Canciones demasia­
do iguales entre sí en e l aspecto musical propia­
mente dicho. L o que sí es cierto es que las letras 
de las mismas son francamente buenas. Veamos 
parte de dos de el las : "Porque t e n í a l a pr imavera 
en los ojos / y laureles sobre sus cabellos, lo de­
tuvieron / y prisionero en l a celda de los suplicios, 
lo mataron". ("Voz Suspensa"). " N i un sonido, u n 
grito, u n ay, / todo e s t á silencioso, nadie ü e n e 
padres / ¡Ah, no! Camoens, Vi rg i l io , Shel ley, Dan­
te. / — m i amigo e s t á muy lejos / y l a tristeza es 
suficiente". ("Canción de amigo"). No nos cabe 
duda de que L u i s C i l i a es l a tercera voz de Por­
tugal (antes J o s é Alfonso y J o s é Mario Branco) y 
este disco, aunque carente de comercialidad, es un 
disco magní f ico , 

" H O R S E S " / P A T T I S M I T H (EMI-Odeón. S. A . ) 
Pat t i Smi th es e l ú l t i m o "mito" U S A . E s t a mujer 
poco agraciada (como J a n i s l an ) que se ha visto 
encumbrada por s u disco "Horses" no parece que 
tenga muchas posibilidades en los mercados res­
tantes ya que en Ingla ter ra no h a dado el "cam­
panazo" que se esperaba. S u m ú s i c a es corriente 
y los textos de sus canciones francamente buenos 
—aunque las traducciones llegadas a nosotros de­
j e n bastante que desear. A ju ic io de l a c r í t i ca es­
pecializada los mejores temas del disco son tres: 
"Glor ia" ( " Je sús m u r i ó por los pecados de a lguien/ 
pero no por los m í o s . . . / L a gente dice ten cui­
dado / pero a mí no me importa / sus palabras son 
sólo reglamentos / para mí" ) , " L a n d " (".. .cumplien­
do y profanando, a p o y á n d o s e y procreando / en­
tre las s á b a n a s / h a b í a u n hombre bailando / e l 
simple rock and ro l l de una canc ión ." ) y "F ree 
money" ("Cada noche antes de dormirme / en-

A L M A R T I NO 

cuentro u n boleto, gano l a l o t e r í a / recojo las per­
las del mar / las convierto en dinero y te com­
pro / todas las cosas que necesitas,"), Pa t t i Smi th 
es un nuevo mito U S A que puede que dure entre 
ellos a l g ú n tiempo a q u í y ahora no es n i , proba­
blemente, s e r á nunca m á s que una cantante m á s . 

C O M E N T A R I O S 
Henos a q u í prestos a decir algo sobre EMI-Odeón, 

S. A . Es to es: L o s P i n k F l o y d preparan nuevo L P 
en él inc luyen u n tema "dedicado" a l a c r í t i ca 
especializada inglesa. E l ton J o h n prepara un ál­
bum doble " l i v e " en e l que interviene John L e n ­
non domo "star" invi tada. Miguel Gallardo y a tie­
ne nuevo single —que se v e n d e r á como rosqui­
l las—: " ¿ . . . y t ú d ó n d e e s t á s ? " es su t í t u lo . L o ­
renzo S a n t a m a r í a t a m b i é n estrena sencillo: " S i t u 
fueras mi mujer" . U n nuevo nombre: Pablo Amor . 
Se da a conocer con e l single "Amor a b r á z a m e " . 
A punto de aparecer e l L P "Radio-actitvity" del 
grupo a l e m á n K r a f t w e r k (en U S A causan verda­
dero furor, oye). Ot ra : A l M á r t i n o —el de l a f o t o -
va a enriquecerse debido a l a estupenda ve r s ión 
que ha hecho del tema de M o d ü g n o "Volare" . Pa­
semos a Wings y digamos que y a t ienen nuevo 
á l b u m entre nos: " A l a velocidad del sonido". 

Hablemas ahora de l a casa E D I G S A , ¿vale? : E l i s a 
Serna no ha mucho que ha sacado a l a luz un 
nuevo L P s u t í t u lo , "Brasa V i v a " . Interesante como 
no, aunque no tanto como su p r imer á l b u m : " B r a ­
sa V i v a " nos habla de amor y "Quejido" —en E s ­
p a ñ a , "Es te tiempo ha de acabar"— nos hablaba 
de lucha, l ibertad, injust icias. . . temas estos "mu­
cho m á s interesantes"; temas estos con mucho 
m á s "gancho"... E n cualquier caso escuchar a E l i s a 
no es escuchar cualquier cosa. Otros á l b u m e s m á s 
o menos interesantes de E D I G S A son "Hel io Do-

lors" de Dolors Laff i t te (con canciones de L l a c h , 
la Bonet, Ovidi Montllor, L a T r i n c a , l a propia L a ­
ffitte y otros); " E s ta rd" de Joan Isaac y t a m b i é n 
"Llegendes de Cata lunya" (con l a i n t e r v e n c i ó n de 
Gui l le rmina Motta y l a Cora l San Jord i ) . 

De H I S P A V O X sólo diremos que Lucero T e n a 
ha dado u n concierto de c a s t a ñ u e l a s en e l Tea t ro 
R e a l de Madrid. A este acto asis t ió l a Re ina de 
E s p a ñ a y e l éx i to fue resonante. P o r lo que res­
pecta a l a casa A r i o l a celebramos l a pub l i cac ión 
del single de B a r r a b á s con los temas "Checkmate" 
y " F a m i l y Size", pero lamentamos no figure este 
ú l t i m o como cara A del disco: creemos es mucho 
m á s comercial. T a m b i é n queremos recomendar u n 
L P salido no ha mucho con los éx i tos de Je thro 
T u l l . No cabe duda de que l a n Anderson y sus 
chicos e s t á n teniendo una merecida acep tac ión en 
nuestro pa í s . 

De C B S puede decirse que Lole y Manuel son 
p o l é m i c a con su L P "Pasaje del Agua" , que Albe r t 
Hammond es actualidad con "Echame a mi la cul­
pa", que T i n a Char les sube, sube, sube... que 
Santana ha publicado una joya de L P t i tulada 
"Amigos" . . . que q u é de que. 

Otra cosa: L o s ex-Creedences Clifford y Cook 
han grabado — y e s t á n vendiendo bien— el tema 
"Dieciséis toneladas". O mucho me equivoco o es­
te a ñ o los tocadiscos del p a í s van a tener que 
soportar mucho peso. 

LOS SIETE MEJORES 
'OmmadawnT / Mike Olfleld. 
'Pasaje del agua" / Lole y Manuel. 
'Contra a idela..." / Luis Cilia. 
'Brasa Viva" / Elisa Sema. 

"Siren" / Roxy Musie. 
"Una noche en la ópera" / Queen. 

"Caught ín the act" / Grand Funk. 

# LOS SIETE MAS 
T u te vas" / Ramón Riva. 

"Echame a mi la culpa" / Albert Hammond. 

"Júrame" / Juan Camacho. 

COMERCIALES 
4. 
5. 
6. 
7. 

"Volare" / A l Martino. 
"Save your kisses..." / Brotherhood of man. 
"No podrás olvidarlo nunca" / Angel Galán. 
"Leña de quemar" / Continuados. 

R I O R E V U E L T O 
D e " C a m b i o 1 6 " : 

" E l reciente v ia je de los 
R e y e s por t ie r ras andaluzas 
fue, s i n duda, u n é x i t o . S i n 
embargo, J u a n Car los I de 
E s p a ñ a r e g r e s ó e s u ca sa con 
u n a cosa menos: u n fabuloso 
reloj rolex, de oro, que a l ­
guno o a lguna entus ias ta le 
s a c ó de l a m u ñ e c a mien t ras 
e l cortejo a t ravesaba las c a ­
l les de H u e l v a y e l B e y , des­

de s u descapotable, daba l a 
mano a l a mu l t i t ud que l e 
adlamaba. E l d i a r i o " P u e ­
b l o " d i jo que el objeto pe rd i ­
do h a b í a sido u n an i l lo , pero 
hechas las comprobaciones 
se h a confirmado que, e n 
efecto, se t ra taba de l re lo j . 
A l p r ó x i m o via je , y por s i 
acaso, e l R e y l l e v a r á el a p a ­
r a to pegado a l a m u ñ e c a con 
cola de pescado". 

I 

Gritos en Gobernación 

de l a Sección Femenina (Dpto. de ^ 
Personal) , P laza de Santo Domingo 5 
9-3.°, en horas de oficina, de 8,30 
a 2 de l a tarde. 

Próxima campaña de campamentos de la 
Delegación Provincial de la Juventud 

L a De l egac ión Prov inc ia l de l a 
Juven tud , y a e s t á laborando con 
intensidad para l a p r ó x i m a cam­
pana de campamentos. Sabemos 
que se h a r á llegar a donde sea po­
sible, un folleto explicativo de ca-
da uno de los turnos a celebrar. 

Todas cuantas personas tengan 
í n t e r e s en conocer l a v ida y obra 
de los campamentos juveni les de 
l a Juven tud , pueden solicitar in­

f o r m a c i ó n a l a De legac ión Provin­
c ia l de l a Juven tud y s in duda 
reserva de plazas en l a é p o c a y 
en e l turno que le interese. De 
todo ello se ha de i r dando am­
plia i n f o r m a c i ó n a t r a v é s de los 
medios de Prensa y Radio, pues-
to que, para algunas especialida­
des, puede que haya dificultades 
de plaza a ú l t i m a hora. 

Mañana, en la librería "Sonto", presentación 
de " E l Carlismo Gallego" 

ni l l as , 
L a postal - - p a r a m a n d a r a 

^ . r * - ' ' N a morte de Gaste 

M a ñ a , vernes, nos locales d a 
L i b r e r í a Sonto, o profesor X o s é 
R a m ó n B a r r e i r o , d a U n i v e r s i d a -
de de Sant iago, p r e s e n t a r á o seu 
l ibro " E L C A R L I S M O G A L L E ­
G O " , editado reoentemente pola 
ed i tor ia l P i co Sac ro . N a presen­

t a c i ó n , o autor f a l a r á d a m i s i ó n 
h i s t ó r i c a do car l i smo, os p l an te -
xamentos h i s t o r i ó g r á f icos e a i n ­
t e r p r e t a c i ó n do car l i smo galego. 
O acto t e r á lugar á s oito da t a r ­
de, f i rmando exemplares o au tor 
a p a r t i r das se te. 

Ramo: AUT0M0CI0N Y MAQUINARIA 
INDUSTRIAL 

Se necesita: Colaborador-vendedor (a comisión) que visite este 
ramo para venta lubrificantes 

interesados: Dirigirse al Sr. Barreiros - Apartado de Correos 538 
P O N T E V E D R A • Tel . 855078 

(indicando labor profesional actual) 

D e " G u a d i a n a " : 
" C ó m o e s t á l a po l í t i c a . E l 

despacho del min i s t ro d'e l a ? 
G o b e r n a c i ó o h a sido escena- ú 
TÍO de u n nuevo " r o u n d " e n - ' 
t re " b u n k e r " y reformistas . 
Según pudo saber "Guadia ­
n a " , e l lunes pasado, e l n u e ­
vo consejero de l R e i n o , s e ñ o r 
M a r t í n S a n z , se r e u n i ó con 
F r a g a M b a m e pora, presen­
ta r l as quejas dea " b u n k e r " 
sindiicaa sobre l a c e l e b r a c i ó n 
del Congreso de l a U G T ; e l 
s e ñ o r P r a s a I r i b a r n e a r g u ­
m e n t ó que l a p o l í t i c a del G o ­
bierno l a t e n í a n que decidir ^ 
los min is t ros en p l e n a c o m - 8 
p e n e t r a c i ó n con e l R e y de i * 
E s p a ñ a . M a r t í n S a n z i n s i s ­
t i ó en p a r a r los in tentos de 
" d e m o c r a t i z a r " que e s t á n 
haciendo algunos minis t ros , 
a l mismo tiempo que defen­
d í a los intereses de los inmo-
vi l l s tas . L o s á n i m o s se c a ­
lentaron. D e s p u é s , é l conse­
je ro de l R e i n o se e n t r e v i s t ó 
con Sodís y , por ú l t i m o , te­
l e f o n e ó a l a Z a r z u e l a " . 

VIGO: La tripulación del congelador 
"Río das Pedras" continúa retenida 

en Mozambique 
No hay abandonismo por parte de las autoridades e s p a ñ o l a s 

respecto al tema de l a captura del congelador gallego "Río das 
Pedras", con 17 tr ipulantes a bordo, por una lancha patrul lera 
de Mozambique, s e g ú n c o m u n i c ó u n alto funcionario del Ministerio 
de Asuntos Exte r io res . 

D e c l a r ó , e l mismo funcionario, que se ha interesado personal­
mente, por este problema, e l ministro J o s é Mar ía de Are i lza , 
q u i é n envió un mensaje oficial a su colega de Lourengo M á r q u e s , 
sin que hasta e l momento se haya tenido n i n g ú n tipo de respuesta. 

L o s diecisiete tr ipulantes del "Río das Pedras", s e g ú n se infor­
m ó , permanecen retenidos en B e i r a . 

s u. O R E N S E 
L o s obispos debieran decirnos que razones t ienen para decir 

una cosa y hacer otra, y así p o d r í a m o s f ó r m a n o s idea de lo que 
dicen de verdad", manifiesta en e l diario orensano " L a R e g i ó n " 
el padre Franciscano Miguel Ol t ra H e r n á n d e z , presidente nacional 
de l a Hermandad Sacerdotal . 

A lo largo de l a amplia entrevista e l padre Oltra manifiesta que 
la s i t uac ión e c o n ó m i c a de los curas e s p a ñ o l e s es vergonzosa y que 
e s t á n pasando una crisis tremenda. 

Insiste que hay peligro de que nos quedemos s in sacerdotes 
porque existe una batuta dirigente, que no sabemos donde es tá , 

que e s t á desacrahzando lo sagrado por excelencia, que es l a co­
nex ión del sacerdote con Cris to" . 

Manifiesta que no es part idario de la independencia económica 
de l a Iglesia "porque no hay posibilidades para ello, y estimo 
que el servicio que se hace a l a comunidad debe ser pagado". 

HERNIADOS 
Aparatos enartredlai Parr* para los herniados, avantracionas. estó­

mago caído y riñón movibia 
Corsés mecánico-reguladores para desviaciones da la columna 

vertebral 
E n L U G O , e l m é d i c o D. R a m ó n L á m e l a Pozo, en e l Hotel Méndez 
Nunez, e l día 18 del actual, de diez de l a m a ñ a n a a una de l a tarde 
r e c o n o c e r á y p r e s c r i b i r á estos A P A R A T O S , siguiendo las Ind ica 
cienes convenientes. E n Orense e l d ía 19 de once a dos en e l con-
sultorio del doctor D. J o s é F e r n á n d e z Várela , calle Capi tán Eloy 

12 primero, bajo su p resc r ipc ión facultativa 
G A B I N E T E ORTOPEDICO L . P A R R E 

Calla dai Marqués de Valdeiglasias. núm. 5 - MADRID 4 
C. S. P 40 
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SEGUN "ECONOMIA INDUSTRIAL' 

En 1975, el número de proyectos de 
nuevas industrias y ampliaciones sufrió 

una baja del 24 por 100 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — 

Escrito de ciento veintiséis procuradores en 
el que se pide respeto a la legalidad vigente 
• SI Al GOBIERNO NO LE PARECEN BIEN IAS IEYES 

VIGENTES, PUEDE PRESENTAR OTRAS A IAS CORTES 

E L PRECIO DE LOS HUEVOS Y SUS 
DERIVADOS SERA LIBRE EN TODO 

E L TERRITORIO NACIONAL 
Lo mismo que los pollos vivos y sus carnes 

E l n ú m e r o de proyectos de nue­
v a s indus t r ias y ampliaciones de 
l a s y a existentes s u f r i ó u n a ba ja 
de l 24 por ciento en e l p e r í o d o 
enero - noviembre de 1975, en 
c o m p a r a c i ó n con l a c i f ra del a ñ o 
anter ior , s e g ú n " E c o n o m í a I n ­
d u s t r i a l " . 

E n general , predominaron en 
1975 las bajas inversoras, que se 
t raducen pa ra e l p e r í o d o a n a l i ­
zado en los siguientes datos: 

— E n enero-noviembre de 1975 
«e aprobaron por e l Minis te r io 
de I n d u s t r i a 14.213 proyectos i n ­
dustr iales , c i f r a notablemente 
infer ior a l a del mismo p e r í o d o 
de l a ñ o anterior, que fue de 
18.662. E l descenso fue del 27,6 
por ciento, en lo que respecta 
a ampliaciones de industr ias , y 
de l 20 por ciento en nuevas i n ­
dustr ias . 

— E n t é r m i n o s monetarios, l a 
i n v e r s i ó n en maqu ina r i a a l c a n ­
zó los 91,577 mi l lones de pesetas, 
con u n a ba ja del 6,9 sobre u n 
a ñ o antes. 

— E n lo que respecta a i nve r ­
s i ó n tota l se a lcanzaron los 
136.626 mi l lones de pesetas, con 
u n a ba ja del 2,8 por ciento en 
t é r m i n o s monetarios, descenso 
que s e r í a mucho m á s notable s i 
d e f l a c t á s e m o s lag cantidades. 

-—Los puestos de trabajo pre­
vistos con los nuevos proyectos 
h a n sido de 111.615, con u n a ba-

Diez provincias acapararon el 68 por 
cien del total de inversiones 

Y otras diez, entre ellas LUGO, 
recibieron en conjunto el 1 , 1 

j a de 22,8 por ciento sobre os 
previstas en el mismo p e r í o d o del 
a ñ o anter ior , que fueron 144.581. 

— A d e m á s , e l volumen de i n ­
v e r s i ó n media por cada puesto 
de t rabajo a l c a n z ó 1.224.000 pe­
setas, con un e n c a r e c i m i e n t ó del 
26,2 por ciento sobre u n a ñ ó a n ­
tes. 

Po r o t ra parte, uno de los a s ­
pectos m á s destacados de esta 
e s t a d í s t i c a suele ser el desequili­
brio regional inversor, que étt las 
c i f ras de los 11 primeros meses 
del pasado ejercicio t a m b i é n r e ­
su l t a manifiesto. 

D iez provincias e s p a ñ o l a s — T a ­
rragona, Barce lona , Va lenc ia , 
C á d i z , Madr id , Pontevedra, Z a ­
ragoza, N a v a r r a , Va l l ado l id y 
G u i p ú z c o a — acapararon e l 68 
por ciento del total de invers io­
nes proyectadas en el p a í s . 

P o r e l contrar io, otras diez 
provinc ias —Badajoz, So r i a , A l ­
bacete, Segovia, A l m e r í a , A v i l a , 
Z a m o r a , Cuenca , Lugo y T e ­

rue l— sólo recibieron e n conjun­
to el 11 por ciento de l a i nve r ­
s ión to ta l previs ta . 

E l resultado es f rancamente 
evidente y exime de l a necesidad 
de u n comentario. L a s dos p r i ­
meras provincias acaparadoras 
de i n v e r s i ó n ( T a r r a g o n a , con 
19.263 y Barce lona , con 17.553 
mil lones de pesetas) , reciben e l 
27 por ciento de toda l a i n v e r ­
s ión proyectada en e l p a í s . 

Po r e l contrar io , T e r u e l regis­
t r ó unos proyectos indust r ia les 
que sólo supusieron 28 mi l lones 
de pesetas: E l 0,02 del to ta l n a ­
c ional . E l valor de los proyectos 
presentados en l a p r i m e r a pro­
v i n c i a es exactamente 668 veces 
mayor que e l de l a ú l t i m a p ro ­
v i n c i a de este e s c a l o í ó n . 

M u j e r : S i eres el t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de t u for -
m a c P n umana . Acude a l C e n ­
t ro -ie F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Soc ia l . 

- • EL G R U P O 
ENTREGO UNA 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — 
" E s t á c laro que m i e n t r a s e s t á e n 
vigor u n a legalidad, h a y que res ­
pe t a r l a " , h a manifes tado a " C i ­
f r a " el consejero del R e i n o , D i o ­
nis io M a r t í n S a n z , e n r e l a c i ó n 
con e l escri to de 126 procurado­
res en e l que se pide e l respeto 
a l a legal idad vigente, de l que e l 
s e ñ o r M a r t i n S a n z es p r i m e r f i r ­
mante . 

E l s e ñ o r M a r t í n S a n z , p rocu­
rador en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
empresarios del S ind i ca to del 
Ol ivo, a f i r m ó que no se pueden 
permi t i r actos que a h o r a m i s m a 
e s t á n prohibidos por l a l ey ; debe 
esperarse a que u n a n u e v a ley 
autorice estos actos p a r a que 
puedan celebrarse. 

D i j o t a m b i é n que parece que 
el Gobie rno d a por buenos, s i n 
m á s , los Proyectos de L e y que 
e n v í a a l a s Cortes, inc luso antes 
de s u a p r o b a c i ó n por l a C á m a r a . 

L a idea de l a p r e s e n t a c i ó n del 
escrito, que y a h a b í a sido p l a n ­
teada por algunos procuradores, 
se h i z o - f i r m e a r a í z de l a cele­
b r a c i ó n e n M a d r i d del congreso 
de l a " U G T " , hecho que nume­
rosos procuradores, e n especial 
sindicales, consideraron u n a pro­
vocac ión . 

E l s e ñ o r D í a z L l a n o s , que f i ­
gura entre los f i rmantes , s e ñ a ­
ló a " C i f r a " que se t r a t a sen­
c i l lamente de que se aplique l a 
legal idad vigente, h a s t a que las 
leyes sean sust i tu idas por otras 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D. MODESTO CARBALLAS CADAHIA 
(Oficial Mayor de Administración Local del Ayuntamiento de Tabeada) 

Fal lec ió e l día 12 de mayo de 1975, en su casa de Tabeada, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Sant idad 
D. E . P. 

Su esposa, doña Segunda Fernánde i Porto; hijos Tarsy, Berta, José y Modesto; hijo político, Alfonso Chico Alvarex- nietos A l f a n a 

Tabeada, 13 de mayo de 1976 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JOSE VEIGA VARELA 
Que fal leció en esta capital, e l d ía 15 de mayo de 1975. a los 81 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de 

S u Sant idad 

^ « . ^ E d í i ^ ^ ^ ^ ^ ' ¿Sí;'.do.F,er"iro/ h r r r n •",s4,'Emmí v'"'v"*" x " " " " * 

a g r a d e c e r á n . viernes, oía LÍ, a las S E I S Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de L a Milagrosa; favores que 

para J ^ L ^ ^ J ^ ^ ^ ^ * Rayoso, saMr4 „ n 6 ^ , p a s a - d » ^ ' S S ^ r S g S ^ ^ 

L A SEÑORA 

t DONA ANGELA VILA VILAN0VA 
(Vda. de J o s é Franco Roibás) 

F a n e c i ó en au caaa da V i c t a U (Otero de E e y , . e. dia 12 de los comen te s , a , 0 . 87 a ñ o s de edad, d e a p u é a de reoiMr ios Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

" " ^ r l ^ ^ ^ hilos políticos. Manuel Ferreiro Roca, José Penín Miranda 
González Neira; nietos, sobrinos, prTmoVy d^^^^ hermano, Manuel Vila Vilanova (Maestro Nacional Jubilado); hermano político, Jesús 

de e n t i e ^ T c ^ q u e ^ e n S t u J a r m a ñ t n a ^ r ^ y ^ ^ i s t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral 
(Otero de Rey) - favores que a g r a d e c e r á n . viernes> a ia ^ a las O C H O de l a tarde, en la iglesia parroquial de Santa Mar í a de Vic in te 

CASA MORTUORIA: Casa Firme de Reiboa 
N O T A . — A las S I E T E Y M E D I A de la ta rH» « i ^ ó , , • t ^ * , Vic in te . 13 de mayo de 1976 

de Parada y Aspay, para las personas que deseen asist ir a S o s ^ t ^ 5 Concepc ión A r e n a l , pasando por Hombreiro . S a n J u a n 

L A SEÑORA 

DONA CARMEN GONZALEZ PAZ 
„ ^ . , (VIUDA D€ B A L B O A ) 
Fal lec ió en Chantada ayer, día 12 de mavo a inr ft« n««* ^ , , ' 

a i z oe mayo, a loe 88 anos de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

Sos hi|os, María del Carmen, Daniel, Paquita Tarsieio n l . J f j t P . 
demés nietos; hi|os políticos, Manuel Cedrón Noauerál . ! y Domln90 Ba,boa González; Lourdes y José Juan Iglesias Balboa y 
Celsa Fafián Ledo; hermana, Asunción; hermane* L ,'aZ « Josefina Fernández Fernández, María Luisa Franco Luaces y 
familia, ' n€rmanos Políticos, Mana Balboa Balboa y Severino Fernández Carral; sobrinos, primos y demá* 

R U E G A N una o rac ión por s u alma y la asistencia «i f n n ^ t - * , ^ , 
parroquial de Chantada, y seguidamen .í, a k c ^ , ^ a « J * * ™ 1 * ™ te^á ^ g a r e l viernes, d ía 14, a las SE2S de l a tarde, en l a iglesia 

^ a ia conouccion del c a d á v e r a l cementerio de la v i l l a , favores que a g r a d e c e r á n . NO S E R E C I B E D U E L O 
Chantada, 13 de mayo de 1976 

PARLAMENTARIO 
PROPOSICION DE 

y dijo que s i a l Gobierno no le 
parecen bien las leyes vigentes, 
puede presentar otras a l a C á ­
m a r a , pero que no se a d m i t a n 
actos ilegales h a s t a que u n a s 
nuevas leyes los declaren lega­
les. 

S e ñ a l ó t a m b i é n que s i no se 
cumplen las leyes, " n o h a y de­
mocrac ia , n i l iber tad , n i n a d a " 
y m a n i f e s t ó que m i e n t r a s no se 
declaren legales e l p u ñ o en al to, 
el canto " i n t e r n a c i o n a l " o los 
insu l tas a l an ter ior J e f e de E s ­
tado, no h a y que pe rmi t i r actos 
como estos. 

E l escrito hace referencia a 
que las declaraciones de algunos 
miembros del Gobierno son, e n 
a lguna medida, causantes de u n 
c l i m a de c o n f u s i ó n , y en ocasio­
nes contradic tor ias entre sí . 

S e ñ a l a n los f i rman te s del es­
cr i to que los defectos procedi-
mentales son t o d a v í a m á s a c u ­
sados e n l a r e fo rma s ind ica l , que 
el presidente A r i a s a n u n c i ó de-

REGION ALISTA 
LEY ELECTORAL 
en e l escrito de enmiendas que 
h a presentado a l Proyecto de L e y 
de a s o c i a c i ó n p o l í t i c a " h a g o u n a 
o b s e r v a c i ó n p a r a que se puedan 
estudiar a l m i smo t iempo los 
proyectos de a s o c i a c i ó n p o l í t i c a 
y de ley e l ec to r a l " . C o n el lo , d i ­
jo , no se pretende f renar e l p ro­
ceso de re forma, s ino acelerar lo 
y adelantar unos meses e l c a l e n ­
dario previsto. 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — 
U n Decreto , correspondiente a 
P res idenc ia del Gobierno, por e l 
que se regula l a p r o d u c c i ó n y 
c o m e r c i a l i z a c i ó n de los productos 
a v í c o l a s p a r a l a c a m p a ñ a 1976-
77, aparece hoy en e l B o l e t í n 
O f i c i a l de l Es tado . 

S e g ú n este Decreto, l a prodim 
c ión , comercio, c i r c u l a c i ó n y p r / 
c ío de huevos y sus derivados 
r á n l ibres en todo e l territori 
nac iona l . As imismo, s e r á n libre^ 
l a p r o d u c c i ó n , comercio y precio! 
de los pollos en Vivo y los de 
carnes frescas, refrigeradas 
congeladas. 0 

C O M I S I O N 
P U E S T O S 

D E P R E S U -

Son nueve los pesqueros lanzaroteños 
f o n d e a d o s f r e n t e a E i A a i un 
# Según fuentes marroquíes, el incidente 

puede darse por cancelado 

Quedaron hoy d ic taminados los 
Proyectos de L e y que f iguraban 

en e l orden de l d í a de l a C o m i ­
s i ó n de Presupuestos de l a s C o r ­
tes E s p a ñ o l a s , d e s p u é s de l a se­
s ión celebrada durante l a tarde, 
que se p r o l o n g ó por espacio de 
m á s de cua t ro horas . S e t r a t a 
del Proyecto de L e y de Acc ión 
C o y u n t u r a l y c o n c e s i ó n a Obras 
P ú b l i c a s de u n c r é d i t o ex t r ao rd i ­
nar io de 4.394 mi l lones de pese­
tas. 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
12. — ( C I F R A ) . — S o n nueve los 
barcos de l a f lota sa rd inera de 
Lanzaro te , que permanecen i n a c ­
tivos, fondeados a 18 m i l l a s de 
l a costa del S a h a r a , frente a E l 
A a i u n , a l prohibi r les t raba ja r en 
l a tarde de ayer u n pa t ru l le ro de 
l a A r m a d a R e a l m a r r o q u í . 

N O T A D E L A S U B S E C R E ­
T A R I A M E R C A N T E 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — 
E n r e l a c i ó n con las dif icul tades 
sufr idas por los pesqueros espa-b ia ser promovida por e l C o n 

I • E L T I E M P O • I 
E N L U G O | 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteo ro lóg ico de Punto ^ 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 2 

P r e s i ó n , 726,7; temperatura m á x i m a , 17,2; temperatura m í n i m a , § 
3,8; humedad re la t iva del aire, 80%; d i r ecc ión del viento, N . ; ve- ^ 
locidad del mismo, 40 k i l ó m e t r o s por ñ o r a ; agua ca ída , inapreciable. ^ 

EN T O D A E S P A Ñ A | 
E n el d ía de ayer ha l lovido en Canarias hubo nubosidad en e l % 

C a n t á b r i c o y e l cielo estuvo poco nuboso o despejado en e l resto $ 
de España . L a s temperaturas han experimentado un ligero aumen- * 
to y ha soplado levante fuerte en e l e ü i r e c h o y vientos flojos, de S 

se h a reunido e l Congreso n i l a 
Permanente , aunque se h a n pro­
ducido discursos e n los que cada 
cua l h a expresado cr i te r ios so­
bre como debe rea l izarse es ta 
re forma. 

E l escri to a ñ a d e que e l C o n ­
greso de l a " U G T " es o t r a p ie ­
z a de dif íc i l encaje en e l p ro ­
ceso de reforma, y s e ñ a l a que 
en él se adoptaron decisiones que 
v u l n e r a n los pr inc ip ios de lega­
l idad y legi t imidad. 

E l documento se refiere a l a 
d i s t o r s i ó n de l a legal idad causa ­
d a por l a c o n t r a d i c c i ó n entre l as 
sentencias condenator ias del S u ­
premo y las autorizaciones del 
t——- ^ — • w j "a ovrfiauv, ¿evaut*: xucilc e u tu esuecno y 
Gobierno por l a v í a de los he - « componente norte, en la P e n í n s u l a y Csnar ias . 
r hnc A crrpcrcj mío lo «tt-q trorJ q/I r\a <Á Toe +.avnnni.o+<, ^_ : i 

chos. Agrega que l a gravedad de 
estos hechos se agiganta porque 
a t r a v é s de esta ac t i v idad se e s t á 
comprometiendo a l presidente 
del Gobierno, a l a s ins t i tuciones 
y a l a m á s a l t a m a g i s t r a t u r a del 
Es tado. 

P R O P O S I C I O N D E L E Y 
E L E C T O R A L 

U n a P r o p o s i c i ó n de L e y E l e c ­
to ra l h a sido entregada esta m a ­
ñ a n a e n l a s e c r e t a r í a de l as C o r ­
tes por los miembros del G r u p o 
P a r l a m e n t a r i o Regiona l i s ta , que 
t a m b i é n es ta m a ñ a n a h a sido 
recibido en audienc ia por e l R e y , 
s e g ú n h a informado e l pres iden­
te del Grupo , L a u r e a n o L ó p e z 
R o d ó . 

L a p r o p o s i c i ó n de L e y v a f i r ­
mada por 60 procuradores, per­
tenecientes a l grupo en su m a ­
y o r í a y otros que no lo son, y 
en su p r e á m b u l o se dec la ra que 
los procuradores a c t ú a n en e je r ­
cicio del derecho de i n i c i a t i v a 
"que no deben caer en desuso" 
con e l á n i m o de coadyuvar con 
©1 Gobierno en l a t a r ea de refor­
m a de l a l eg i s l ac ión po l í t i c a , 
contr ibuir a l a ce ler idad y ev i t a r 
e l desfase entre textos leg is la t i ­
vos í n t i m a m e n t e l igados entre s í 
y que debieran ser estudiados 
por l a c á m a r a con v i s ión de con ­
jun to . 

A d e m á s , so l ic i t an que l a P r o ­
pos i c ión de L e y E l e c t o r a l sea 
t r ami t ada por l a C á m a r a m e ­
diante e l procedimiento de u r ­
gencia. E l texto presentado cons­
t a de 113 a r t í c u l o s , agrupados en 
en dos t í t u l o s . 

E n e l curso de l a rueda de 
P r e n s a man ten ida e l s e ñ o r L ó p e z 
R o d ó dijo que l a ley electoral 
fo rma par te de l a r e fo rma de 
nues t ras leyes p o l í t i c a s que se 
e s t á l levando a cabo y e s t i m ó 
que " se debe l l e v a r a buen r i t m o 
y de fo rma s incronizada , porque 
l a r e fo rma de l a l e g i s l a c i ó n p o l í ­
t i ca no puede ser u n a novela por 
entregas, s ino que debe ser es­
tudiada por las Cor t e s con s i -
s ión de con jun to" . 

T a m b i é n e x p l i c ó que como to­
das l as elecciones, munic ipa les , 
pa r lamenta r ias , r e f e r é n d u m , l a s 
tenemos en puer tas "nos h a p a ­
recido m u y conveniente que e l 
procedimiento e lec tora l e s t é r -
gulado con l a m a y o r a n t e l a c i ó n 
posible" , e l s e ñ o r L ó p e z R o d ó 
p u n t u a l i z ó que, personalmente, 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a esposa, hijos y d e m á s familia­
res del s eñor don Gonzalo L a g a r ó n 
F ó r n e a s (q e. p. d.) , expresan por 
medio de las presentes l íneas su 
más sincero agradecimiento a cuan­
tas personas se han dignado asistir 
a l funeral de primer aniversario 
que tuvo lugar el pasado día 6 del 
actual, a las cinco de la tarde, en 
la iglesia . parroquial de Santiago 

de la Nova , de esta ciudad. 

L a s temperaturas extremas peninsulares: M á x i m a de 31 grados ^ 
en C ó r d o b a ; m í n i m a de 1 grado en Burgos y Soria . 5 

T I E M P O P R O B A B L E t 
E l Servic io Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy cielo nu- 2 

boso, con neblinas y algunas lloviznas por la m a ñ a n a , en e l Cantá- i * 
brico y nuboso durante e l resto del día f-

E n e l Es t recho y el sureste de ¡a P e n í n s u l a h a b r á nubosidad ij* 
variable, con a l g ú n chubasco y vientos de levante. E n Canarias e l 5 
cielo e s t a r á nuboso, con a l g ú n chubasco, y en las zonas del interior 5 
h a b r á nubes de evo luc ión diurna, con riesgo de a lgún amago tor- 5̂  
m e n t ó s e en las zonas m o n t a ñ o s a s . 5 

ñ o l e s " P l a y a S a n J u a n " 
"Mon te Coe l lo" , en aguas j j 
norte de E l A a i u n , las a u t o r i ü a . 
des competentes e s p a ñ o l a s han 
real izado inmediatamente gestio, 
nes encaminadas a su esc larec í , 
miento. 

A t a l f i n se establecieron con-
tactos con l a embajada del R e i l 
no de Marruecos en Madr id , y 
a l mismo tiempo, l a embajada 
e s p a ñ o l a en R a b a t l l evó a cabo 
l a s oportunas gestiones ante ias 
autoridades de aquel p a í s . 

Po r not ic ias que se reciben ea 
estos momentos de fuentes ofi, 
c í a l e s m a r r o q u í e s se confirma 
que aquellas dif icultades obede­
cieron a u n defecto de informa­
c i ó n y que, por tanto, e l inc i . 
dente puede darse por cancela­
do. 

Gran Bretaña y España 

P A I S E S M A S I N F L A C I O N I S T A S 
D E L A O . C . D . E . 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — Espa-
ñ a y G r a n B r e t a ñ a , con una in. 
f lación anual del 15,87 y del 21,2 
por ciento, respectivamente, son 
los p a í s e s de la O.C.D.E. que os-
tentan el penoso t í t u lo de ser 
m á s inflacionistas. 

S e g ú n datos facilitados por el 
Banco At l án t i co , correspondientes 
a l p e r í o d o marzo de 1975 marzo 
del 76, l a inf lac ión evolucionaba 
as í en diversos p a í s e s de la 
O . C D . E . 

Suiza, 2,2 por ciento; Alemania, 
5,4 por ciento, Estados Unidos, 6,1 
por ciento; Holanda, 8,9 por cieit 
to; F r anc i a , 9,5 por ciento; Bélgi* 
ca, 9,6 por ciento; I ta l ia , 13,9 por 
ciento; E s p a ñ a , 15,87 por ciento; 
G r a n B r e t a ñ a , 21,2 por ciento. 

L A SEÑORA 

DONA MARIA MERCEDES RIVAS UÑARES 
Que fal leció e l día 12 del actual a los 26 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su hijo, Francisco José Loozán Rivas; padres, Francisco Rivas López y Hermelina Linares Igle­
sias; hermanos. D a ñ o / Félix Rivas Linares; t íos , primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistaaes una o r a c i ó n por s u aima y l a asistencia a los funerales que por su 
eterno descanso t e n d r á n lugar a las C I N C O de l a tarde, del d ía de hoy, jueves , en la iglesia parroquial 
del Sagrado Corazón y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde dicha iglesia a l cementerio 
de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A MORTUORIA: Calle del Pinar, n ° 24 Lugo , 13 de mayo de 1976 
F I N I S T E R R E , S. A . DE S E G U R O S 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t Doña Consuelo Fariñas González 
Que fal leció en su casa de Gondar - Lugo , e l d í a 14 de mayo de 1975. a los 57 a ñ o s de edad d e s p u é s 

de rec ib i r los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

„ Su « P 0 5 0 ' Manuel Reguera Lence; hijos, J o s é {Propietario del American Bar) y Sara Reguera 
Fariñas; hijos polít icos, Concepción Pérez Dafouz y Ramiro Seijas Rodríguez; hermano. Segundo Fariñas 
González; hermanos polít icos, Amelia Sánchez (ausente), Edelmiro, Joaquín, Emilio Irene y Oliva 
Reguera Lence; Sara Santiso, Elena Bouzas, Julio Extremeiro y Germán Sal; nietos. J¿sé-Manuel Seijas 
Reguera; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia a l funeral de pr imer aniversar io que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o sábado , día 15 a las S E I S 
de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santa Mar í a de Gondar; favores que a g r a d e c e r á n . 

N O T A . - D e l a Plaza de l a Soledad (Lugo) , a l a s CLNCO de l a ^ S d e , 1 ' s a l d r á ^ T o ^ h e V ^ a r a las 
personas que deseen asist ir a dicho piadoso acto. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L R E V E R E N D O SEÑOR 

DON J O S E Q U I R 0 G A T 0 R R 0 N 
(Cura párroco de San Martín de Vilelos) 

Fal lec ió a los 38 a ñ o s de eda<l. en l a Casa Rec tora l , e l día 4 de mayo de 1975, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

D. E . P. 
Su afligida madre, Mercedes Torrón López; hermanos, Virgilio, Manuel y Remigio Quiroga Terrón; 

hermanas polít icas, Marisol Veiga y M.a Jesús Casado; sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y lá asistencia a 

la func ión de aniversar io que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, d ía 14, a las S E I S de l a tarde en la 
iglesia parroquial de Castroverde; favores que a g r a d e c e r á n . 

Castroverde, 13 de mayo de 1976 

E L S E Ñ O R 

t D O N V I C T O R M A T O G R A N D I 0 
( I N D U S T R I A L ) 

F a l l e c i ó en s u casa de V i l l a l b a , a y e r d í a 12 d e los corrientes , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

D. E. P. 
C O S , P R I M O S 0 Y ^ D E M A S f A M U ^ G A Y O S O ; H , J 0 S ' V ! C T O R Y J O S E l U , S M A T O R E G O ' H , J A p O " T I C A f V O Y A N A A H C A N ; H E R M A N A , P E R P E T U A ; H E R M A N O S P O L I T I -
.™ r 1 j ^ P t i ^ "na o^aciíS ,̂ * * * Sü *,ma V ,a asistencia e l funera l q u e por su e terno descanso t e n d r á lugar m a ñ a n a , v i e r n e s , d í a 14, a las C I N C O d e la tarde e n la iglesia p a ­
rroquial de ^anta M a n a y s egu idamente , a la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l cementer io d e es ta v i l la , favores q u e a g r a d e c e r á n . 

V i U a l b a , 13 d e m a y o d e 1 9 7 6 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

Don Carlos Abraira López 
(Notario de Madrid, jubilado) 

FaUeció en Madrid , e l d ía 15 de mayo de 1975, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su viuda, D.» María Isabel Bobillo; su hermano, José Abraira 

López; hermana política, D.a René de Istria de Oria; primos, sobri­
nos pol í t icos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su a lma y l a asistencia ai funeral 
de aniversar io que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, d ía 14, a las 
C I N C O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santiago (Nova), 
favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 13 de mayo de 1976 



JUEVES, 13 de Mayo de 1976 í 
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EL PETROLERO «URQUIOLA», INCENDIADO Y HUNDIDO 
A LA ENTRADA DEL PUERTO DE LA CORUfA 
• Transportaba cien mi! lanciadas de p e t r ó l e o para l a r e f i n e r í a 
• DESAPARECIO E l CAPITAN Y SE SALVO E L PRACTICO 

A NADO CUANDO SE LE CONSIDERABA PERDIDO 

* «LTfíf S lA <[MAREA NEGRA» SE EXTIENDA 
POR LAS RIAS DE SADA, PÜENTEDEME Y FERRO! 

* El buque tocó fondo y al maniobrar chocó eon unos bajos 
L A CORUÑA, 12 . - (CIFRA). 

El petrolero "Urqulola", de 
la naviera bilbaína "Arto-
la", ha'estallado con 100.000 
toneladas de petróleo, a las 
dos menos cuarto de la tar­
de, a la entrada de la ría 
coruñesa. 

Se sabe que este buque 
lleva a bordo 37 tripulan­
tes y se desconoce por el 
momento la suerte de los 
mismos. 

Un buque remolcador ale­
m á n sal ió en auxilio del pe­
trolero siniestrado, pero tuvo 
que regresar a causa de las 
explosiones. 

La ciudad de La Coruña 
está totalmente cubierta por 
el humo. 

NOTA O F I C I A L DE L A 
" N A V I E R A A R T O L A " 

B I L B A O , 12. — ( C I F R A ) . — L a 
"Navie ra A r t o l a S.A.", propieta­
r i a del petrolero "Urquiola" , hun­
dido hoy en las costas de L a Co­
r u ñ a , ha facilitado a los medios 
informativos la siguiente nota ofi­
c i a l : 

" E l petrolero " ü r q u i o l a " , de 
110.000 toneladas de peso muerto, 
propiedad de "Naviera Ar to la ' 
S .A." , e m b a r r a n c ó aproximada­
mente a las nueve de la m a ñ a n a 
del d ía 12 de mayo de 1976, en las 
proximidades de l a costa de L a 
C o r u ñ a . 

Ante ta l hecho, l a Comandancia 
de Mar ina se hizo cargo de l a si­
t uac ión . L a t r i p u l a c i ó n del . buque 
a b a n d o n ó e l mismo; p o n i é n d o s e 
a salvo, a excepc ión del c a p i t á n 
don Franc isco R o d r í g u e z Castelo, 
na tu ra l de L a C o r u ñ a , casado, de 
41 a ñ o s de edad, y del p r á c t i c o 
de l puerto. 

Posteriormente se p r o c e d i ó a 
l a s maniobras de auxi l io del bu­
sque, ordenadas por l a Comandan­
cia de Marina, p r o d u c i é n d o s e , a l 
parecer , y por causas que se des­
conocen, una exp los ión en e l bu^ 
'que seguida de incendio. 

Se desconoce hasta e l momento 
el paradero del c a p i t á n , h a b i é n -
dose podido rescatar con vida a l 
p r á c t i c o " , 

MEDIDAS C O N T R A L A MA­
R E A N E G R A 

L A CORUÑA, 12.— ( C I F R A ) . — 
L a "marea negra" i n u n d ó l a b a h í a 

c o r u ñ e s a , el puerto, l a zona de 
Riazor y lás r í a s cercanas, a con­
secuencia de l a explos ión del pe-
trolero "Urquiola" , de l a naviera 
b i lba ína "Ar to la" , que transporta­
ba 108.000 toneladas de crudos de 
p e t r ó l e o , procedente del Golfo 
P é r s i c o . 

E l c a p i t á n del petrolero, F r a n ­
cisco Rodr íguez , de 41 años , toda-
vía no h a b í a aparecido a ú l t i m a s 
horas de esta tarde, aunque se su­
po que se lanzó a l mar provisto 
de salvavidas. 

E l "Urquio la" l l egó a las ocho 
de esta m a ñ a n a a l a b a h í a de L a 
C o r u ñ a procedente del puerto de 
A r a b i a Saudita de R a s Tanu ra , 
en e l Golfo Pé r s i co , y se apresta­
ba a abandonar su carga en la 
r e f i n e r í a c o r u ñ e s a de "Petroliber". 

An tes de l legar a puerto, tocó 
en a l g ú n bajo y se ave r ió uno de 
los tanques de carga, por lo que 
se hizo necesario a le jar e l barco 
de l a costa, a lo que se p r o c e d i ó 
alrededor de las nueve de l a ma­
ñ a n a . A l l legar a la a l tura de San 
Amaro , frente a l a T o r r e de Hér­
cules, donde e l barco enca l ló de­
finit ivamente. 

L o s 37 t r ipulantes de a bordo 
fueron recogidos por e l remolca­
dor "Ponte N a y a " y puestos a sal­
vo. 

Quedaron en e l buque su capi­
t á n y e l p r á c t i c o del puerto de 
L a C o r u ñ a , Benigno S á n c h e z L e -
vón, a quienes sorprendieron dos 
explosiones seguidas antes de con­
seguir saltar a l agua, cosa que 
hicieron inmediatamente. E l p rác ­
tico l o g r ó l legar a l a costa sano y 
salvo, mientras que Francisco Ro­
d r í g u e z Castelo, de 41 a ñ o s , toda­
vía no ha apareceido. 

Prosiguieron otras cuatro ex­
plosiones y e l mar se conv i r t ió en 
un verdadero inf ierno de l lamas 

y humo. 
L a Comandancia de Mar ina cur­

só las oportunas ó r d e n e s a nave­
gantes para impedir que se acer­
caran a l a zona, en tanto que he­
l i c ó p t e r o s de salvamento realiza­
ban los servicios de vigilancia. 

Se dispusieron, inmediatamente, 
las medidas oportunas para inten­
t a r pa l iar en lo posible m á s d a ñ o s 
por l a marea negra. Más de diez 
barcos, cargados con detergente, 
se dedicaron a controlar las man­
chas que se acercaban a l a costa. 
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UNA TRAGEDIA Q U E JV0 F U E 
L O Q U E L L E G O A T E M E R S E 
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L A CORUÑA. — (De nuestro enviado especial, N . D.) . — L o que se 
d i s c u t í a ayer a media tarde en l a capital c o r u ñ e s a , a nuestra llegada 
e ™ * ! ™ c a m a s de l a p é r d i d a de l petrolero "Urquiola" . ¿ P o r q u é nau-
±rago? ¿ P o r que, cuando entraba en l a b a h í a de popa, como al parecer 
esta mandado por s i un siniestro obliga a abandonar e l puerto, tocó 
con un bajo, y a l pretender sal i r , volvió a chocar con m á s fuerza' ' ¿Se­
n a porque h a b í a mucha niebla, como asegura e l p r ác t i co , a quien se 
dio por muerto y luego fue hallado a saivo? ¿O no la hab í a , como 
asegura en alguna in fo rmac ión e l colega c o r u ñ é s que lanzó por la tarde 
un numero extraordinario? ¿Es inadecuada la entrada en bajamar 
como dicen algunos, o no lo es, como asegura e l secretario de la Jun ta 
de Obras de l Puerto? 

L o cierto es que e l "Urquiola" venia entrando con pe t ró l eo en L a 
t o r u n a desde hace un año , mandado por e l mismo c a p i t á n , c o r u ñ é s 
como e l practico y que otros petroleros mayores lo hicieron siempre 
con la mayor seguridad. Fa l ló esta vez. ¿O s e r á la suerte, la mala 
suerte, s e g ú n apuntan los fatalistas? E l tiempo se e n c a r g a r á de des­
pejar tantas dudas como despierta este naufragio en las proximidades 
de l Seixo Branco, en la punta de Mera. 

Cuando a media tarde l l e g á b a m o s a Lo C o r u ñ a , a c o m p a ñ a d o s de 
nuestro fo tógrafo Vega, desde G u í s a m o se observaban unas nubes 
e n las que e ra difícil precisar lo que en ellas h a b í a de humo. Y a en 
e . puente de l Pasaje, se veía perfectamente una negra c o n c e n t r a c i ó n 
nubosa sobre e l aeropuerto de Alvedro que se s o b r e p o n í a a l paisaje 
o c u l t á n d o l o en absoluto. L a luz e ra la que se ve con gafas azules de 
sol , y l a obscuridad, evidentemente grande. E n cambio a l a llegada a l 
centro de la ciudad nos s o r p r e n d i ó un cuadro absolutamente normal, 
con luz normal y con la gente apenas s in curiosidad, saciada durante' 
var ias horas de inquietud, cuando no de miedo. Los desplazamientos 
« e mil lares de personas a todos los puntos donde se podía contemplar 
e l d r a m á t i c o e s p e c t á c u l o h a b í a sido constante, y r e m i t í a ya . 

Parece que e l p rác t i co se hizo cargo de l a maniobra a las nueve 
de l a m a ñ a n a , r e t r a s á n d o l a un poco para da r salida a los pesqueros. 
De pronto, un fuerte ruido, y e l p e t r ó l e o que asoma sobre e l agua. Se 
ordena l a salida inmediata, y a l vo lver e l buque hacia a t r á s , de nuevo 
chocó con e l bajo, esta vez con m á s fuerza. S e g ú n e l p r ác t i co , c o r u ñ é s , 
como e l c a p i t á n , que fue l a ú n i c a v íc t ima , l a niebla, "una niebla que 
no se r e p e t i r á en diez a ñ o s " , s e g ú n m á n i f e s t ó . apenas p e r m i t í a ver a 
l a t r i pu l ac ión , y tuvo que d i r ig i r l a maniobra por radar, con e l auxilio 
de remolcadores. 

E l c a p i t á n se p e r c a t ó pronto de la gravedad del accidente y m a n d ó 
a l a t r ipu lac ión abandonar e l barco, pasán-áose todos a un remolcador. 
P o r ú l t i m o quedaban sólo a bordo é l y e l p rác t i co . De pronto, a eso de 
^ ^ d o s de l a tarde, una tremenda exp los ión ocas ionó la muerte a l ca­
p i t á n , que a ú n pudo arrojarse a l mar , con e l p rác t i co . Pero é s t e logró 
ganar a nado l a costa de Mera cuando se le hab í a dado por desapa-
i'ecido. - - * 

Estos fueron los hechos. Miles de toneladas de p e t r ó l e o comenzaban 
* extenderse por l a bah ía , y dado e l punto en que e l naufragio se 
Produjo, existe l a probabilidad de que la marea negra se extienda 
no sólo por toda la b a h í a c o r u ñ e s a , manchando por Dios sabe cuanto 
tiempo las playas de Santa Cr is t ina , Bastiagueiro, Santa Cruz y Mera, 
sino t a m b i é n por l a ría de Sada, pues l a punte del Seixo Branco, bronco 
lugar de rocas y oleaje, es precisamente l a punta que separa a ambas 
^ a s . S i e l p e t r ó l e o llega a la segunda r í a , de Puentedeume, t a m b i é n 
q u e d a r á n marcadas, probablemente durante todo e l verano, las playas 
de L o r b é , Sada, E l Podrido y Miño , tan querida esta ú l t i m a de los 
lugueses. Los pesimistas aventuraban incluso la posibilidad de que la 
niarea negra afectase t a m b i é n a las playas de Perbes y C a b a ñ a s . 

Se estudian las posibilidades de proceder a l a inmediata limpieza 
del mar. Parece que hay procedimientos, aunque son costosos. Pero 
ca l cú l e se las p é r d i d a s que puede signif icar un verano s in forasteros, 
n í a s el deterioro, o la muerte total, de toda la fauna de una zona 
r i q u í s i m a en pesca y en mariscos. 

A ú l t i m a hora de l a tarde L a C o r u ñ a se h a b í a sosegado d e s p u é s del 
susto. Y a l a entrada de l a bah ía , e l petrolero se h a b í a hundido total-
nvente. Unos af i rman que se p a r t i ó en dos, y otros que l a doble huma-
^ d a p roced ía , una, del barco, y otra, de una fuerte masa de pe t ró l eo . 

E n e l aire, junto con las nubes de humo y una luz opaca, l a incóni ta 
de un p r ó x i m o verano que e l accidente h a hecho nada rentable. 

T a m b i é n se sol ici tó un av ión con 
m á s detergente y e spumógenOs . 
T a m b i é n l legaron a L a C o r u ñ a u n 
remolcador de l a A r m a d a y otro, 
" P r i o r i ñ o " , de E l F e r r o l , as í como 
la fragata " A n d a l u c í a " . 

Avanzada l a tarde, e l buque se 
p a r t i ó en dos y se h u n d i ó . T e n í a 
un peso muerto d é 111.225 tonela­
das y fué botado e l 2 de junio de 
1973 en "Ast i l le ros E s p a ñ o l e s " , 
f ac to r í a de Sestao (Vizcaya) . T e n í a 
una eslora de 276 metros, con 39 
de manga. Es taba valorado en 
m á s de mi l mil lones de pesetas. 

P O S I B L E S DAÑOS 
^ E n r e l a c i ó n con los posibles da­
ñ o s que pueda ocasionar l a marea 
negra, cabe recordar que en e l 
a ñ o 1971, con ocas ión del naufra­
gio del buque-tanque nornuego 
"Polycommander", que transporta­
ba cincuenta m i l toneladas de cru­
do, frente a l a r í a de Vigo, se es­
t imaron en m á s de 21 millones de 
pesetas los gastos ocasionados pa­
r a combatir los efectos de l a ma­
rea negra. 

L a mancha de p e t r ó l e o ocupa 
una e x t e n s i ó n imposible de. calcu­
l a r desde t i e r r a por l a gran hu­
mareda que l a oculta. P e q u e ñ a s 
manchas se v a n separando —im­
pulsadas unas por e l viento y 
otras por las explosiones que se 
suceden en el navio hundido— y, 
a medida que en el las el fuego 
pierde intensidad y se apaga, los 
barcos con detergente se aproxi­
man y las s iembran materialmente, 
para neutral izar e l p e t r ó l e o . 

"Tenemos e l detergente necesa­
r io para combatir todas las man­
chas que se presenten", ha mani­
festado a l enviado especial de 
" C i f r a " e l gobernador c iv i l de la 
provincia, Miguel Vaquer Salort. 
Por su parte e l comandante mili­
tar de Marina , F é l i x Bastarreche 
del C á r r e , ha expresado que hay 
barcos suficientes para atender 
esta tarea. 

A P A R E C E CON VIDA E L 
P R A C T I C O D E L P U E R T O 

A p a r e c i ó con vida flotando so­
bre las aguas, e l p r á c t i c o del puer­
to c o r u ñ é s . Benigno S á n c h e z L e ­
ven, que se encontraba a bordo 
del petrolero "Urqu io la" cuando 
sobrevino la p r imera explos ión . 

S e g ú n un c o m p a ñ e r o que asi­
mismo presta servicios en los 
p r á c t i c o s del puerto c o r u ñ é s , e l 
s e ñ o r S á n c h e z L e v ó n no sufre le­
siones de cuidado. 

D E C L A R A C I O N E S DE L A 
E S P O S A D E L P R A C T I C O 
S U P E R V I V I E N T E 

" H a n sido horas horribles, v e r ­
daderamente angustiosas. H e ido 
e ve r el barco en l l a m a s y s e n t í 
que l a tra-gedie p a r e c í a i nev i t a ­
ble" . Así se e x p r e s ó d o ñ a M i n i a 
R o d r í g u e z C o r r a l , esposa de B e 
nigno S á n c h e z L e b ó n , é l p r á c t i ­
co del puerto de L a C o r u ñ a s u -
perviviei i te en l as f xplosiones e 
incendio d e l petrolero " U r q u i o ­
l a " . 

D o ñ a M i n i a r e l a t ó a " C I F R A " 
el curso de los acontecimientos: 
" P o r l a m a ñ a n a me l l a m a r o n de 
p r á c t i c o s a d v i r t i é n d o m e que m i 
mar ido v e n d r í a tarde a comer 
porque se h a b í a ido a u n barco 
que toca ra fondos. E s t a fue l a 
p r i m e r a not ic ia , n a d a anormal . 
D e a p u é s , h a c i a le, u n a y a l a d ­
ve r t i r que l a t a r d a n z a empezaba 
a inqoiietarme me p r e o c u p é de 
q u é pasaba. P a s ó poco tiempo 
cuando u n a c u ñ a d a m í a me dio 
cuenta de u n a exp los ión cerca 
del puerto y en verdad que e n ­
tonces m í inquie tud era ev iden­
te. M e t r a s l a d é a l a caseta de 
p r á c t i c o s y me d i j e ron que m i 
mar ido h a b í a ido a l barco en 
donde se produjera l a exp ios ión . 
Y a puede usted imaginarse m i 
estado de á n i m o " . 

D o ñ a M i n i a R o d r í g u e z m a n i ­
fes tó que d e s p u é s e s c u c h ó por l a 
radio que h a b í a dos desapareci­
dos: s u mar ido y e l c a p i t á n de l 
barco. E l l a m i s m a fue a observar 
el incendio d e l " U r q u i o l a " , y co­
mo se encontraba m u y impres io­
nada se fue a casa de su c u ñ a ­
da, e n donde p e r m a n e c i ó has ta 
que r ec ib ió u n a l l a m a d a de l a 
C o m a d a n c i a de M a r i n a e n l a que 
ee le d e c í a que s u mar ido h a b í a 
llegado a l l í con v ida , y que no 
c o r r í a peligro. " N o pude m á s y 
en ese momento s u í r i u n desfa­
l lecimiento. A l poco r a to comu­
n i q u é con l a C o m a n d a n c i a y p u ­
de hab la r con m i esposo. F u e m a ­
rav i l l o so" . 

D o ñ a M i n i a re la to asimismo el 
estado ac tua l de s u marido. " T o ­
d a v í a tiene m u c h a s hue l las del 
p e t r ó l e o . S e que ja de l a garganta , 
y le duelen los o jos" . 

E l ma t r imonio tiene tres hijos, 
de 15, 10 y 9 a ñ o s de edad. 

P regun tada por " C I F R A " so­
bre s i su m a r i d o le r e l a t ó c ó m o 
l legó a t i e r r a d i jo : " S e t i r ó del 
barco por u n lado mien t r a s el c a ­
p i t á n lo h a c í a por otro. M i m a r i ­
do n a d ó unas t res m i l l a s , s i em­
pre d e ü a n t e d e l fuego, en d i rec ­
ción a M e r a . Y a l f i n pudo l l e ­
gar a l a o r i l l a y s a l v a r s e " . 

— ¿ S u mar ido c u á n t o s a ñ o s t i e ­
ne? 

— 4 1 . 
— ¿ E s hombre de g r a n v i t a l i ­

dad? 
— S i , evideaitemente. H a c e n a ­

t a c i ó n d iar iamente , sobre m ü o 
dos m i l metros . A d e m á s es u n 

Por la tarde el humo salía de dos puntos del mar. A la Izquierda estaba el petrolero hundido. E l 
humo de la derecha era atribuido a un pedazo del buque o a una fuerte concentración de petróleo. 

(Foto V E G A ) 

g r a n prac t ican te de l a pesca sub­
m a r i n a . E s u n hombre de mar , 
en u n a palabra , y hoy creo que h a 
dejado constancia de ello. " ¡ A h ! , 
mi re , m i esposo y e l c a p i t á n es­
tuvieron a bordo del petroHero 
m í a s tres horas , p a r a ver de e n ­
cont ra r a l guna so luc ión . M e d i ­
j o que t ras producirse l a p r ime­
r a exp los ión a ú n se quedaron a 
bordo, abandonaron e l barco i n ­
mediatamente d e s p u é s de l a se­
gunda e x p l o s i ó n " . 

" M i he rmano Ben igno — m a n i ­
fes tó por o t ra par te J u a n S á n ­
chez L e b ó n — y a se encuentra en 
casa. E s t á totaOmente impregna­
do de p e t r ó l e o y h a b r á que hacer 
muchos esfuerzos p a r a que que­
de l i m p i o " , y a ñ a d i ó : " Ñ o s em­
barga u n a a l e g r í a que no se pue­
de exp l i ca r con las palabras . L a s 
not ic ias de l a s e x p í o s i o n e s nos 
h a c í a n temer lo peor, pero, g ra ­
cias a Dios , Ben igno ee encuen­
t r a sano y s a lvo" ! 

—0O0— 
E l tercer of i ieal de l petrolero, 

Miguel Ange l G ó m e z P e n a , des­
de e l hotel " R i a z o r " , m a n i f e s t ó 
a " C I F R A " : " E l accidente h a 
surgido por causas totalmente 
ajenas a l c a p i t á n y a l a tr ipuila-
c ión . H a sido eso, u n accidente 
desgraciado, de todo punto i m ­
previsible e inevi table y a " . 

E l humo se t radujo en espesas 

nubes, que l legaron hasta- m á s de 
ochenta k i l ó m e t r o s costa adentro, 
pregonando l a tragedia y l a n z a n ­
do ca rbon i l l a sobre tendedores de 
l a roipa, en L a C o r u ñ a , en V i l l a -
g a r c í a de Arosa , en P a d r ó n , en 
Pontevedra y en otros lugares ga­
llegos. 

L a s autoridades de M a r i n a , con 
elementos procedentes de F e r r o l , 
colaboran con e l m á x i m o empe­
ñ o en l a t a r ea de reduci r l a " m a ­
r e a neg ra" . 

E L HUMO SE V E DESDE 
A R E S 

E L F E R R O L D E L C A U D i E L L O , 
14.— ( C I F R A ) . — U n a in tensa 
humareda negra y l l a m a s a r a s 
del m a r se d iv i s an perfectamente 
desde l a p l a y a de Chante i ro , en 
Ares . T a m b i é n se observa desde 
el monte S a n Cr i s tóbaJ u n a g ran 
nube de humo sobre l a c iudad 
c o r u ñ e s a . 

E n E l F e r r o l el cielo e s t á enca ­
potado, con nubes negras, p ro­
ducidas por e l incendio motivado 
a causa de l a exp los ión de los 
tanques de p e t r ó l e o del " U r q u i o ­
l a " . 

P O N T E V E D R A , ENCAPOTA­
DA 

P O N T E V E D R A , 1,2.— Í C I F R A ) . 
L a zona norte de Pontevedra se 
encuentra totalmente encapota­
da por nubes negras y se perc i ­
be olor a pe t ró l eo . 

E s t a s c i rcuns tancias se a t r ibu ­
yen a l a exp los ión en el petrole­
ro " U r q u i o l a " , en el puerto co­
r u ñ é s . 

SIGUE SIN A P A R E C E R E L 
C A P I T A N 

L A C O R U S T A , 12.— ( C I F R A ) 
A medianoche de hoy se sigue s i n 
no t ic ia a lguna sobre el c a p i t á n 
del petrolero " U r q u i o l a " , F r a n ­
cisco R o d r í g u e z Castelo, que es 
el ú n i c o desaparecido a r a í z del 
siniestro. 

L a n c h a s de l a C r u z R o j a del 
m a r y otras embarcaciones —en­
tre el las a lgunas de l a A r m a d a — 
ras t rean l a zona p r ó x i m a a l l u ­
gar donde c o n t i n ú a ardiendo el 
" U r q u i o l a " , s i n que h a s t a e l m o ­
mento se h a y a obtenido n i n g ú n 
signo positivo. Los rastreos, no 
obstante, c o n t i n u a r á n durante l a 
noche. 

Por lo que respecta a l acc iden­
te, e l alcalde de L a C o r u ñ a , J o s é 
Manue l L i a ñ o Plores, h a dec la­
rado que se t r a t a de " u n a a u t é n ­
t ica t ragedia" , aunque — a ñ a — 
dió— " t ra ta remos .de p a l i a r l a de 
a lguna m a n e r a " . H izo referencia 
as imismo a l a p é r d i d a que supo­
ne p a r a toda l a r iqueza m a r i s ­
quera de l a zona y a los d a ñ o s 
que p r o d u c i r á en las p layas de 
c a r a a l a p r ó x i m a temporada. 

L a t r i p u l a c i ó n estaba compues­
t a en s u m a y o r par te por ga l le -

El personal de las compañías auxiliares de la térmica de Puentes 

ACUERDA MA HUELGA INDEFINIDA EN TANTO NO SE RESUELVAN LOS 

PROBLEMAS QUE TIENEN PLANTEADOS LOS OBREROS EN EL COMEDOR 

• MADRID: LA TELEFONICA PROPONE 13 NUEVOS DESPIDOS, 

27 TRASLADOS Y 124 SANCIONES MENORES 
P U E N T E S D E G A R C I A R O 

D R 1 G U E Z ( L a C o r u ñ a ) , 12.— ( C I ­
F R A ) . — Emprender una huelga 
indefinida en tanto no se resuel­
van los problemas que tienen plan­
teados los obreros en el comedor 
ha sido el acuerdo adoptado en 
asamblea, por el personal de las 
c o m p a ñ í a s auxiliares de Puentes. 

Exis ten dos comedores en l a 
central t é rmica , uno de la princi­
pal y otro de « D u r o F e l g u e r a » , de 
mayor capacidad. Principalmente, 
los problemas se centran en este 
ú l t imo comedor. 

P A R O L A B O R A L E N 
V I G O 

V I G O , 12.— ( C I F R A ) . — Unos 
cuatrocientos cincuenta producto­
res entre personal obrero y técnico-
de « Indus t r i a s Paulino F r e i r é » han 
estado en paro durante toda l a ma­
ñ a n a de hoy. 

Con su actitud tratan de reflejar 
los productores su disconformidad 
por l a sanc ión impuesta a seis com­
p a ñ e r o s . 

P A R O S E N V I D R I O . C E ­
R A M I C A Y O P T I C A 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — P a ­
ros de diversa cons iderac ión se re­
gistraron durante la m a ñ a n a de 
hoy en diferentes empresas relacio­
nadas con los sectores del Vidr io y 
C e r á m i c a y Optica, según informa­
ron a « C I F R A » fuentes laborales. 

E n t r e las empresas del sector del 
Vidr io y C e r á m i c a en que se pro­
dujeron hoy paros figuran «Crifi-
sa», « L a V e n e c i a n a » , «Cris tal Co­
lor», «Cris ta ler ías Bruse las» , etc. 

Asimismo, en el sector de óp t i ca 
se e fec tuó durante la m a ñ a n a de 
hoy trabajo lento en varias empre­
sas, como «Ul ioa Opt i ca» (seis es­
tablecimientos en Madrid) , «Opt i ­
ca O te ro» , «San G a b i n o » , «Solux», 
« R e p r e s e n t a c i o n e s Gót icas» , « G a r -
bi» y «Exiior Españo la» . 

L o s paros e s t án motivados por 
la negativa de los empresarios de 
los sectores a establecer un conve­
nio colectivo nacional de tipo cua 
dro, según informaron a « C I F R A » 
fuentes laborales. 

N U E V O S D E S P I D O S , 
T R A S L A D O S Y S A N ­
C I O N E S , E N T E L E F O ­
N I C A 

Trece nuevos despidos, 27 tras­
lados y 124 sanciones menores pro­
puso hoy el c o m i t é ejecutivo de la 
C o m p a ñ í a Te le fónica Nacional de 
E s p a ñ a , en sesión realizada esta 
tarde, durante l a cual se examina 
ron 164 expedientes de los 312 in­
coados por l a empresa con motivo 
de la huelga registrada el pasado 
mes de abri l . 

L a nota oficial de l a d i rección 
de Te le fón ica a ñ a d e que « h a n que­

dado vistos los expedientes de ma­
yor entidad por su trascendencia, 
por lo que se estima seguro no se 
p r o d u c i r á n nuevas propuestas de 
despido» . 

Por ú l t imo , fuentes laborales re­
velaron a « C I F R A » el contenido 
de una carta entregada hoy a l mi ­
nistro de Relaciones Sindicales, 
Rodolfo Mar t in V i l l a , en la que 
piden la defensa de los trabajado­
res de Telefónica y l a med iac ión 
en el conflicto de! citado Ministe­
rio. 

L O S E M P L E A D O S D E C I ­
N E S C O N T I N U A N E N 
H U E L G A 

P A M P L O N A , 12.— ( C I F R A ) . — 
Se han cumplido doce d ías desde 
el inicio de la huelga legal, e l pa­
sado primero de mayo, de los em­
pleados de la empresa «Saide» que 

explota diez salas de cine en la ca­
pital navarra. 

Como consecuencia de ello, du­
rante estos doce días, en Pamplona 
ú n i c a m e n t e funcionan tres salas de 
cine. A y e r , a ú l t ima hora de la tar­
de, se ce lebró una asamblea de los 
trabajadores de dicha empresa en 
la Casa Sindical , en la que reafir­
maron su postura de continuar en 
ia huelga legal. 

E D I T O R I A L « A ( U L A R » . 
P E R S I S T E E L P A R O 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — L a 
totalidad de la plantilla de «Edi to­
r ia l Agu i l a r» p e r m a n e c i ó hoy por 
segundo día consecutivo en acti­
tud de paro, en señal de protesta 

por el incumplimiento de una de 
las c láusulas pactadas en el conve­
nio provincial de Artes Gráf icas . 

PAMPLONA: F U N E R A L P O R E L 

JOVEN MUERTO EN M0NTEJURRA 

Al final se produjeron enfrentamientos 
con la Policía Armada 

P A M P L O N A 12. — ( C I F R A ) . — 
A las ocho y media de la noche y 
en l a catedral, con asistencia de 
unas cinco mi l personas, se han 
celebrado unos funerales por el 
eterno descanso del a lma del jo­
ven es te l l é s , Ricardo Garc ía Pelle­
jero, que r e s u l t ó muerto e l pasado 
domingo en Montejurra. 

L a homi l í a fue pronunciada por 
Pedro Mar ía Zabalza, quien se refi­
r ió a la Cruz como s ímbolo del 
sacrificio y e x p r e s i ó n de p e r d ó n , 
libertades y amor. 

Posteriormente intervino e l sa­
cerdote J o a q u í n B a r b a r í n , quien 
dio lectura a una cuar t i l la en la 
que s eña ló que hab ía sido testigo 
del suceso y pidió just icia. 

Inesperadamente se a p o d e r ó del 
mic ró fono e l dirigente del Partido 
Carl is ta , Mariano Zufia, quien cen­
s u r ó la actitud del Cabildo expre­
sada a t r a v é s de ia homi l í a e in­
vitó a los reunidos a manifestarse. 

A ' t é r m i n o del funeral , unas 500 

o r a c i ó e 

personas iniciaron una marcha s i ­
lenciosa desde la catedral para 
reaparecer luego en la Avenida de 
Carlos I I I , donde hubo un e n í r e n -
tamiento con efectivos de la Pol i ­
cía Armada , que hab ía sido refor­
zada er. las ú l t imas horas con u n a 
c o m p a ñ í a móvi l de Logroño . 

E n las horas siguientes y desde 
las nueve hasta las once de la no­
che se produjeron nuevos enfren­
tamientos en las inmediaciones del 
Gobierno Civ i l i y calles c é n t r i c a s , 
as í como en la Plaza del Alcázar , 
donde fue cortado e l t ráf ico a l 
cruzar los manifestantes numero­
sos coches de turismo. 

L a fuerza públ ica e m p l e ó en di­
versas ocasiones gases l ac r imóge­
nos y dispararon proyectiles de 
goma, resultando contusionadas di­
versas personas y p r a c t i c á n d o s e 
t a m b i é n algunas detenciones. 

A las once de la noche, la nor­
malidad era completa. 

uiHCioal de 
Es teHa presentará la dimisión 
® Si en el plazo de nn mes no se aclaran 

los hechos ocurridos en Montejurra 

41 Un grupo de jóvenes queman ejemplares 
de " E l Pensamiento Navarro" 

E S T E L L A (Navarra) . . 12.— ( C I ­
F R A ) . — S i en el plazo de u n m e ¿ 
no se a c l a r a n los hechos o c u r r i ­
dos en Monte ju r ra , l a Corpora­
c i ó n M u n i c i p a l de E s t e l l a pre­
s e n t a r á l a d i m i s i ó n con c a r á c t e r 
i rrevocable, s e g ú n u m dec i s ión 
tomada en el pleno de esta C o r ­
p o r a c i ó n . 
; L a C o r p o r a c i ó n de E s t e l l a acor­
d ó t a m b i é n enviar sendos tele­
g ramas a S u Majes tad el R e y y 
a l presidente del Gobierno, en 
los que. expresan s u i n d i g n a c i ó n 
por los sucesos ocurridos d u r a n ­
te el acto de Monte ju r r a . 

E l Ayuntamien to de E s t e l l a 
mues t ra t a m b i é n s u d isconformi­
dad con l a nota h e c h a p ú b l i c a 
por el Gobierno C i v i l , a s í como 
con las informaciones dadas por 
determinados medios. 

L o s acuerdos h a n s ido puestos 
en conocimiento de los d e m á s 
Ayuntamientos de l a mer indad 
de E s t e l l a . por s i t i enen a bien 
adher i r se a los misinos. 

D E N U N C I A S 
P A M P L O N A , 12.— ( C I F R A ) . — 

F u e r o n presentadas d iversas de­
nunc ia s con t ra presuntos i m p l i ­
cados en los sucesos ocurr idos el 
pasado domingo, in fo rman fuen­
tes al legadas a l Pa r t ido C a r l i s t a . 

U n a de las denuncias l a for ­
m u l a F ranc i sco Agui le ra , conde 

' "e l a O l i v a y de los Gay tanes , 
contra los h i jos del s e ñ o r F a l 
Conde, Alfonso y Domingo. 

T a m b i é n h a sido denunciado 
J o s é A r t u r o M á r q u e z de P r a d a . 

E S T A D O D E L O S H E R I ­
D O S 

A n i a n o G i m é n e z Santos , h e r i ­
do e l pasado domingo en Monte­
j u r r a , c o n t i n ú a en estado c r í t i ­
co, s e g ú n h a informado a medio­
d í a de hoy l a d i r ecc ión del hos­
p i ta l de N a v a r r a . 

L a s mismas fuentes ind ican 
que h a experimentado u n a ins ig­
n i f ican te m e j o r í a , que supone 
m u y poco en r e l a c i ó n con el es­
tado del paciente. 

P o r s u parte, F e r n a n d o L u c a s 
se encuent ra en' estado m u y s a ­
t isfactorio y hoy mismo p a r t i r á 
e n u n a a m b u l a n c i a con destino 
a B a r c e l o n a , ciudad donde reside. 

F ino lemnte , J o s é J a v i e r Noias-
co se h a l l a en perfecto estado y 
p r ó x i m a m e n t e a b a n d o n a r á el c e n ­
tro sani ta r io . 

Q U E M A N E J E M P L A R E S D E 
" E L P E N S A M I E N T O N A V A ­

R R O " 
U n grupo de j ó v e n e s p r o c e d i ó 

a las once de l a m a ñ a n a de hoy, 
a l a quema de ejemplares del pe­
riódico loca l " E l Pensamiento 

DECLARACIONES DE ALVAREZ • ARENAS 

"COMO M I N I S T R O , COMO M I L I T A R 
¥ COMO S I M P L E CIUDADANO" 
• "CONSIDERO QUE El TERRORISMO, M SUBVERSION Y El SEPARATISMO 

SON WS GRANDES PROBIEMAS OUE MAS ME PREOCEPAN" 
B A R C E L O N A , 12.— ( C I F R A ) . — 

"Como ministro, como mi l i t a r y 
como simple ciudadano, considero 
que el terrorismo, l a s u b v e r s i ó n 
y e l separatismo son los grandes 
problemas que m á s me preocu­
pan", af irma e l ministro del Ejér­
cito, teniente general Fé l ix A lva -
rez-Arenas Pacheco, en unas de­
claraciones en exclusiva que hoy 
publica " L a Vanguard ia" y en las 
que a ñ a d e : "Cos tó mucha sangre 
y mucho dolor lograr vencerlos 
una vez y su r e a p a r i c i ó n en nues­
t ra patria puede ser, otra vez, 
causa de dolor y de sangre". 

E n sus declaraciones, e l minis­
tro del E j é r c i t o se ref iere a la 
mis ión de las fuerzas armadas, y 
dice que "las fuerzas armadas y 
el E j é r c i t o en particular, es res­
petuoso eon las decisiones del 
Gobierno. No es mis ión suya de­
cir lo que hay que hacer, siempre 
que se haga en l a forma debida, 
como hasta ahora e s t á ocurriendo, 
en re lac ión con un cambio que 
todos estamos de acuerdo en que 

es necesario en beneficio de los 
e s p a ñ o l e s , por lo que lo aceptamos 
perfectamente". 

"He dicho en diferentes ocasio­
nes que la grandeza de l a mis ión 
que las Leyes Fundamentales con­
f ieren a l E jé rc i to obliga a todos 
los que a él pertenecen a no de­
finirse en cuestiones concretas de 
la pol í t ica del momento que no 
afecten a aquella mis ión . L a s "co­
rr ientes de toleranca" si existen, 
la legalidad o no de grupos políti­
cos determinados y sus activida­
des, corresponde definirlos al Go­
bierno y no a los mandos de l . 
E jé rc i to" . 

NO H A Y D I S C R E P A N C I A S 
A f i r m a m á s tarde a l ser pregun­

tado si hay diferencias de cri ter io 
entre los mandos de las fuerzas 
armadas que "los t res E jé r c i t o s 
e s t á n coordinados y, sobre todo, 
que el E j é r c i t o no se rige por 
^criterios", sino por ó r d e n e s " . Pe­
ro, a d e m á s , puedo t a m b i é n asegu­
r a r que, en lo fundamental, que 
es lo importante;, no hay diferen­

cia de cri terios, aunque puede ha­
berlos en cuestiones de poca mon­
ta, s in que ello sea un inconve­
niente. E n el Ejérc i to , no hay dis­
crepancias". 

D e s p u é s , al ser inquerido sobre 
si e l E j é r c i t o a c t ú a como dice la 
op in ión púb l i ca , de "moderador" 
el teniente general Alvarez Are­
nas dice: "Puede que sin propo­
n é r s e l o e l E j é r c i t o si consiga este 
efecto, pero por el simple hecho 
de cumpl i r con nuestras leyes y 
con nuestro deber. L o que sí es 
natura l , es que, mientras e l Ejér­
cito se mantenga dentro de su mi­
sión, d é u n a sensac ión de tranqui­
l idad a todos los e spaño le s , porque 
dicha mis ión les garantiza muchas 
cosas: e l bienestar de sus fami- ' 

• l ias, su vivienda, su trabajo y el 
respaldo de las fuerzas encarga­
das de mantener el orden, que es 
una de las aspiraciones del pue­
blo e spaño l para poder proseguir 
el desarrollo del pa í s que se inició 
hace mucho tiempo7'. 

N a v a r r o " en l a H a z a del A y u n ­
tamiento de Pamplona . 

Con los ejemplares quemados 
se f o r m ó u n a g ran hoguera y , 
luego, los j ó v e n e s se dispersaron, 
s i n que l legara a in te rveni r l a 
fuerza p ú b l i c a . 

I N C I D E N T E S E N T R E E S ­
T U D I A N T E S Y F U E R Z A 
P U B L I C A 

P A M P L O N A , 12.— ( C I F R A ) . — 
A lo largo ds l a jo rnada de hoy, 
se h a n producido diversos i n c i ­
dentes en el casco urbano de 
Pamplona , protagonizados espe­
cia lmente por grupos de. e s tu ­
diantes y universi tar ios , que m a n ­
tuvieron enfrentamientos con 
fuerza púb l i ca . 

A med ia m a ñ a n a , en el b a i r i o 
de L a Ohant rea , un grupo de es ­
tudiantes a p e d r e ó a u n " Jeep '* 
de l a P o l i c í a A r m a d a , p r o d u c i é n ­
dose u n p r imer choque, que se 
a g r a v a r í a m á s tarde a l refugiar­
se los estudiantes en u n edificio 
en c o n s t r u c c i ó n , desde e l que l a n ­
zaron ladr i l los y piedras con t ra 
l a po l ic ía , que l l egó a rea l iza r a l ­
gunos disparos a l aire. 

A m e d i o d í a , u n m i l l a r de es tu ­
diantes m a n t e n í a n u n a asamblea 
en el " h a l l " del edificio c e n t r a l 
de l a Un ive r s idad de N a v a r r a , en 
el t ranscurso de l a cua l se deba­
t ió un e s c r i t o redactado por 
alumnos de l a F a c u l t a d de M e ­
dic ina , en e l que se expresaba l a 
repulsa por los sucesos ocurridos 
el pasado domingo en Mon te ju ­
r r a y se sol ic i taba de l a a u t o r i ­
dad a c a d é m i c a que se dicten Las 
medidas pert inentes p a r a i n v e s ­
t igar l a p a r t i c i p a c i ó n de a lumnos 
de esta U n i v e r s i d a d en los h e ­
chos de referencia . 

Sobre l a u n a y media , t ras n u ­
merosas intervenciones, se ap ro ­
b ó e l escrito y u n a comis ión lo 
e n t r e g ó a l rectorado, con l a i n d i ­
c a c i ó n de que se esperaba r e s ­
puesta p a r a m a ñ a n a . 

N O T A D E L G O B I E R N O 
C I V I L 

L a of ic ina de I n f o r m a c i ó n de l 
Gobierno C i v i l de N a v a r r a h a f a ­
ci l i tado a las diez y media de l a 
noche u n a nota of ic ia l en l a que, 
entre otras cosas, d ice : 

" E n l a nota fac i l i t ada por este 
Gobierno C i v i l en l a noche d e l 
10 de los corrieoites sobre los l a ­
mentables acontecimientos o c u ­
rridos con mot ivo de La eeiebra-
ción de los actos de Monte ju r ra , 
se h a c í a patente e l decidido y 
f i rme p r o p ó s i t o de l a autor idad 
gubernat iva de in ic i a r Las opor­
tunas investigaciones pa ra a c l a ­
r a r los graves sucesos ocurridos. 

Siguiendo en esta l í n e a y a !a 
v i s t a de los informes pract icados 
y. de l a d o c u m e n t a c i ó n f i lmada a 
lo largo de l a jo rnada , que obra 
en nuestro poder, en l a que a p a ­
recen personas portadoras de a r ­
mas, se h a ordenado a todas l a s 
fuerzas de orden p ú b l i c o l a i d e a -
t i f i cac ión y d e t e n c i ó n de los p re ­
suntos responsables p a r a su pues­
t a a d i spos ic ión de l a au to r idad • 
j u d i c i a l , u n a vez ins t ruidas Jas 
oportunas di l igencias . Todo el lo , 
con independencia de l a a c t u a ­
c i ó n propia de d icha au tor idad 
j u d i c i a l " . 

E l cardenal primado 
visitó al presidente 

de las Cortes 
M A D R I D , 12. — <CIFRA) . — E n 

la m a ñ a n a de hoy su eminencia 
el cardenal-arzobispo de Toledo y 
primado de Esp añ a , don Marcelo 
Gonzá lez Mar t ín , ha visitado a l 
presidente de las Cortes Españo -
las, don Torcuato Fernández-Mi­
randa. 

No sé ha facilitado referencia 
de lo tratado en dicha entrevista 
celebrada en el Palacio de las Cor ' 
tes y que se ha prolongado desde 
las 12,00 hasta d e s p u é s de las 
13,00 horas, pero se supone que 
la misma ha sido devoluc ión de l a 
vis i ta que el s e ñ o r Fernández-Mi-
randa e fec tuó al cardenal primado 
en Toledo hace y a a l g ú n tiempo. 

La Mutualidad de Empleada» 
del Hogar concede a sus afilia­
do», y a ios beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

http://trataremos.de
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EN EL C O N G R E S O DEL P. S. P. 

Ser̂ ' propuesta la creación de la Juventud Socialista Popular 
• LLEGO A MADRID OVIDIO SALCEDO, VICEPRESIDENTE DEL P. S. 0. E , SECTOR HISTORICO 

• «Nosotros siempre que hablamos de socialistas nos referimos al sector 
que se escindió», afirmó al hablar de la unificación respecto al P. S. P. 

S U C E S O S | 

MAUGA: ASESINAN A l GUARDA DE IIN0S ALMACENES 

M A D R I D , 12. — ( O T P R A ) . — 
L a c r e a c i ó n de l a J u v e n t u d S o ­
c i a l i s t a Popular , plenamente i n ­
tegrada en e l Pa r t ido Soc ia l i s t a 
Popular , s e r á propuesta a l con­
greso del P . S . P . que se celebra­
r á en M a d r i d a pr incipios de j u -
tilo, s e g ú n in fo rmaron hoy a 
" C i f r a " fuentes de ese part ido. 

Representantes de l as federa­
ciones y Par t idos Federados del 
P . S . P . , reunidos en M a d r i d r e ­
cientemente, h a n elaborado u n 
documento que s e r á presentado 
an te l a permanente del congre­
so, s e g ú n e l c u a l l a m i l i t a n c i a 
e n e l P . S . P . se p r o p o n d r á a los 
j ó v e n e s a pa r t i r de los 16 a ñ o s . 

T a m b i é n se p r o p o n d r á a l con­
greso l a c r e a c i ó n de u n a coordi­
nadora de l a J . S . P . a n i v e l de 
E s t a d o E s p a ñ o l , compuesta por 
u n a coordinadora de l a J . S . P . 
de cada F e d e r a c i ó n o Pa r t i do 
Federado, y e l secretario de or­
g a n i z a c i ó n de l c o m i t é ejecutivo 
de l Par t ido . 

D i c h a s organizaciones e l e g i r á n 
l i n a coordinadora general que 
f o n m a r á parte, como miembro de 
pleno derecho, del c o m i t é e jecu­
t ivo. 

" L a r e u n i f i c a c i ó n es e l pi ' imer 
paso de los soc ia l i s tas" h a de­
clarado e l vicepresidente del 
Par t ido Soc ia l i s t a Obrero E s p a ­
ñ o l sector h i s t ó r i c o , Ovidio S a l ­
cedo, a su l legada a l a s ocho y 
media de l a m a ñ a n a de hoy a l 

firma del convenio 
hispano-soviético 
de tráfico aéreo 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — E n 
la m a ñ a n a de hoy, en e l Salón de 
Embajadores de l Palacio de Santa 
Cruz, e l subsecretario de Asuntos 
Exter iores , s e ñ o r Oreja Agui r re , 
y e l viceministro sovié t ico de A v i a ­
c ión C i v i l , Serguey Pavlov, f irma­
ron un convenio de t rá f ico a é r e o 
entre los dos pa íses . 

A d e m á s de l a indudable impor­
tancia de l convenio firmado hoy, 
cabe destacar que es la pr imera 
vez que un viceministro sovié t ico 
acude a Madrid para f i rmar un 
convenio con España . 

Solicitan una investigación sobre 
presunta falta de asistencia a un 
enfermo fallecido en RE1N0SA 

B A i N T A N D E R . , 1 2 . — ( d F U A ) . — 
Que se h a g a u n a I n v e s t i g a c i ó n 
sobre l a presunta f a l t a de as is ­
t enc i a m é d i c a a u n enfermo f a ­
l lec ido en B e i n o s a , h a n solicitado 
los representantes s indicales de 
! a empresa " L a f a r g a Casanova , 
6 . A . " , a s í como los de o t ras e m ­
presas. 

L a p e t i c i ó n se h a hecho e n es­
c r i to dirigido a l presidente de l a 
Ü . T . T . P r o v i n c i a l del M e t a l . L o s 
representantes s indicales a f i r m a n 
que e l t rabajador de l a c i t ada 
oompajñ ía J e s ú s P é r e z F e r n á n ­
dez, casado, de 48 a ñ o s , domic i ­
l iado e n Re inosa , se s i n t i ó enfer ­
m o e l d í a 8 de l pasado mes de 
a b r i l . A las nueve de l a m a ñ a n a 
fue l l amado e l m é d i c o quien le 
v i s i t ó a l a s t res de l a tarde y le 
r e c e t ó unas inyecciones. E l doc­
tor c o m u n i c ó a l enfermo que a l 
d í a siguiente d e b e r í a pasar por 
s u consul ta p a r a recoger e l p a r ­
te de baja . 

A l d í a siguiente —9 de a b r i l -
u n a h i j a de l enfermo se perso­

n ó e n l a consul ta del doctor S a -
radhaga p a r a decirle que s u p a ­
dre se encontraba c a d a vez peor. 
E l m é d i c o r e s p o n d i ó que d e b í a n 
avisar le s i , cuando t e r m i n a r a el 
t ra tamiento de inyectables, no 
h a b í a mejorado. 

S e g ú n l a c a r t a de los enlaces 
sindicales, a medida que a v a n ­
zaba el d í a , e l estado del s e ñ o r 
P é r e z F e r n á n d e z empeoraba. Y a 
l a s cinco de l a tarde, los f a m i l i a ­
res acudieron de nuevo a l doctor 
Saraohaga , quien di jo que a esa 
h o r a e r a a l m é d i c o de guard ia 
a quien le c o r r e s p o n d í a ac tuar . 

L a doctora E l e n a Diez , m é d i c o 
de guardia , se n e g ó a v i s i t a r a l 
enfermo, s e g ú n se dice en e l i n ­
forme de los representantes s i n ­
dicales y por esta c i r cuns tanc ia 
se s u s c i t ó u n a d i s c u s i ó n entre 
l a m é d i c o y l a h i j a del s e ñ o r P é ­
rez F e r n á n d e z . M á s tarde, l a 
doctora dec id ió v i s i t a r a l enfer­
mo, pero cuando l l egó a su do­
mic i l io , é s t e h a b í a fal lecido. 

aeropuerto de B a r a j a s , proce­
dente de Méj ico . 

E l s e ñ o r Salcedo h a permane­
cido en e l exi l io en ese p a í s des­
de e l a ñ o 1941 y v i a j a con p a ­
saporte mejicano, nac iona l idad 
que es l a suya ac tua l . F u e r e c i ­
bido en e l aeropuerto de M a d r i d 
por Víc to r Sa laza r , secretario ge­
n e r a l del Pa r t ido y miembros de l 
c o m i t é ejecutivo del mismo. 

Ace rca de l a r e u n i f i o a c i ó n de 
los grupos del P . S . O . E . , s e ñ a l ó 
que e l sector del que es v icepre­
sidente expuso a l otro l a f ó r m u ­
l a de celebrar u n congreso de 
r e u n i f i c a c i ó n p a r a of ic ia l izar y 
l l eva r a cabo el deseo de los so­
c ia l i s tas e s p a ñ o l e s de dentro y 
de afuera. 

C O N G R E S O 
" V a m o s a ver s i se nos au to r i ­

z a — c o n t i n u ó d e s p u é s — e l con ­
greso en M a d r i d o e n cualquier 
lugar de E s p a ñ a p a r a poder da r 
c i m a a este e m p e ñ o nuestro y 
a l mismo tiempo poner en m a r ­
c h a l a o r g a n i z a c i ó n que debe r e ­
surgir como e l A v e F é n i x de sus 
cen izas" . 

Sobre e l detalle de s i a l refe­
r i r se a l a u n i f i c a c i ó n de soc ia l i s ­
tas t a m b i é n lo h a c í a n respecto a l 
P . S . P . de los s e ñ o r e s T i e r n o y 
Morodo, e l s e ñ o r S a l a z a r d i jo : 
"Nosotros, s iempre que hablamos 
de socialistas nos referimos a l 
sector que se e sc ind ió , lo c u a l no 
quiere decir que exc luyamos l a 
i n c o r p o r a c i ó n a l P . S . O. K de 
todos aquellos que se r ec lamen 
del socialismo y acepten nuestros 
estatutos, nuestros pr incipios y 
los acuerdos de los congresos". 

EN SANTIAGO 

con los Lozano Vicente se r e u n i ó 
presidentes de las Diputaciones gallegas 
• SE ELABORARA UN "PLAN DIRECTOR 

TERRITORIAL DE COORDINACION" 
S A N T I A G O D E O O M P O O T E -

IíA, 12.— ( C I F R A ) . — " E l des­
a r ro l l o efectivo y reaíl de nuestro 
p a í s no h a sido capaz de sojperar 
desequilibrios m u y importantes e 
in jus t i f icables en t re sectores, e n ­
t re regiones e incluso entre co­
m a r c a s de u n a m i s m a r e g i ó n " , 
h a d icho e l m in i s t ro de l a V i v i e n ­
da , Framcisco Lozano Vicente , a l 
t r a t a r e l t ema de los planes d i ­
rectores ter r i tor ia les e n u n a r e u ­
n i ó n con los presidentes de las 
dieputaciones gallegas, oetefarada 
h o y en Sant iago de Compostela. 

E l s e ñ o r L o z a n o Vicen te se r e ­
f i r i ó a l a L e y de l Sue lo r e fo rma­
da , cuyo tex to a r t i o u ü a d o h a sido 
recientemente aprobado, y s e ñ a ­
l ó m á s tarde los pr inc ip ios b á s i ­
cos o r g á n i c o s y de procedimien­
to a que deben ajoastaree l a e l a ­
b o r a c i ó n de estos planes. 

E n esta r e u n i ó n se puso de m a ­
nif iesto l a necesidad de u n t ra to 
un i t a r io y espec í f ico de l a r e g i ó n 

gallega, en cuanto a l a ordena­
ción del ter r i tor io y l a p o l í t i c a de 
los asentamientos humanos , pa ra 
lo c u a l se e s t i m ó como i n s t r u -
mento adecuado l a e l a b o r a c i ó n 
de un p l an director t e r r i to r ia l de 
coord inac ión para Galicia. Este 

pftarí s e r í a u n ins t rumento f u n ­
damentad p a r a u n a p r o m o c i ó n 
in tegra l de l hombre, que supere 
e l punto de v i s t a de crecimiento 
meramente e c o n ó m i c o a t r a v é s 
del desarrol lo por á r e a s y colec­
t ividades completas, evitando los 
deseqiuilibrios terr i tor ia les . 

Seguidamente, y en u n a rueda 
de P rensa , e l min i s t ro c o n t e s t ó 
a v a r i a s preguntas de los per io­
distas sobre temas de s u D e p a r ­
tamento, re lacionadas, en s u m a ­
yor parte, con Sant iago, y e l sue­
lo i ndus t r i a l y u r b a n í s t i c o de los 
que —<iijo e l min is t ro— h a y c a ­
r enc i a en G a l i c i a y e l p lanea ­
miento u r b a n í s t i c o . 

AUDIENCIA CIVIL DEL REY 
M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — 

Durante la m a ñ a n a de hoy, en el 
Palacio R e a l , han sido recibidas 
por S u Majestad el R e y , las siguien­
tes audiencias: 

—Grupo Parlamentario Regiona-
lista. 

— C o m i s i ó n de l a I I Semana de 
Conferencias-Coloquio sobre Te le ­
c o m u n i c a c i ó n y E lec t rón ica Pro­
fesional. 

—Representantes de las antiguas 
organizaciones m o n á r q u i c a s pro­
vinciales. 

—Jun ta directiva del R e a l Club 
de l a Puerta de Hier ro . 

— C o m i t é ejecutivo del I I I Con­
greso Luso-Hispano-Brasilefto de 
Of ta lmología . 

—Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
Pedro Domecq, S . A . 

— A . Christiansen, embajador de 
Dinamarca en E s p a ñ a y señora . 

—Dudley McCar thy , embajador 
de Aust ra l ia en E s p a ñ a y señora . 

— A h m e d Salem Ould Bouna 
Moktar , embajador de l a Repúb l i ­
ca is lámica de. Mauri tania en E s ­
p a ñ a y señora . 

•—General Budiardjo, embajador 
de l a R e p ú b l i c a de Indonesia en 
E s p a ñ a y señora . 

—Miguel M a r í a de Lojendio I r u -
re, embajador de E s p a ñ a en F r a n ­
c ia . 

—Francisco Blo rza Eohaniz, mar­
q u é s de Nerva , embajador de E s ­
p a ñ a en Bélgica. 

—Señore s de Milans de Bosch 
( Ja ime) y de R o d r í g u e z - P o n g a (Pe­

dro) con sus hijos I v a n y F á t i m a , 
respectivamente. 

— E m i l i o L a m o de Espinosa, pre­
sidente del Sindicato Nacional de 
Banca , Bolsa y Ahor ro . 

—Vicente Simo Ayna t y Ricardo 
Cardona Salvador. 

R E C I B E A L M I N I S T R O 
D E A S U N T O S E X T E ­
R I O R E S 

Su Majestad el R e y ha recibido 
en despacho, esta tarde, en su re­
sidencia del Palacio de la Zarzuela , 
a l ministro de Asuntos Exteriores, 
don José M a r í a de Are i l za . 

« P S D E » S E R A R E C I B I ­
D O P O R E L R E Y 

Representantes de l a comis ión 
ejecutiva del Partido Social D e m ó ­
crata Españo l ( P S D E ) , que preside 
Antonio G a r c í a L ó p e z , s e r án reci­
bidos en audiencia en fecha p ró ­
x i m a por el R e y , según informaron 
a « C I F R A » fuentes dignas de c ré ­
dito. 

Puestos a l habla con el señor 
G a r c í a L ó p e z , éste no conf i rmó 
ni de smin t ió l a noticia, y recono­
ció que, hace unas tres semanas, 
l a comis ión ejecutiva de su parti 
do h a b í a pedido audiencia a l mo­
narca. 

Sin revelar lo que pod r í a ser el 
contenido de l a entrevista entre el 
R e y y los representantes d e 1 
P . S . D . E . , G a r c í a L ó p e z dec la ró : 
« H a y que estar presentes en lo que 
se pueda y hay que ir avanzando, 
y ocupando las parcelas de libertad 
que nos vayan c o n c e d i e n d o » . 

A n t e e l hecho de que e l 
P . S . O . E . sector h i s t ó r i c o no 
acepta r e l a c i ó n con e l comunis ­
mo y s i l a admite e l otro sector 
del que es secretario general e l 
s e ñ o r G o n z á l e z , Ovidio Salcedo 
p u n t u a l i z ó : 

" P o r supuesto los acuerdos del 
par t ido se t oman m a y o r i t a r i a -
mente, dentro de nuestro s is te­
m a d e m o c r á t i c o in terno, pero l a 
p o s i c i ó n r e i t e r a d í s i m a de los 
congresos del P . S . O. E . , ce le­
brados en e l exi l io desde 1946, 
que se r e o r g a n i z ó , es cont ra r io 
totalmente a a l inearse con los 
comunistas . Veremos como p ien ­
s a e l congreso e l d í a que e s t é 
reunido. 

BARCELONA: Vigilante de una Caja de Ahorros muerto por los 
disparos de unos atracadores que se apoderaron de 30.000 pts« 

NACIONAL 
A S E S I N A N A L G U A R D A DE 
UNOS A L M A C E N E S 

M A L A G A , 1 2 . — ( C I F R A ) . — U n 
hombre ha sido encontrado muei 
to esta m a ñ a n a en el interior de 
unos almacenes de hierro estable­
cidos en el Po l ígono de Santa T e ­
resa, n ú m e r o 8 1 , concretamente en 
«Hie r ros Q u e s a d a » . 

Según l a in fo rmac ión recogida, 
la v íc t ima, Juan Antonio Pé rez 
Montenegro, de sesenta y seis a ñ o s 
de edad, casado, prestaba servicio 

SEVILLA: Comenzó eí JÍIÍCÍO oral 
contra los procesados por homicidio 

deí margues de Valencina 
S E V I L L A , 1 2 . - - ( C I F R A ) . — H a 

comenzado en l a Sala P r i m e r a de 
lo Cr imina l del Palacio de Jus t i c i a 
de esta capital l a vis ta de l a cau­
sa que se sigue contra los proce­
sados Antonio López Centeno y 
Antonio Manuel L ó p e z Mancebo, 
y Pedro Laguna F e r n á n d e z (este 
ú l t i m o en r e b e l d í a por hal larse 
al parecer en el extranjero) , como 
responsables de l a muerte de Ra­
fael Solis Atienza, m a r q u é s de V a ­
lencina, hecho ocurrido en e l mes 
de octubre de 1974 en esta ciu­
dad. 

Durante 1975 

SE VENDIERON EN ESPAÑA CERCA 
DE DOS MILLONES DE TONELADAS 

DE BUTANO-PROFANO 
M A D R I D , 12. — ( C m i A ) . — 

Duran te 1975 se vendieron e n 
E s p a ñ a u n tota l de 1.933.824 to ­
neladas de butano-propano, c i ­
f r a que supone u n incremento 
del 4,8 por ciento sobre l a s v e n ­
tas de 1974, s e g ú n l a r ev i s t a 
" R u t a s de B u t a n o " . 

E l mes que mayor tonelaje de 
ventas r e g i s t r ó fue e l de d i c i em­
bre, con 241.142 toneladas; Begui-
do de enero, que c o n t a b i l i z ó 
220.712 toneladas. E l mes con m e ­
nor inc idencia de ventas fue e l 
de agosto, con 102.661 tone la ­
das. 

F O T C G R A B A C O 

L a p rov inc ia que mayor v e n t a 
a l c a n z ó e n 1975, fue Ba rce lona , 
con 278.517 toneladas. T r a s e l l a , 
M a d r i d —252.781 toneladas—; 
V a l e n c i a —102.793—; V i z c a y a 
76.030— y S e v i l l a , con 71.590 to­
neladas. 

E n e l contrar io, entre las pro­
v i n c i a s con menor consumo des­
t aca S o r i a , con 4568 toneladas. 
Cant idades s imi lares ocuparon 
T e r u e l , A v i l a y Zamora , con 
6.178, 7.291 y 7.978 toneladas, r es ­
pectivamente. 

E l n ú m e r o de usuarios se ele­
vó en 1975 a. 10.433.114, que s u ­
pone u n aumento del 3,3 por 
ciento, respecto a 1974. 

P a r a los acusados López Centeno 
y L ó p e z Mancebo pide e l fiscal, 
en sus conclusiones provisionales, 
l a pena de muerte, mientras que 
el defensor, t a m b i é n en califica­
ción provisional, solicita l a pena 
de doce a ñ o s y u n d ía de reclu­
sión mayor para cada uno de 
ellos. 

E n los interrogatorios del mi­
nisterio f iscal se ha puesto de ma­
nifiesto l a p a r t i c i p a c i ó n de ambos 
acusados y de Pedro Laguna Fer ­
n á n d e z en la p r e p a r a c i ó n y per­
p e t r a c i ó n del secuestro del mar­

q u é s de Valencina , a l que hicieron 
f i rmar dos talones bancarios por 
300.000 y 350.000 pesetas, que co­
braron. L ó p e z Centeno y L ó p e z 
Mancebo han negado su participa­
c ión directa en l a muerte del mar­
q u é s . 

Por s u parte, e l abogado defen­
sor sostiene que sus dos defendi­
dos actuaron por coacc ión de Pe­
dro L a g u n a y que siempre se con­
dujeron con respeto a la v íc t ima . 

Durante l a p r imera ses ión del 
ju ic io se han sucedido var ias prue­
bas testificales y sendos informes 
del profesor de P s i q u i a t r í a de l a 
Univers idad de Sevi l la , doctor Ro­
d r í g u e z Sac r i s t án , y el doctor 
Blanco Pioabia, del Servic io de 
Ps icología del P l a n Nacional de 
Higiene y Seguridad en e l Traba­
jo. 

De estos informes facultativos 
parece deducirse que L ó p e z Cen­
teno no es totalmente responsable 
de sus actos, y a que se le consi­
dera un p s i c ó p a t a y necesita tra­
tamiento. E n cuanto a L ó p e z Man­
cebo sí es juzgado responsable de 
sus actos. L a v is ta c o n t i n u a r á ce­
l e b r á n d o s e en sucesivas sesiones. 

L I N E A 

E L AAWN Y SMARA, ATACADOS 

POR E L F R E N T E P O L I S A R I O 

En la antigua capital el bombardeo con 
morteros duró tres cuartos de hora 

E L A A I U N , 12. — ( E F E ) . — Ade­
m á s del bombardeo efectuado a 
primeras horas de la madrugada 
de hoy por guerril leros del Fren te 
Po l i sa r ió sobre la ciudad de E l 
Aaiun , noticias s in confirmar ofi­
cialmente dan cuenta de otro ata­
que llevado a cabo casi s imul tá ­
neamente contra la ciudad de 
Smara, donde, a l parecer se pro­
dujeron d a ñ o s de cons ide r ac ión en 
diversas instalaciones. 

L o s s o c i a l i s t a s p o r t u g u e s e s 
apoyarán la candidatura del general 
E a n e s p a r a l a p r e s i d e n c i a 

Como estrategia para ser llamados a gobernar 
L I S B O A , 12. — ( E F E ) . — Desde 

una mino r í a , aunque sea m a y o r í a 
relat iva, los socialistas se dispo­
nen a gobernar solos en Por tu­
gal, gracias entre otras cosas a 
una hábi l apuesta ante las eleccio­
nes presidenciales. 

Hoy mismo, Mario Soares, secre­
tario general del " P S " , a n u n c i ó e l 
á n i m o de su partido de i r a l a 
cons t i tuc ión de un Gobierno mo-
nocolor, con colaboraciones inde­
pendientes, sin alianza alguna con 
el Part ido Camunista, que é s t e 
"deseaba y sol ic i tó" s e g ú n Soa­
res, n i tampoco con los otros dos 
grandes partidos a la derecha: 
el " P P D " y e l " C D S " . 

Previamente a este anuncio, 
Soares p r o c l a m ó el apoyo de su 
partido a l a candidatura del gene­
r a l Antonio Ramalho Eanes , ac­
tua l jefe del Estado Mayor del 
E jé rc i to , para l a presidencia de 
la República, , y a l a hora de ex­
plicar que l a fo rmac ión de u n 
Gobierno socialista no era antide­
mocrá t i ca , pese a carecer de l a 
m a y o r í a electoral absoluta, se r e 
f ir ió a experiencias semejantesen 
p a í s e s escandinavos y , sobre todo 
a un hecho: l a nueva cons t i t uc ión 
portuguesa, sobre todo en e l pe­
riodo transitorio de los p r ó x i m o s 
cuatro a ñ o s , mantiene aspectos 
presidencialistas, y e l je fe del 
Estado electo puede encargar l a 
f o r m a c i ó n de Gobierno a u n po­
lít ico determinado. 

Como se espera que e l general 
Ramalho Eanes obtenga una vota­
ción masiva, l a falta de m a y o r í a 
absoluta para u n Gobierno socia* 

l ista a u t o m á t i c o queda compensa­
da con e l peso del respaldo de u n 
presidente de la Repúb l i ca del ti­
po que se espera. 

E l general Eanes , s e g ú n decla­
r a c i ó n propia, dec id i r á su acepta­
c ión de l a candidatura e l v iernes 
o s á b a d o p r ó x i m o s , y en caso po­
si t ivo cuenta ya con e l apoyo so­
cial is ta , e l del segundo partido 
" P P D " , e l presunto del " C D S " , ter-
cer partido, y , de hecho, con i a 
no opos ic ión del partido comunis­
ta, cuar ta a g r u p a c i ó n pol í t ica por­
tuguesa. 

Ca ra a l proyecto de gobierno 
h o m o g é n e o , Soares jus t i f icó l a ñ o 
a c e p t a c i ó n de alianza con los co­
munistas en e l necesario respeto 
a l a voluntad de l a base de su par­
t i d a Di jo que apenas u n diez por 
ciento de los socialistas ve con 
buenos ojos u n pacto con e l par­
tido comunista, de donde resulta­
r í a que semejante alianza provo­
c a r í a una cr i s i s en e l " P S " y no 
c o n t r i b u i r í a a aumentar su repre-
sentatividad sino a reduci r la . 

L A C A N D I D A T U R A D E L 
G E N E R A L E A N E S 

Ninguna clase de compromiso 
po l í t i co a s u m i r á e l general R a ­
malho Eanes en e l caso esperado 
de que presente su candidatura 
a l a presidencia de l a Repúb l i c a , 
s e g ú n declaraciones de l mismo di­
vulgadas hoy por l a Prensa . 

E l general hizo l a p r e c i s i ó n lue­
go de anunciar que a c e p t a r í a e l 
apoyo de todos los partidos que 
quis ieran respaldar su candidatu­
ra , como oficialmente p r o c l a m ó 
hoy e l Par t ido ' Socialista, 

Cerca de tres cuartos de hora 
consecutivos d u r ó el bombardeo, 
con morteros, que efectivos del 
Frente Po l i sa r ió desencadenaron 
anoche sobre esta ciudad. Los 
atacantes concentraron sus fuegos 
sobre el acuartelamiento de Sidi-
B u y a (antiguo recinto de l tercio 
sahariano " Juan de Aus t r i a" ) , cuar­
tel de l a policía ter r i tor ia l , cerca 
del zoco nuevo de l a ciudad, y 
otros puntos destinados a instala­
ciones mil i tares de las fuerzas ar­
madas m a r r o q u í e s . E n la barriadda 
de Colominas, u n impacto de mor­
tero des t rozó u n vehícu lo . 

L a s tropas m a r r o q u í e s contesta­
ron a l fuego y se r e g i s t r ó un in­
tenso fuego de fusi ler ía , s in que se 
tengan noticias de haberse produ­
cido heridos. E l ataque parece 
que se produjo desde e l borde nor­
te de L a Saguia a unos dos kiló­
metros del casco de l a ciudad. 

E n t r e los componentes de l a 
colonia e s p a ñ o l a en E l Aaiun no 
ha habido n i n e ú n herido. 

Otros rumores que no han po­
dido ser con f í rmados , pues las au­
toridades m a r r o q u í e s no han fa-

en los almacenes desde hace tres 
años , a sa t i s facc ión de sus superio­
res. Sol ía incorporarse a l trabajo 
a ú l t imas horas de la tarde y per­
m a n e c í a ejerciendo su vigilancia 
en e l interior de los almacenes has­
ta que, por la m a ñ a n a , éstos se 
a b r í a n a l públ ico . 

A y e r por la m a ñ a n a causó gran 
e x t r a ñ e z a a l personal de «Hier ros 
Q u e s a d a » no encontrar a l vigilan­
te. L e buscaron por todas partes 
s in hallarlo. E n el a l m a c é n no 
apreciaron nada anormal, e inclu­
so l a puerta estaba cerrada con 
candado. 

Taml j i én los famil iares de Juan 
Antonio , especialmente sus hijos, 
hicieron diversas gestiones para su 
local izac ión, s in resultado. 

Por f in , esta m a ñ a n a uno de los 
empleados del a l m a c é n le e n c o n t r ó 
bajo el banco de serrar, en el fon-
fondo del local. E l c a d á v e r del 
guarda presentaba tremendas lesio­
nes en diversas partes del cuerpo, 
sobre todo en la cara y el abdomen 
que daban la impres ión de haberle 
sido \causadas a l golpearle con una 
barra de hierro u otro objeto con­
tundente de carac te r í s t i cas simila-

' res. ? \ - , 
R á p i d a m e n t e se personaron en el 

lugar del hallazgo l a Pol ic ía y l a 
Guard ia C i v i l , que han iniciado las 
correspondientes averiguaciones, así 
como el Juzgado de guardia, que 
o r d e n ó el levantamiento del cadá­
ver. 

Por e l momento ¿e ignoran cua­
les han podido ser los móviles del • 
cr imen, si bien en principio parece 
que hay que descartar el del tobo, 
y a que como queda dicho las puer­
tas del a l m a c é n estaban cerradas, 
y n i se ha apreciado l a falta dé 
n i n g ú n a r t í cu lo n i daba l a impre­
sión de que algo' hubiera sido re­
vuelto. 

Respecto a J u a n Antonio, cuan­
tas personas i e conocen ofrecen 
de é l las mejores referencias co­
mo hombre de buenas costumbres 
a l que no se conoc í an e x t r a ñ a s 
amistades n i nada que hic iera pen­
sar en u n f in de esta naturaleza. 

E s , pues, e l mayor misterio el 
que rodea este c r imen, cometido 
s in d u á a en l a noche del lunes al 
martes ú l t i m o s . 

E L P R E S I D E N T E D E L CA­
BILDO INSULAR Y E L SUB­
J E F E P R O V I N C I A L D E L 
MOVIMIENTOS, H E R I D O S 
MUY G R A V E S E N ACCI­
D E N T E 

L A S P A L M A S D E G R A N CA­
N A R I A , 12. — ( C I F R A ) . — E l pre­
sidente del Cabildo Insu la r de 
Fuer teventura , Santiago Hormiga 
D o m í n g u e z , y e l subjefe provin­
c ia l del Movimiento, E rv ig io Díaz 
Ber t r ana , resultaron heridos de ca­
r á c t e r m u y grave en u n accidente 
de a u t o m ó v i l registrado en la ma­
ñ a n a de hoy, cuando se iniciaba la 
v is i ta oficial del gobernador c iv i l 
de l a provincia a l a isla de Fuerte-
ventura. E n e l mismo accidente 
otras tres personas sufrieron le­
siones de p ronós t i co reservado. 

E l siniestro se r e g i s t r ó en la 
car re tera que conduce de puerto 
del Rosario a Gran T a r a i a l , al cho­
car e l veh í cu lo G C - 9 8 7 2 - C , con­
ducido por Antonio Serrano Ló­
pez, legionario, de 20 años , , contra 
«l tur ismo GC-33239, que condu­
cía J e s ú s Cabrera V e r á , y en e l 
que viajaban las personas que su­
fr ieron lesiones m u y y graves y 
t a m b i é n Ju l io Luengo Soriano, in­
geniero de Obras Púb l i ca s , que 
padece heridas de p ronós t i co re­
servado. 

L o s d e m á s heridos de este mis­
mo p r o n ó s t i c o son e l s e ñ o r Garc ía 
Montes de Oca, que viajaba en el 
p r imer veh ícu lo citado, y e l señor 
Cabrera V e r a , 

E l gobernador c iv i l de l a pro­
vincia , que r e g r e s ó a esta caoital, 
s e g ú n nota facilitada por l a Dele­
gac ión Prov inc ia l de In fo rmac ión 
y Tur i smo, a d o p t ó , en estrecha 
co laborac ión con las f u e r z a s 

cilitado in fo rmac ión a l respecto, 
seña lan que en l a madrugada del 
domingo al lunes pasado, efectivos 
del Po l i sa r ió l levaron a efecto otro 
ataque a l puesto avanzado de Jau-
sa. a l norte de E l Aaiun . 

Fusión de la "Peugeot" y la "Gitroen" 

Producirán el 43 % de los automóviles franceses 

a é r e a s , las oportunas medidas, 
siendo destacado un avión de sal­
vamento que t r a s l a d ó a Gran Ca­
naria a los heridos m á s graves. 
R á p i d a m e n t e fueron internados en 
i l hospital , insular los s e ñ o r e s Hor­
miga Domínguez , Díaz Ber t rena 
y García Montes de Oca. 

V I G I L A N T E M U E R T O E N 
UN A T R A C O 

B A R C E L O N A , 12.— ( C I F R A ) . — 
E l vigilante de una sucursal de l a 
Caja de Ahorros , Sita en l a calle 
P ía de Forne l l s , r e s u l t ó muerto 
por los disparos de unos atracado­
res que se apoderaron de t re inta 
mi l pesetas. Los asaltantes, u n 
hombre y una mujer , huyeron en 
u n coche que les aguardaba a l a 
puerta de l a entidad, a cuyo vo­
lante iba un tercer individuo. 

Acerca de este hecho, l a Jefatu­
r a Superior de Pol ic ía ha facilita­
do a l siguiente nota: 

"Sobre las 13,40 horas de hoy, 
u n hombre y una mujer, armados 
respectivamente con una pistola 
y una escopeta de c a ñ o n e s recor­
tados o metral leta, cosa que no 
ha podido ser determinada con 
exacti tud i r rumpieron en l a sucur­
sal de la Caja de Ahorros y Mon­
te de Piedad sita en l a calle P í a 
de Forne l l s n ú m e r o 1, y t ras 
amenazar a los empleados que en 
aquel momento estaban en la ofi­
cina, les exigieron l a entrega del 
dinero. 

P A R I S , 12. — ( E F E ) . — L a fu-
sión de las empresas au tomovi l í s t i ­
cas francesas "Peugeot" y " C i ­
troen", ha sido anunciada hoy en 
P a r í s por e l presidente del consejo 
de a d m i n i s t r a c i ó n de Peugeot, 
Francois Gautier . 

L a fusión se constituye con total 
absorc ión de l a "Citroen" por la 
f i rma "Peugeot", s i b i e n . una y 
otra c o m p a ñ í a m a n t e n d r á n sus ca­
r ac t e r í s t i c a s de marca y sus siste­
mas de d i s t r ibuc ión , así como una 
gama completa de modelos. 

E n lo que respecta a la comercia­
lización en e l extranjero, l a fusión 
significa que ambas marcas, bajo 
una sola d e n o m i n a c i ó n , p o d r á n lu­
char con mayor efectividad con las 
competencias europeas, y, a ú n , con 
las mundiales, ha dicho Gautier. 

E l grupo "Peugeot - Ci t roen", 
a g r u p a r á unas 180 sociedades in­
dustriales, comerciales, financieras 
y de servicios, cien de las cuales 
son francesas y otras 80 extranje­
ras. 

Se p r e v é que l a empresa repre­
s e n t a r á u n 43 por ciento de l a fa­

b r i cac ión de au tomóv i l e s en Fran­
cia. 

L L E G A A PARIS E L MINIS­
T R O DE F I N A N Z A S DE 
IRAN 

P A R I S , 12.— ( E F E ) . — E l minis­
tro i r a n í de Finanzas J Iouchang 
A n s a r i , l l egó esta tarde a P a r í s 
procedente de T e h e r á n . : 

A los pocos instantes e l atraca, 
dor que l levaba l a pistola, e f e c t u ó 
u n disparo contra e l vigilante de 
la entidad, don J o s é Miguel B ó r j a 
Bor ja , que cayó herido a l suelo, 
alcanzado en l a parte, izquierda 
del t ó r a x , gritando entonces e l 
atracador a l a muje r "que lo re* 
matase", y como és t a no lo hicie . 
r a , e l aludido se e n c a r a m ó a l mose 
t rador y desde al l í volvió a dis. 
pa ra r contra e l c a ído no a l c a n r á n . 
do lé nuevamente por escasos cen­
t í m e t r o s . E l vigi lante, antes de 
caer a i suelo pudo efectuar un 
disparo que se i n c r u s t ó en el te-
cho de l a oficina, quedando incons. 
c í e n t e casi inmediatamente". 

" A consecuencia del nerv ios is ­
mo y de l a a l a r m a causada por 
los disparos, e l a t racador sólo a l ­
c a n z ó a apoderarse u n paquete 
de billetes, d á n d o s e a cont inua? 
c ión a l a fuga con bu acompa­
ñ a n t e en u n coche que les espe­
r aba aparcado ce rca de l a puer ta 
u n Sea t 850, de color azu l , y a 
cuyo volante i ba un, tercer i n d i ­
viduo. 

U n a vez los a t racadores h u y e ­
ron del lugar, se p r o c e d i ó a pres­
ta r a y u d a urgente a l v ig i lante h e ­
rido, que fue inmedia tamente 
t rasladado a l hospi ta l de S a n 
Pablo, en donde en e l t ranscurso 
de l a o p e r a c i ó n fa l l ec ió , pese a 
los intensos cuidados m é d i c o s 
que se le prodigaron. 

LUGO: E l cadáver del mariscador de 
Nois apareció en la playa de Arealonga 

B U R E L A . — (De nuestro corres­
ponsal, J O S E L . T R I G O ) . 

E l c a d á v e r del mariscador J o s é 
Antonio L ó p e z P é r e z , desaparecido 
a -as siete de la tarde de anteayer, 
como informamos, cuando se ha­
l laba faenando en una embarca­
ción denominada "Mariche", dedi­
cado a la pesca de la n é c o r a y a l 
caer a l mar enredado en las na­
sas que estaba lanzando, a p a r e c i ó 
entre cinco y seis de l a m a ñ a n a 
de ayer, en l a playa de Arealonga, 
p r ó x i m a a l lugar donde o c u r r i ó e l 
accidente y a donde d e b i ó de ser 
arrastrado por la corriente, siendo 

descubierto a l bajar l a marea. 
E l infortunado, como se sabe, 

era vecino de. Nois. 
INCENDIO E N E L MONTE 
MEDA DE SAMOS 

A ú l t ima hora de l a tarde de 
ayer se d e c l a r ó un incendio en e l 
monte Meda del t é r m i n o municipal 
de Samos Los d a ñ o s , a l parecer 
son muy cuantiosos, s in que ha­
yan podido ser precisados a l a 
hora de t ransmit imos esta noticia. 
E l resplandor de las l lamas pudo 
apreciarse incluso en Lugo capi­
tal , e n las primeras horas de l a 
noche 

FRAGA IR IBARNE S E REUNIO A Y E R 

CON LOS D I R I G E N T E S D E L O S 

PARTIDOS POLIT ICOS VENEZOLANOS 

Visitó también la "Hermandad Gallega'9 
C A R A C A S , 12. — ( E F E ) . — E l 

vice presidente del Gobierno E s ­
p a ñ o l p a r a Asuntos del I n t e r i o r 
y m in i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , 
Manue l F r a g a I r i b a r n e , compar­
t ió hoy u n desayuno po l í t i co con 
los m á x i m o s dir igentes de los 
partidos mayor i t a r ios venezola­
nos en l a res idencia del embaja ­
dor e s p a ñ o l J u a n Cas t r i l l o . 

P a r t i c i p a r o n en l a r e u n i ó n e l 
presidente del Congreso Nac io ­
n a l y je fe del par t ido guberna­
menta l " A c c i ó n D e m o c r á t i c a " 
( A D ) , Gonza lo B a r r i o s , e l secre­
ta r io general de ( A D ) , L u i s P i -
n e f ú a Ordaz , y e l Jefe de l a f a c ­
c ión pa r l amen ta r i a d é dicho pa r ­
tido, J a i m e L u s i n c h i , a s í como e l 
secretar io po l í t i co de O D , Car los 
Canache M a t a , y e l secretar io 
in te rnac iona l , E n r i q u e T e j e r a 
P a r í s . 

As imismo , se reunieron con 
P r a g a I r i b a r n e e l presidente de 
l a C á m a r a de Diputados, O s w a l -
do A i v a r e z Paz , e l secretario ge­
n e r a l del par t ido mayor i t a r io de 
opos ic ión social - c r i s t iano " C O -
P E I " y e l presidente de dicho 
partido, Godofredo G o n z á l e z , ade­
m á s del má-x imo l íde r de l p a r t i ­
do " U n i ó n Repub l i cana D e m o ­
c r á t i c a " ( U R D ) , Jov i to V i l l a l b a , 
u n a de l a s pr inc ipa les personal i ­
dades p o l í t i c a s venezolanas. 

D u r a n t e e l desayuno de c a r á c ­
ter es tr ic tamente pr ivado, tuvo 
lugar u n ampl io cambio de i m ­
presiones sobre aspectos de l a 
v i d a p o l í t i c a en Venezuela y E s ­
p a ñ a , como c o n t i n u a c i ó n de l a 
r e u n i ó n sostenida ayer en l a se­
de del Congreso Nac iona l por e l 
vice-presidente P r a g a con los l í ­
deres de A D y C O P E L 

F R A G A C O N L O S G A ­
L L E G O S 

" N o nos hemos de dejar enre­
dar n i confundir por n a d a n i n a ­
die en estos momentos" , a f i r m ó 
el segundo vice presidente del 
Gobierno E s p a ñ o l , M a n u e l P r a g a 
I r i b a r n e , durante e l homenaje 
popular que le fue t r ibutado ano­

che en l a " H e r m a n d a d G a l l e g a " , 
en l a t e rce ra j o r n a d a de su v i -

EE.UU. VETARA EL INGRESO 
DE ANGOLA EN LA O.N.U. 

N A C I O N E S U N I D A S , 12.— 
( E F E ) . — L o s Estados Unidos no 
a p o y a r á n el ingreso de Angola co­
mo miembro de las Naciones U n i ­
das mientras existan tropas cuba­
nas en l a antigua colonia portugue­
sa, s egún s e ñ a l a r o n hoy fuentes 
bien informadas. 

Asimismo t a m b i é n se supo que 
N o r t e a m é r i o a podr ía imponer el 
veto si se aprobara e l ingreso de 
Angola por el Consejo de Seguri­
dad mientras las fuerzas cubanas 
permanezcan en Angola . 

L a s consultas entre los miembros 
del Consejo sobre la candidatura 
de Angola , se realizaron ayer tar­
de pero fueron interrumpidas por­
que la de legac ión norteamericana 
no hab ía recibido instrucciones 
desde Washington. 

L o s Estados Unidos no es tán so­
los en su oposic ión a l a presencia 
cubana en Angola . Ch ina t amb ién 
ha criticado la in te rvenc ión de la 
U n i ó n Soviét ica y Cuba en Ango­
l a . 

s i t a of ic ia l de cua t ro d í a s a V e ­
nezuela. 

D u r a n t e e l acto, que c o n c l u y ó 
en las p r imeras horas de l a m a ­
drugada de hoy, e l min i s t ro es ­
p a ñ o l d é l a G o b e r n a c i ó n , f u é pro­
clamado presidente de honor del 
centro regional e s p a ñ o l m á s i m ­
portante del p a í s y r e c i b i ó u n a 
p laca conmemora t iva de manos 
del presidente de l a H e r m a n d a d , 
Vicente B a r c i a P ó r t e l a . 

S e t r a t a del p r imer e s p a ñ o l 
que recibe t a l d i s t i n c i ó n , otorga­
da ú n i c a m e n t e a dos venezolanos: 
el ex presidente de l a R e p ú b l i c a , 
R a f a e l C a l d e r a y e l ex min i s t ro 
de Relac iones In te r io res L u i s 
P i n e n i a Ordaz, a c tua l secretario 
general del par t ido gubernamen­
t a l " A c c i ó n D e m o c r á t i c a " ( A D ) , 
que anoche o c u p ó t a m b i é n u n l u ­
gar e n l a presidencia, Junto con 
el embajador de E s p a ñ a e n V e ­
nezuela, J u a n C a s t r i l l o . 

F r a g a I r i b a r n e t r a n s m i t i ó a los 
mi l l a re s de gallegos, reunidos " m i 
mensaje de a fec to" de l R e y de 
E s p a ñ a , quien desea "que todos 
os i n c o r p o r é i s a es ta g r a n e m ­
presa nac iona l , p a r a lograr u n a 
E s p a ñ a grande, Jus ta y ab ier ta 
con l a p a r t i c i p a c i ó n de todos, por 
enc ima de v ie jas r enc i l l a s , d i fe ­
renc ias e incluso t ragedias per­
sonales" . 

F i n a l i z a d a s sus pa labras e l m i ­
n is t ro P r a g a h izo entrega de l a 
M e d a l l a de l a E m i g r a c i ó n a d i ­
rectivos de los diferentes, centros 
regionales e s p a ñ o l e s , e l pres iden­
te-de c u y a f e d e r a c i ó n , C o n s t a n t i ­
no de l a C o n ó h a , l e o b s e q u i ó u n a 
a r t í s t i c a p laca , e n l a que se e x ­
presa e l homenaje de l a colonia 
e s p a ñ o l a en Venezue la a l v i ce ­
presidente del Gobie rno e s p a ñ o L 

E s t a m a ñ a n a . F r a g a I r iba rne , 
a c o m p a ñ a d o s iempre de l embaja ­
dor de E s p a ñ a , v i s i tó e l Pa lac io 
de l a s A c a d é m i c a s , donde fue r e ­
cibido por los presidentes de las 
Academias de l a L e n g u a , l a H i s ­
tor ia , C ienc ias P a l í t i c a s , de M e ­
d ic ina y de C ienc i a s F í s i c a s y 
M a t e m á t i c a s . 

Po r ú l t i m o , t r a s recorrer todas 
las ins ta laciones del v ie jo pa l a ­
cio colonial , que fue e n u n t i em­
po sede de l a U n i v e r s i d a d d$ S a n 
F r a n c i s c o en e l siglo X V I I , ©1 
min i s t ro e s p a ñ o l sostuvo u n a e n ­
t rev is ta p r i v a d a con e l ex pres i ­
dente de l a R e p ú b l i c a , Edgar 
S a n a b r i a —con quien le une u n » 
an t igua amistad—, e n s u despa­
cho de l a A c a d e m i a de l a Lengua . 

E s t a noche, P r a g a I r i b a r n e r e ­
g r e s a r á a M a d r i d , u n a vez con­
c lu ida s u v i s i t a o f ic ia l a Vene­
zuela , durante l a cua l sostuvo 
conversaciones con e l presidente 
de l a r e p ú b l i c a , C a r l o s A n d r é s 
P é r e z , los min is t ros de Re lac io ­
nes In ter iores y de Relacione* 
Ex te r io res e l presidente y e l v ice­
presidente de l Congreso Nacio­
n a l y otras s ignif icadas persona­
lidades. 
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Hoy, partidillo entre jugadores del ( M Deprtivo lugo 
Todo a punto para realkar el sembrado de hierba en el nuevo campo de fútbol 

A las cmco de a tarde, en el "Angel Carro", e l C. D Lugo 
desarrollara entre os miembros de su plantilla un min i encuen. 
tro el clasico partidillo de los mié rco le s , que s e r v i r á para que 
Mart in Esperanza vaya perfilando el equipo del p r ó x i m o domingo 
que d e f e n d e r á los puntos ante el Laredo "omingo, 

Seguramente que s e r á n varios los aficionados que d e s e a r á n 
presenciarlo m á x i m e teniendo en cuenta la presencia de FélS v 
Coira, que todav ía no hemos visto evolucionar. y 

nAv , E L LUGO EN L A PRENSA A S T U R I A N A 
Ma o menos la Prensa asturiana dice del encuentro s T e r í 

Lugo lo que todos sabemos. ^ 
E n " L a Nueva E s p a ñ a " leemos: 

„ " L a P ^ r a parte fue de sabor gallego. E l Siero no coordina-
ba sus acciones y aumentaba el nerviosismo en sus j u g X e s a 
medida que se iba imponiendo el conjunto gallego, s i bien sólo 
en dos ocasiones pusieron en peligro la puerta defendida Po? 
E l e u eno, en las que é s t e se m o s t r ó seguro. L a defensa L e a l ní 
podía con el p e q u e ñ o Coira, r á p i d o y con buen regate, y que se 
lucio en vanas jugadas personales. . ^ que se 

L a segunda mitad ya tuvo otro cariz. Salió el Siero presionan-
do y tuvo ocasiones de gol". f i c a i u n a n 

Destacan, por el Lugo., de manera especial a Coira y t a m b i é n 

a Veiga. Por lo que se ve el p r imero l l a m ó mucho la a t enc ión . 
LAS. OBRAS D E L CAMPO 

Encontramos ayer a l secretario de la De legac ión Provinc ia l de 
E d u c a c i ó n Física y Deportes, don J o s é Antonio Santiso. Ven ía del 
campo de fútbol , de vigi lar c ó m o marchan las obras: 

—Han extendido ya toda l a arena de r ío, aunque todav ía ten­
d r á n que darle otra vuelta pa ra mezclar la bien con la t ie r ra . 

— ¿ C u á n d o se va a proceder a la s iembra de l a hierba? 
—De inmediato. Tengo entendido que el t écn ico q u e d ó é n veni r 

m a ñ a n a —por hoy— o pasado para real izarla . 
—¿Y la reforma de la grada de general? 
—Bueno, ya sabes que el contratista tiene tres meses, aunque 

se hab ía dicho que p o d r í a quedar concluida antes Tengo enten­
dido t a m b i é n que el t é cn i co encargado de remozar el césped 
pidió que esta obra no se hiciese antes de l l evar a cabo el sem­
brado de la hierba, puesto que el polvillo que s u r g i r á al derruirse 
l a grada actual, p e r j u d i c a r í a ostensiblemente el arraigo de la 
semilla. 

Así e s t á l a cosa. De momento todo marcha a un ri tmo normal, 
que buena falta hace a ve r si todo e s t á a punto para la fecha 
anunciada. 

E l BAYERN DE MUNICH, CAMPEON POR TERCERA VEZ 
C O N S E C C T I V A DE LA COPA D E E U R O P A 

Venció a l Saint Etienne, de Francia , por 1-0 

* " J M A L O C A 5 
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LOPEZ CARRIL GANO LA XV ETAPA DE LA VUELTA 
Agostinho, de Portugal, nuevo l íder de la prueba 

G L A S G O W , 12.— ( A L F I L ) , — E l 
B a y e r n Munich, de Alemania Fe­
deral , se p r o c l a m ó c a m p e ó n de 
Europa de Campeones de L iga , al 
vencer hoy en l a f ina l jugada 
aqu í a l Saint Et ienne, de F r a n t i a , 
por un gol a cero. 

Con este triunfo, e l conjunto 
a l e m á n conquista el torneo por 
tercera vez consecutiva. 

E l ún i co gol del encuentro se 
m a r c ó a los 12 minutos del segun­
do tiempo, al lanzar los germanos 
una faita al borde del á r e a . Bec-
kenbauer cedió en corto a Roth 
y é s t e , de gran remate a media 
al tura ba t ió al meta Curkovic . 

U n a vez m á s hay que decir que 
el B a y e r n real izó un fú tbo l frío y 
calculador que, como en otras oca­
siones, le dio la victoria, s i bien 
esta noche los mayores m é r i t o s 
los hizo el equipo f r ancés , sobre 
todo en el pr imer tiempo, en el 
que m e r e c i ó adelantarse en el 
marcador primero a los 33 minu­
tos, cuando el centrocampista 
Bathenay, desde 30 metros, lanzó 
un gran disparo con la izquierda 
que se e s t r e l l ó en el t r a v e s a ñ o de 
la meta defendida por Maier. Lue ­
go, a los 38, en un centro de Sa-
rramagna, que r e m a t ó de cabeza 
el delantero centro Herve Revéll i , 
e s t r e l l á n d o s e t a m b i é n e l b a l ó n en 
el larguero, con Maier tan batido 
como en la ocas ión anterior. 

Estas dos ocasiones, así como 
otras menos claras de Pa t r i ck y 
Herve Beve l l i , a centros del exte­
r ior Sarramagna, fueron desperdi­
ciadas, mientras que e l Baye rn , 
en estos 45 minutos sólo dispuso 

de una oportunidad, en remate 
fulminante de Rummenigge que 
no a t r a p ó Curkovic , aunque se re­
volvió a tiempo para despejar e l 
ba lón cuando se d i spon ía a tras­
pasar la l ínea de gol. 

E l Saint Et ienne fue mejor en 
este pr imer tiempo f irme en l a 
zaga, con López, Janv ion y el ar­
gentino Piazza en plano destaca­
do, un medio campo tenaz, impla­
cable en el mareaje y siempre 
dispuesto a l ataque, con Larque , 
el c ap i t án , y Natthenay, como mo-
torejs, mientras que en el ataque, 
el extremo zurdo Sarramagna es­
capaba una y otra vez del marca-
je de Hansen, pero sus centros no 
fueron aprovechados por los her­
manos Reve l l i . 

E l Baye rn , con sólo Hoeness 
adelantado, con e l medio campo 
diluido, pues n i Roth ni Kapel l -
man c o n s e g u í a n superar a sus ad­
versarios, mantuvo el cero a cero 
gracias a su defensa donde Bec-
kenbauer fue una vez m á s l a gran 
f i g u r a , bien secundado por 
Schwarzenbeck. 

E n la segunda parte, a los 3 mi­
nutos, de nuevo Herve Reve l l i 
de spe rd i c ió una oportunidad, a 
centro de Sarramagna, rematan­
do de cabeza fuera cuando lo fá­
ci l hubiera sido hacerlo a l fondo 
de l a red. 

A los doce minutos l l egó l a fal­
ta r e s e ñ a d a , que Roth, aprove­
chando un hueco en la bar re ra 
del Saint Et ienne colocó con fuer­
za y log ró el gol de l a victoria. 

De aqu í al f inal , dominio del 
Saint Et ienne, que se es t re l ló casi 

C A N G A S D E O N I S (As tu ­
rias), 12.— ( A L F I L ) . — E l ciclista 
español Vicente López C a r r i l se ha 
impuesto en la decimoquinta etapa 
de la Vuel ta Cicl is ta a E s p a ñ a , al 
vencer al sprint a un g ruño de nue­

ve corredores, que se h a b í a n esca­
pado con el en 'la bajada del puer-
to de el F i to , de primera catego­
r ía . 

López Ca r r i l , invir t ió en los 141 
k i lómet ros del recorrido un tiem-

LI FIADOS Por j S. 

• HOY Y MAÑANA, ESCUELA DE 
TENIS EN E L CLUB FLUVIAL 

• E L CLUB TENIS PONTEVEDRA VENDRA 
A LUGO E L SABADO 

A las 7 h a b r á clases para los n iños que asisten a l a Escue la de Te­
nis Provincia l y m a ñ a n a t á m b i é n h a b r á nueva ses ión a la misma hora 
pues los c ó m p r o m i s o s oficiales del profesor le impiden ofrecerlas ei 
s á b a d o y el domingo. 

Po r io tanto sé recuerda a los n iños que deben hal larse en el 
Club F l u v i a l hoy a las siete y m a ñ a n a a la misma hora. 

Se hace saber a los socios del F l u v i a l que las pistas de tenis esta­
r á n ocupadas de 7 a 9 precisamente por las clases de los n iños . 

E L SABADO PROMOCIONA E L C L U B F L U V I A L CON E L 
T E N I S P O N T E V E D R A 

L o s que siguen un poco el tenis regional saben perfectamente lo 
difícil que les va a resul tar a los tenistas lucenses superar l a doble 
c o n f r o n t a c i ó n con el Club Ten i s Pontevedra. Los del L é r e z cuentan 
como, jugador n ú m e r o uno con Abi l io Conejero, que es segunda cate­
gor í a nacional y. que e s t á estudiando en la Escuela Nava l de Mar ín . 
Como n ú m e r o dos es tá Servando Méndez , ya conocido de los aficio^ 
nados lucenses y de tres suele actuar Carlos Mar ía Alonso, ganador 
en muchas ocasiones del "open" de Vi l lagarc ía de Arosa . 

E l F l u v i a l deb ía conseguir aqu í u n 4-1 a su favor para poder i r a 
Pontevedra el p r ó x i m o s á b a d o con cierta tranquilidad. Creemos que 
un 3-2 no les se r í a suficiente. 

O B L I G A T O R I E D A D DE UNIFORME R E G L A M E N T A R I O 
E1 Club F l u v i a l nos recuerda hagamos saber a los aficionados a l 

tenis l a obligatoriedad que t ienen de usar el uniforme reglamentario 
pues a par t i r del s á b a d o día 15 no les s e r á permitido usar las pistas 
de tenis s in cumpli r este requisito que viene impuesto reglamenta­
riamente y ú l t i m a m e n t e recordado a medio de c i rcu la r de l a R e a l 
F e d e r a c i ó n Españo la . Se espera la m á x i m a co laborac ión de los socios 
en este aspecto. 

„ . u O T R A S NOTICIAS 
E i Club de Campo y T i r o de Bonxe e s t á p r ó x i m o a organizar tor­

neos de tenis para dar actividad a esta secc ión . P iensa organizar u n 
torneo abierto entre los tenistas de l a capital y luego l l e v a r á a cabo 
un torneo de m á s importancia a base de t raer equipos de L a Coruña , 
Orense y posiblemente de Vigo para que, juntamente con otro lucense 
disputen unos a r t í s t i cos trofeos de plata que l a Sociedad pone en l i ­
tigio. L o s rectores del Club de Campo y T i r o e s t á n animados de los 
mejores deseos que siempre es de agradecer. 

V I C T O R I A DE O R A N T E S 
E l n ú m e r o uno del tenis e s p a ñ o l , Manuel Orantes g a n ó a l para­

guayo Víc tor Pecci , por abandono de este ú l t imo , en e l campeonato 
«witánico de pista dura que se celebra en Borunemouth. 

V í c t o r ' P e c c i sal ió a jugar con un fuerte vendaje en l a rodil la iz­
quierda y cojeando visiblemente.. 

Por este motivo, no pudo contestar e l certero juego de Manuel Oran-
*es> que se a p u n t ó f ác i lmen te los cinco primeros "games" de l pr imer 
•et, optando entonces el paraguayo por e l abandono. 

. Manuel Orantes, que es e l actual c a m p e ó n de pista dura de Gran 
B r e t a ñ a j u g a r á m a ñ a n a los octavos de final contra e l yugoslavo N i k k i 
P i l i c . 

po de 3-52-32, lo qu t supone una 
media horaria de 36,381 k i lóme­
tros. 

A l ciclista gallego, aunque cr ia­
do en Asturias, le escoltaron el 
belga L o e s , Kuiper , Agostinho, Ol i ­
va , Nazabal , O c a ñ a , A j a y Pesa-
rrodona. 

E n el desarrollo de esta etapa, 
hubo cambio de maillot amarillo, 
que coge ahora el por tugués Agos­
tinho, y a que T h u i e a u llegó des­
colgado a 3 minutos, doce segun­
dos del grupo de cabeza. 

E tapa de duro recorrido, con 
mucha lucha en la que los hé roes 
fueron los veteranos L u i s Oca ¡a y 
Domingo Perurena. E l primero fue 
el hombre que rompió la carrera , 
mientras que el c a m p e ó n de Espa­
ñ a real izó una escapada de 41 k i ­
lóme t ros en .solitario para desgas­
tar fuerzas a los rivales. 

Por l a primera meta volante de 
la etapa, —Vit lavic iosa—, pasó en 
primera posición el belga V a n de 
Vi jver y en la segunda, situada en 
Infiesto, lo hizo el español Peru­
rena, siendo primero al paso por el 
puerto alto del Pedrcso de tercera 
c a t e g o r í a , clasificatorio para el pre­
mio de la m o n t a ñ a , Abi l le i ra , L u ­
do Loos, pasó en primera posición 
por el alto de l a Campa, segunda 
ca tegor ía . E l alto de la Cruz, pri­
mera ca tegor ía , , lo c o r o n ó Ol iva , 
siendo Perurena el que pisó l a sen­
tencia del alto de L l a m a , segunda 
ca tegor ía y por ú l t imo O c a ñ a , uno 
de los hé roes de la jornada, reali­
zó la ascensión en primera posi­
c ión , el alto de el F i to , de primera 
ca tegor ía . 

L A E T A P A 
L — V i c e n t e L ó p e z C a r r i l (Espa­

ñ a ) , 3-52-32 (10 segundos de 
bonif icac ión) . 

2. —<Ludo Loos (Bélgica), 3-52-32 
(4 segundos de bonif icación) 

3. —Hennie Kuipe r (Holanda), 
3-52-32. 

4. — J o a q u í n Agostinho (Portu­
gal), m . t. 

5. — A n d r é s Ol iva (España ) , id. 
6. — J o s é Nazabal (España ) , id. 
7. — L u i s O c a ñ a (España ) , id. 
8. —Gonzalo A j a (España ) , id . 
9. — L Pesarrodona (España ) , id. 

10 —Ventura Díaz (Esp . ) , 3-54-13 
L A G E N E R A L 

1. — J o a q u í n Agostinho (Portu­
gal), 73-39-30. 

2. —Hennie Ku ipe r (Holanda), 
73-39-39. 

3. — L . O c a ñ a (España ) , 73-40-01. 
4. — J o s é Pesarrodona (España) , 

73-40-21. 
5. — J o s é Nazabal ' E s p . ) , 73-40-31 
6. —Gonzalo A j a (Esp . ) , 73-40-36. 
7 — L u d o Loos (Bélg.), 73-40-58 
8. —Vicente L ó p e z C a r r i l (Espa­

ñ a ) , 73-41-04. 
9. —Josep Fusch (Suiza) , 73-42-12. 

10.—Dieter Thureau (Alemania)^ 
73-42-34. 

Clasif icación d e l a M o n t a ñ a 
A l ío del Pedroso (tercera cate­

gor í a ) : 

1. —Abi l l e i r a , 3 puntos. 
2. — O l i v a , 2. 
3. — V a n en Vijvei- , 1. 
A l t o de la Campa (seguida ca­

tegor ía ) : 
1. —-Loos, 6 puntos. 
2. —Santisteban, 5. 
3. — O l i v a , 4. 
4. —Abi l l e i r a , 3. 
A l t o de l a Cruz (primera cate-

gor í a ) : 
1. — O l i v a , 10 puntos. 
2. -hLoos, 9. 
3. —Agostinho, 8. 
4. — A b i l l e i r a , 7. 
5. —Thureau , 6. 

A l to de la L l a m a (segunda cate­
go r í a ) : 

1.—Perurena, 6 puntos. 
, 2 .—Oliva . 5. 

3. —Abi l l e i ra , 4. 
4. —Loos , 3. 
A l t o del F i to (primera c a t e g ó 

r í a ) : , 
1. — O c a ñ a , 10 puntos. 
2. —Nazabal , 9. 
3. — 'López C a r r i l , 8. 
4. —Loos , 7. 
5. — O l i v a , 6. 
6. — A j a , 5. 
Clasificación general de la Mon 

t a ñ a : 

1. —Abi l l e i r a , 120 puntos. 
2. — O l i v a , 114. 
3. — 'Loos, 72. 
4. —Agostinho, 71 . 
5. —Mart ins , 27. 

HACIENDO TURISMO,,. 

BALONMANO 

de Lugo 
perdió su primer partido con el 
Sagrada F a m i l i a de Madrid 
® En la fase final juvenil escolar en Soria 
" Desde el domingo se encuentran 

en Soria, los jugadores de balon­
mano del Estudiantes I N E M de J u ­
veniles, en donde es tán disputando 
la fase final nacional de los Jue­
gos Escolares. 

Anteayei hemos charlado con 
ellos, concretamente con su prepa­
rador Viñas , se encuentran todos 
bien, y han jugado ya el primer 
partido en l a : tarde del martes, 
frente al Sagrada Famil ia- de M a ­
drid, con el c u a l perdieron por 22 
goles a 8, (13 a 2 é n ' el primer 
tiempo), a pesar de realizar un 
gran encuentro, y por el cual fue­
ron muy felicitados al f inal del 
mismo, pero en e l que su escasa 
envergadura física, contrastada con 
la gran talla física de todos los 
equipos participantes, les hizo im­
posible el conseguir un mejor re­
sultado. Este equipo dirigido por 
Viñas y Monchito, p resen tó l a s i ­
guiente a l ineación: 

L á m e l a y De l R í o ; G ó m e z , M i -
chel, T o m , Pedrito, Ricardo , Dopar 
ció, C a c h a r r ó n , Cas t iñe i ras , Nieto 
y Ovidio. E n este partido des tacó 
sobremanera C a c h a r r ó n . ' 

A y e r , miérco les , jugaron con los 

E l Lemos viaja el sábado a Santurce, 
donde juega eL domingo 

M O N F O R T E D E L E M C S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E n l a p r ó x i m a jo rnada e l L e ­
mos se d e s p l a z a r á a San turce 
p a r a contender con e l t i tu la r 
equipo igualmente amenazado 
del descenso a u t o m á t i c o . 

P a r a l a s desafortunadas hues­
tes de P icho SuáreZj s e r á este u n 
par t ido de t r á m i t e y compromiso, 
porque lo cierto es que nada de 
lo que ocur ra en esta jo rnada , es 
en rea l ida no t ic ia de in t e ré s , p a ­
r a los aficionados monfortinoS. 

E l Lemos que se despide de l a 
T e r c e r a D iv i s ión en t ie r ras v a s ­
cas a p r o v e c h a r á la oportunidad 
p a r a hacer tur ismo y degustar 
en l a v i l l a b i l b a í n a las famosas 

sa rd inas del C a n t á b r i c o . 
P a r a s u r i v a l e l San turce , e l 

encuentro enc ie r ra s i n embargo, 
l a mayor trascendencia, pues to­
d a v í a tiene posibilidades, a ú n 
cuando no muchas de eludir e l 
descenso a u t o m á t i c o . 

U n par t ido en e l cua l diremos 
el San tu rce quema su ú l t i m o c a r ­
tucho, por cuyo motivo e l ner ­
viosismo en sus jugadores puede 
jugar le frente a l Lemos u n a m a ­
la pasada, s i no logran encauzar 
pronto l a cont ienda a s u favor. 

Pese a lo q u é p a r a el s i m p á ­
tico equipo de San tu rce supon­
d r í a , nosotros como siempre, de­
seamos l a v ic to r i a p a r a los " c a ­
chor ros" lemistas. 

Maristas de Valenc ia , (actuales 
campeones 4e E s p a ñ a ) , y hoy lo 
h a r á n con S. Felipe Ner i de Cá­
diz, que son los respectivos cam­
peones de sector, que componen e l 
grupo 1.° de esta final nac iona l y 
de cuyos partidos les informaremos 
m a ñ a n a y pasado m a ñ a n a respec­
tivamente. 

E l grupo 2,° es tá integrado por 
los siguientes equipos: Maristas de 
León , Sagrada F a m i l i a de Barcelo­
na, I N E M de C ó r d o b a y Santiago 
Apósto l de Vizcaya . 

L o s resultados habidos, en la jor­
nada del martes, fueron: 

Grupo 1.": 

Sagrada F a m i l i a (Madrid) , 22; 
I N E M (Lugo) , 8. 

S. Felipe Ner i (Cádiz) , 4; Mar is -
tas (Valencia) , 22. 

Grupo 2.°: 
Maristas (León) , 2 1 , Sagrada F a ­

mil ia (Barcelona) , 18. 
I N E M (Córdoba) , 17; Santiago 

Após to l (Vizcaya) , 19. 
L o s diremos que el abultado re­

sultado sufrido en contra por nues­
tros representates, fue como con­
secuencia de-que sus rivales se em­
plearon a fondo, con e l fin de me­
jorar el gol-average (aunque no lo 
consiguieron), del otro partido del 
mismo grupo, ló cual - es decisivo 
en caso de empate a puntos, como 
ocur r ió en l a F i n a l Nacional F e ­
derada, (en la que q u e d ó c a m p e ó n 
de España , el A t . de Madrid j u ­
venil) , y por la cual han escarmen­
tado los madr i l eños de la Sagrada 
Fami l i a , que en Federados jugaron 
las finales, incluso con el mismo 
entrenador, con e l Vallehermoso 
O J E , y que quedaron sépt imos de 
España , empatados a puntos con 
el s u b e a m p e ó n de , E s p a ñ a , el Mar -
col valenciano (integrado por los 
chicos del Maristas de Valenc ia E s ­
colar), pero relegados a ese puesto 
sépt imo por un peor gol-average. 

T ra s haberse jugado los partidos 
del martes, l a op in ión general, es 
desque el t í tu lo se lo l levarán en­
tre el Sagrada F a m i l i a de Madrid, 
Maristas de L e ó n o Maristas de 
Valencia, y a que a l parecer son 
los equipos m á s fuertes. 

O T E - P E R 

B U R E A : E L C A M P O D E F U T B O L « A H A R O S A » , E N O B R A S 

mifirTrír 

B U R i L A . -- (De nuestro corres-
fronsat JOSE L . TRIGO). 

-̂a Sociedad Deportiva Bureta, 
!,Ue anualmente ocupa el cuarto 
u9ar en la tabla de clasificación 

de su categoría, contará en breve 
con unas espaciosas gradas, que 
con una amplitud capaz de alber­
gar a varios centenares de espec­
tadores, se encuentran en un es* 

tado ya avanzado en su construc­
ción, dado el poco tiempo desde 
el comienzo de las mismas. 

A ritmo un poco más lento, y 
según lo permite la economía del 
club, se están construyendo bajo 

las gradas, unos modernos ves­
tuarios. Estas dos obras de conti­
nuar a buen ritmo, b'ren podrían 
estrenarse, sino en esta tempora­
da de verano sí en el próximo 
campeonato üguero. 

Con estas dos realizaciones, el 
campo de fútbol "A Marosa" pa­
sará a ocupar un lugar destacado 
en instalaciones deportivas de es­
tos equipos regionales. 

Deseamos y auguramos un fe­

liz futuro a esta sociedad de­
portiva que tan brillantemente ha 
venido defendiendo sus colores a 
través de su historia. — (Foto 
SERGIO) . 

siempre en la cerrada defensa 
germana, y casi al l ími te del tiem­
po un remate del extremo Roche-
teau, que hab ía reemplazado a Sa­
rramagna, lo a t r a p ó Máier junto 
a la cepa del poste derecho de su 
marco. 

E r a l a ú l t i m a oportunidad. E l 
Baye rn se proclamaba c a m p e ó n 
por tercera vez. 

Destacaron por e l Bayern , Bec-
kenbauer, Schwarzenbeck y Drun-
berger. Por el Saint Etienne, Sa­
rramagna, López y Piazza. 

A r b i t r ó el h ú n g a r o K a r o l y Palo-
tai, que no tuvo compl icac ión al­
guna en su labor, y los equipos 
se alinearon así: 

B A Y R E N M U N I C H : Maier; Han-
sen, Schwarzenbeckj Beckenbauer; 
Horsmann, Roth; Drunberger, Kap-
pellmann, Rummenigge, Muller y 
Hoeness. ' 

S A I N T E T I E N N E : < Curkovic ; 
Janvion, Piazza, López ; Rapell i -
ni , L a r q u é ; Bathenay, Santini , Pa­
t r i ck Revel l i , Herve Reve l l i y Sa­
rramagna (Rocheteau). 

Morete, de Las Palmas, suspendido por 
tres partidos por ofender al arbitro 

Faíín, del Lago, m podrá jugar un encuentro 
M A D R I D , 12.— ( A L F I L ) . — E l 

Comi t é Nacional de Compet i c ión 
de la F e d e r a c i ó n Españo la de F ú t ­
bol en su r e u n i ó n correspondiente 
al día de hoy ha adoptado, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 
Suspensión por tres partidos. 

Morete Markov ( L a s Palmas),, por 
ofender iX á rb i t ro . Y por un parti­
do, Canos Fer re r (E lche ) , Fe r re r 
Sekna (Español ) y Royo Valencia 
(Zaragoza), por a c u m u l a c i ó n de 
^amonestaciones. 

Delegados: 
Suspensión por dos meses (uno, 

por descons iderac ión hacia un juez 
de l ínea y otro, por formular ob­
servaciones al colegiado), a l dele­
gado de campo de la U . D . Sala­
manca, señor Sánchez •Esteban. ' ' 

Clubs: 
Imponer multa a la U . D . Sala­

manca, por arrojarse almohadillas 
y objetos a'l terreno de juego. 

S E G U N D A p i y i S Í O N 
Jugadores: . 
Suspensión por un partido, G o n ­

zález Va l l ina (Ensictesa), por acu­
mulac ión de amonestaciones. 

Masajistas: 
Aimonestación y multa . Encaje 

T r iba r (Osasuna), por acceder a l 
terreno -ie juego sin au to r izac ión 
arbitral. 

Clubs: 
Imponer multa a l D . Alavés , por 

lanzarse almohadillas al terreno de 
juego. . ' 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 
Suspensión, por ocho partidos 

(uno por a c u m u l a c i ó n de amones­
taciones, cuatro, por insultos y 
amenazas al á rb i t ro , y tres por ten­
tativa de agresión a i mismó) , Sán­
chez Ohafer (Pegaso), por. cuatro 
partidos, López M a r t í n e z ( Ibiza) , 
por agresión a un.contrario sin or i ­
ginar d a ñ o ni lesión, siendo reinci­
dente, y Vega Narbona (Jerez Ind . ) 
(uno por a c u m u l a c i ó n de amones­
taciones y tres, por ofender al co­

legiado), por tres partidos, uno. por 
a c u m u l a c i ó n de amonestaciones y 
dos, por agres ión a un contrario 
sin originar d a ñ o ni lesión, y care­
ciendo de antecedentes pox actos 
de la misma naturaleza, San José 
Junco (Laredo) , y Gonzá lez Beto-
laza (Santurce), por insultar y ofen-

. der a l á r b i t r o , respectivamente. Por 
dos partidos. Plaza Plaza (Ponte­
vedra), por menospreciar públ ica­
mente la autoridad del á rb i t ro . Y 
por un partido, Estepar S a n t í n 
(Santurce), por agresión a un con­
trario, sin originar d a ñ o n i lesión, 
careciendo de antecedentes por ac­
tos de l a misma naturaleza, y con 
curriendo la circunstancia atenuan­
te de mediar p rovocac ión suficien­
te; Figares Gonzá lez ( T u r ó n ) , por 
menospreciar a l á rb i t ro , y Á l d a y 
XJga'rriza (Santurce), Baños Rene-
do (Torrelavega), Bastida Xión ( F e ­
r ro l ) , Abad' S á n c h e z (Siero), M u -
niz;. Suá rez (Lugo) , A lva rez F e r ­
n á n d e z ( T u r ó n ) / Petrenas Tamayo 
(Sestao), todos ellos por acumula­
ción de amonestaciones. 

É n t r é n a d o r e s : -
A m o n e s t a c i ó n y ; mul ta , M a r t í n 

Chamorro (SanturceX por formu­
lar .observaciones a u n juez de lí­
nea. 

Delegados: 
Suspens ión , por fcres meses, a l dele­
gado de Campo tic C,. F . Cale l la , 
s e ñ o r Rodr íguez T u r ó n , por incum­
plimiento , dé sus" obligaciones. 

Clubs: 
Imponer, m u l l a a l Ponteve­

dra C . F . y R . J a é n , por lanzarse 
.almohadillas a l terreno de juego, 
ail C . D . Laredo , pó r arrojarse ob­
jetos al c a m p ó , resultando alcan­
zado un jugador visitante y a l 
G . F . Calel la , por no hacer efecti-

. vos a l colegiadp . sus derechos, de 
arbitraje, V, 5 

Adver t i r a l a S. D . C . M i c h e í í n , 
que si sus jugadores reiteran acti­
tudes de protesta .colectiva sé sus­
p e n d e r á a su entrenador y a su ca ­
p i t á n en l a forma reglamentaria es­
tablecida. 

Kelvinafor. 
< » l # i l ® d e l F r í o : 

A través de sus productos. KELVINATOR, le solventa sus problemas de 
trio ateniéndose a las normas del Código Alimentario y, además 

I i f ^ 2 . ^ P l T R A I V , , T A R L E L A C O N C E S I O N D E UN P R E S T A M O , 
A M O R T I Z A R E N 3 6 M E S E S , para la adquisición de sus fabricados 

a n t e s d e i n v e r t i r 

I N F O R M E S E 
en los Centros de 
Asesoramiento de 

F R I O C O M E R C I A L 

JíeMnafor 
ENVIE ESTE CUPON"V 
RECIBJRA CUANTA 
INFORMACION NECESITE 
SOBRE LOS APARATOS 
KELVINATOR 

[EL BURGO) c o r u ñ a 

E. Sanjurjo de Carnearte, 18 

Telfs 511-512 

K a KW? £ÍJ UNA MARCA REGISTRADA D m i Z A T Q ^ ^ u í & A . 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano .... 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Pop alar 
Santander 
Urquijo ... 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartirnbao , 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD, GAS Y AGUAS 
Electra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevil lana 
U. Eléctrica 

SIDER. Y MINERAS 
Altos Hornos ......... 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

QUIMICAS Y TEXTILES 
Cros 
E. e I . Aragonesas .., 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace 
U. E. Río Tinto , 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES t)E t A 
CONSTRUCCION 

Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
I . Colonial 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 
Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Corporación Bancobao 
"El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin 
Tabacos Filipinas 

FONDOS DE INVERSION 
Pianmver -1 
Planinver- 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Banca López Quesada 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

800 
910 
588 
691 
605 

563 
638 

629 
805 
721 
890 
664 
666 
374 

530 

-574 
353 

195 
295 
284 

345 
535 

140 
108 
121 
121,50 
118 
140 
109 
136 
165 
126 
128 

168 
114 

133 

101 
92 

143 

164 

180 

106 

134 

166 
144 
483 

181 
227 
321 
252 
104 
330 

1.393 

725 
692 

212 
215 
310 
232 

340,50 
309,50 
180 

172 
135 
655 
378 
370 
369. 
148 

104,64 
97,74 

143 

Cotización 
del día 

780 
874 
579 
675 
609 

553 
634 

625 

700 
879 
658 
651 
370 

750 

355 

190 
295 
270 

345 
510 
169 

108 
121 
122 
117.75 

109 
133,50 
163 
122.75, 
127,50 

164 
115 

133 

93 
d. 150 

180 

107 

155 
140 
498 

187,50 
227 
314 

100 
326 

687 

212 
212 
298 
231 

329 

180 

p. 169 
134 

p. 365 
p. 367 

146 

103.83 
96,41 

143 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

810 
909 
578 
692 

563 

450 

722 
890 
670 
665 

195 

288 

350 
525 

103,50 
124 
123 

110 
137 
165 
126,50 
128 

174 
115 

102 
97 

280 

190 

135 

160 
138 
490 

227 
325 

105 
329 

260 

698 
234 

340 

180 

170 

380 
370 

145 

205 

104,64 
97/74 

Cotización 
del día 

780 
880 
565 
675 

553 

440 

700 
878 
658 
650 

288 

330 
507 

104 
120 
120,50 

107 
134,50 
163 
123,50 
125 

168 
113 

95 

271 

181 

128 

156 
135 
510 

226 
310 

101 
328 

251 

692 
p. 230 

328 

177 

165 

380 
367 

142 

205 

103,83 
96,41 

140 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

800 
907 
561 

705 
553 
635 
450 
620 

698 
879' 

670 
375 

2.350 

197 

118 
155 

138 
107 

119 

136 
164 
124 
126,50 

168 
114 
165 

100 

630 

90 

140 
487 
365 
185 
224 
315 

102 
330 

1.390 

285 

704 

335 

178 

168 

665 
378 
370 

146 
345 
395 

104,64 
97,74 

146 

Cotización 
del día 

775 
864 
572,50 

700 
550 
630 
445 
615 

700 
872 

660 
369 

2.300 

195 

118 
155 

133 
107 

133 
164 
123' 
125 

166 
113 
165 

630 

507 
370 
185 
230 
311 

103 
328 

280 

700 

334 

178 

165 

370 
364 

144 
345 
400 

103,83 
96,41 

14: 

Cambios del dia, tBolsa y moneda Extr.J desde las 1 5 h . ( t r e S t d f d e ) 

llamando al teléfono n s a T a i 4 B 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
Voleibol-Copa del Generalísimo 

Juventud Badalona, 
lo más relevante en 

Los encuentros de «ida» de los 
cuartos de final de la Copa de 
S. E . el Generalísimo se celebra­
ron, con estos resultados: 

J U V E N T U D . 3 ; A T . M A 
D R W , 2 

Fue el desenlace más significati­
vo de la jornada copera. Sin duda 
el equipo badalonés entra fuerte 
en la primera división, y buena 
prueba de ello es su victoria ante 
los subcampeones de España. De to­
das maneras el resultado de la eli­
minatoria está favorable a los «ca­
pitalinos» que en su cancha sabrán 
alzarse ganadores-

Los tanteos registrados fueron: 
2-15 (13 minuots), 15-12' (30 m.). 
15-12 (30 m.), 7-15 (16 m.) y 16-14 
(30 m.). 

E l Juventud es un equipo joven 
en cuanto a su constitución, y ha 
recogido experimentados jugadores 
del F .C. Barcelona, desaparecido 
de la máxima categoría nacional. 

El I.N.B. de Lugo 
empató con el de 
Cáceres (1-1) en 

Lérida 
LERIDA, 12. — (ALFIL). — Co­

menzó hoy la fase final de los 
campeonatos de España de fútbol 
infantil y juvenil que organiza la 
Delegación de la Juventud. 

CATEGORIA JUVENIL 
U. L. Málaga, 1; Santa María del 

Pilar Madrid, 2. 
CIDE, de Baleares, 4; I.N. Ba­

chillerato Villarrobledo, 1. 
Larramendi, San Sebastián, 4; 

I.N.B., Vigo, 3. 
INB, de Lugo, 1; INB, de Cáce­

res, í, . 

3; At. Madrid, 2; 
los cuartos de final 

Por sus características y plantilla 
lo veremos en la temporada veni­
dera codeándose con los grandes 
del volley español. 

N A O V I S T A A Z U L . 3; 
O J E S O R I A . 0 

Los sevillanos han dado un de­
cisivo paso para entrar en el sor­
teo de la semifinal; aunque llega-

- sen a perder en el difícil terreno 
de los castellanos no sería con el 
cero en su casillero. Los parciales 
fueron: 15-4, 16-14 y 15-10. 

El equipo OJE Soria ha sido 
el que en su día dejó fuera de 
chance al Sant-Yagó de Lugo, en 
la fase clasificatoria celebrada en 
tierras sorianas para acceder a pri­
mera división. Nosotros, que vimos 
evolucionar al equipo de Castilla, 
opinamos que poca diferencia téc­
nica tienen con respecto al Sant-
Yago, y consideramos a éstos supe­
riores. Hagan ustedes conjeturas y 
tendríamos a los lucenses en los 
cuartos de final... 

G R A L . M O S C A R D O . 0. 
G . C . C O V A D O N G A , 3 

Los astures en Madrid pisaron 
fuerte y dejan clara su clasifica­
ción para la siguiente ronda. Tran­
quilamente se nos podrían presen­
tar en Lugo los discípulos de Gar­
cía, del próximo sorteo depende, y 
así veríamos evolucionar a los in­
ternacionales Vallina y Barrios en 
nuestro parquet. Los sets se resol­
vieron así: 5-15, 5-15 y 4-15. 

R . M A D R I D , 3; H I S P A N O 
F R A N C E S , 0 

Elocuente y. fácil triunfo de los 
blancos ante los catalanes del .His­
pano; los parciales se definieron 
así: 15-7, 15-4 y 15-1. 
, E l favorito para el título copero 
se muestra preparado; los madri-
distas, aún sin los extranjeros, son 
plantilla capacitada y que practica 
un voleibal eficaz y preciosista. 

B A L A G U E R O 

LA BOLSA EN MADRID, 

BARCEWNA ¥ BIIBAO 
MADRID, 12. — (CIFRA). — 

Continúa la Bolsa ofreciendo po­
ca animación, en esta su segun­
da jornada. Los demerecimientos 
afectaron a casi todos los secto­
res con la excepción del grupo 
de químicas y textiles, así como 
en escasa cuantía en el de mine-
rosiderúrgicas. Esta nueva depre­
sión, volvió, pues, a reflejarse en 
el índice general de la sesión, con 
un nuevo demerecimiento., E l cie­
rre sin embargo, se efectuaba 
dentro de términos desbordantes 
del dinero, ya que hubo 43 valo­
res con posición dinero, frente a 
12 de posición papel. 

De un total de 183 clases de va­
lores contratados en renta varia' 
ble, 50 suben, 68 bajan y 65 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
97,44 contra 98,68. 

. - # -
B A R C E L O N A , 12.— (CI­

FRA).— Se ha iniciado la sesión 
con un fondo- muy débil sin que 
en conjunto pueda decirse que a 
lo largo de la misma se haya re­
cuperado. Han predominado pues, 
las órdenes de venta, originadas 

especialmente por ios deseos de 
realización de beneficios. 

AI cierre pareGÍa vislumbrarse 
síntomas de mayor firmeza. 

En total se han contratado 142 
clases de acciones de las que 21 
suben, 79 bajan y 42 no experi­
mentan variación. El índice ge­
neral ponderado cede 1,75 pun­
tos y se sitúa a 99,10. 

— i r — • 

BILBAO, 12. — (CIFRA). — 
La sesión de hoy de la Bolsa de 
Bilbao se ha caracterizado por 
presencia vendedora, lo que ha 
dado lugar a que se produzcan 
descensos de variada cuantía. 

Al final de la sesión la oferta 
ha sido absorbida y al cierre ha­
bía signos de demanda. 

Los bancari^s han descendido 
fuertemente, al igual que las 
eléctricas y siderúrgicas. Los in­
dustriales y valores varios, que 
operan al final de la sesión, han 
estado más entonados. 

Indice general: 96,95 —1,10. 
De 91 tipos de valores que han 

cotizado, suben 20, bajan 43 y 
repiten 28. 

ELECTRA DE VIESGO, S. A. 

Ampliación de Capital 
En uso de las facultades conferidas por las Juntas Generales de 

Accionistas celebradas el 12 de abril de 1975 y el 10 de abril de 1976, 
el Consejo de Administración de esta Sociedad ha acordado ampliar el 
Capital Social en 843.540.000 pesetas y, a tal fin, emitir y poner en 
circulación 1.687.080 acciones, números 10 122.478/11.809.557, de 500 
pesetas nominales cada una, en las siguientes condiciones: 

—Los actuales accionistas tienen derecho preferente a suscribir las 
expresadas acciones, a razón de UNA ACCION POR CADA SEIS de las 
antiguas que posean el próximo día 31 de mayo, al tipo de 500 pesetas 
cada una. 

—Este derecho deberá ejercitarse durante todo el mes de junio 
próximo. Se entenderá que el que no hiciera uso de él dentro del plazo 
señalado renunciará al mismo, quedando los títulos que no se suscriban 
a disposición del Consejo de Administración, para darles el destino 
que éste determine. 

— E l ejercicio de este derecho de suscripción, que corresponde al 
número de orden 137, y que queda anulado a todos los efectos, se 
acreditará mediante estampillado de los títulos, y a efectos de negocia­
ción en Bolsa l̂ s Entidades depositarías entregarán los vales corres­
pondientes. 

—La clave de valor asignada por la Oficina de Planificación y 
Centro de Cálculo del Banco de España, que deberán utilizar las 
Entidades acogidas al sistema mecanizado de ejercicio de derechos es 
la 12903099. 

—Las acciones se emiten a la par, liberándose el 30 por , 100 de su 
valor nominal con cargo a la Cuenta de Regularización, Decreto Ley 
12/1973, de 30 de noviembre, por lo que los Sres. accionistas sólo 
deberán desembolsar el 70 por 100 restante, es decir, 350 pesetas por 
acción, que se harán efectivas de una sola vez en el momento de la 
suscripción. 

—Todos los gastos de la suscripción correrán a cargo de la Sociedad. 
—Las nuevas acciones tendrán los mismos derechos políticos y 

económicos que las antiguas, participando de ios dividendos que se 
repartan con cargo a resultados del ejercicio a partir del 1.° de julio 
de 1976. 

—La suscripción quedará abierta el 1 de junio próximo, en los 
establecimientos siguientes: 

—BANCO DE VIZCAYA. 
—BANCO ESPAÑOL DE CREDITO. 
—CONFEDERACION ESPAÑOLA DE CAJAS DE AHORROS. 

Y en todas sus Sucursales, cerrándose el dia 30 del mismo mes. 
Bilbao, Mayo de 1976 

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

Quince jugadores seleccionados por 
Kubala para enfrentarse a Alemania 

E N T R E E L L O S N O F I G U R A P I R R l 
MADRID, 12. — (ALFIL) . — 

Ladislao Kubala ha seleccionado 
quince jugadores, para formar el 
equipo que el próximo día 22, 
sábado, se enfrentará a la selec­
ción de Alemania en el segundo 
encuentro entre ambos equipos 
de cuartos de final de la Copa de 
Europa de fútbol. 

Los seleccionados son los si­
guientes: 

Porteros: Iríbar (At. Bilbao) y 
Miguel Angel (Real Madrid).' 

Defensas: Capón (At. Madrid), 
Migueli (Barcelona), Sol, Beni­
to y Camaciio (Real Madrid). 

Medios: Alabanda (Betis), V i -

B O X E O 

llar (At. Bilbao), Aserisi (Barce. 
lona) y Del Bosque (Real Ma­
drid). 

Delanteros: Churruca (Gijón) 
Satrústegui ( R e a l Sociedad)' 
Quiñi (Gijón) y Santillana 
(Real Madrid). 

Estos jugadores se concentra­
rán en Madrid el próximo lunes 
día 17, a las once de la mañana! 
para proceder a su revisión mé­
dica y los entrenamientos que 
disponga el seleccionador. 

L a selección española empren­
derá viaje a Munich el próximo 
día 20, jueves. 

E l combate Wajima - D a r á n s e r á 

televisado a E s p a ñ a en directo 
MADRID, 12. - (ALFIL). _ Ra­

dio Televisión Española transmiti­
rá en directo el combate entre el 
japonés Koichi Wajima y el espa­
ñol José Durán, que se disputará 
en Tokio el próximo díai 18, a 
las 13.15 horas, hora española, por 
el título mundial de boxeo de los 
pesos medios júnior, versión de la 
Asociación Mundial de Boxeo, se­
gún ha comunicado esta tarde a 
"Alfil" un portavoz de REVE. 

WAJIMA, NO CONVENCE 
EN LOS ENTRENAMIEN­
TOS 

TOKIO. 12. - (ALFIL). — El 
campeón mundial de los welters 
juniors, (versión "amb"), el japo­
nés Koichi Wajima no ha conven­
cido a los preparadores del aspi­
rante español, José Durán, duran­
tê  las sesiones de entrenamiento 
público, con vistas a la defensa 
de su título aquí, el próximo 18 
de mayo. 

Joaquín Cánas, entrenador de 
Durán, manifestó hoy contrariedad 
ante la demostración que viene 
haciendo Wajima con sus "spa-
rrinpt" en las sesiones de guantes. 

Cánas está convencido que el 
campeón, de 33 años de edad, so­
lamente hace uso en sus entrena­
mientos de la mitad de sus posi­
bilidades, "jugueteando con sus 
"sparrings" y sin soltar ni un só-
lido golpe". 

Sin embargo, Cánas, aunque Wa­
jima no ha dejado ver hasta el 

momento nada de su estilo boxís-
tico, está seguro de que el japonés 
es un púgil agresivo y ortpdoxo 
en su manera de pelear. 

"Pero si él pelea como lo viene 
haciendo en los entrenamientos no 
tendría posibilidades de llegar a 
ser campeón europeo", declaró 
Cánas 

Durán, de 30 años, hará maña-
a, jueves, una sesión pública de 

entrenamiento con sus "sparrin?s". 
Para Wajima, su pelea con Du­

ran será la primera defensa del 
título que reconquistó el pasado 
febrero, en Tokio, al surcoreano 
Yu Jae-Do. 

LOS PERMISOS DE 
COTO 

L a Jefatura Provincial de 
Lugo del Instituto Nacional 
para la Conseírvacion. de la Na­
turaleza nos envía para su pu­
blicación la siguiente nota: 

Se advierte a los pescadores 
en general que a partir de la 
fecha, los permisos de coto se 
expedirán en este servicio pre-̂  
via presentación de la licencia 
de pesca y aquellos que perte­
nezcan a alguna Sociedad co­
laboradora, deberán presentar 
igualmente la tarjeta de socio 
de la misma. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar ü.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá .., 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín , 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco finlandés , 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

67,400 
26,413 
14,381 

123,800 
7,921 

68,815 
27,060 

172,444 
167,745 
24,912 
15,323 
11,149 
12,291 
17,447 

367,903 
224,666 
22,553 

67,600 
26,544 
14,439 

124,438 
7,953 

69.087 
27,195 

173,400 
169,084 
25,032 
15,403 
11,201 
12,350 
17,544 

371,020 
226,ft}5 
22,658 

MERCADO DE DIVISAS 

BIIMES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterüna «3) „ 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega ..„ m 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro ., 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

65,94 
65,28 
66.93 
14,10 

120.35 
26,65 

165,72 
26,03 
6,55 

24,55 
15.01 
10,88 
12,04 
17.07 

362,36 
212,21 
22,12 ' 

14,40 
28,22 
5,09 

15,28 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,41 
68,41 
69,78 
14.63 

124,86 
27.65 

171,93 
27,01 
7,21 

25,47 
15.65 
11,34 
12,55 
17 79 

377.76 
221,23 
22.81 

15.00 
29.10 
5,25 

15.76 
No disponible 

(1) 

(2) 

c4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 5 dóla 
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de l , 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank oi Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de Pasta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.00<> 
y 100.000 Liras. 
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Automóv i l e s 

ACA1)EMIA AUTO GUIA. Apren-
áizaf t garantizado en ciudad, en 
tretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

«UTOMOVILES VALLEJO. Pída­
me lo Que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
gu coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS RALLY. Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

COLDA vende furgonetas DKW. 
e-ado impecable. Land-Rover. 
Varios. Muy buen -.tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra. Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
trículas letra. Otras marcas . 
Avenida Coruña, 164. 

HOTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -» L U G O 

SPORT - AUTO, vende Seat 124-
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

SPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
SLE, varios, como nuevos. 

SPORT - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco. 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E, 
600 N, D y E, totalmente revisa­
dos. 

SPORT - AUTO, Simca 19.00, va­
rios, últimas matriculas, magní­
ficos. 

SPORT - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N, 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris. MG, Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8TS. 

SPORT AUTO R-5 varios, impe­
cables. R-6 toda prueba. 

SPORT AUTO, S*íat 1430 poten­
ciados y familiar. FU-1600 ma­
trícula dos letras. 

SPORT AUTO, R-16 matrícula B 
de Lugo. Como nuevo. 

VENDO R-8 buen estado. Llamar: 
Teléfono 21-44-09. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra-
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

EILVENDE 2 cv- Informes: Julia 
Mmguillón, 2-2.° izquierda. 

8E VENDE camión Pegaso, 8 to­
neladas, inmejorable estado, con 
tarjeta transporte. Informes: Te­
lefono 21-86-60. 

AUTOs HERMANOS VAZQUEZ, 
vende Seat 600-L varios, R-5, 
í:'7' R-8 varios, R-12 varios, 
•̂fc-Palas, Seat-127 varios, Sim­

ca Especial 4000-B de Lugo. Pla­
za Obispo Odoario (frente Puer-
ta Hospital). Teléfono 21744-26. 

^ ¿ . f 1 0 ^ V6n<io 600-D, en per­
fecto estado, 38.000 pesetas. Re-
SnJPlntacla 124-D familiar, su 
«stado muy bien, recién pinta-

equipado servo, 85.000. Ver-
Sf" ,?>lleres Platero. Teléfono, • 5)6 - Priol. 

TALLERES Dekavol: Land Ro-
v / ."^os. todos modelos, re-
¿Jfaos en nuestros talleres. 

^ Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09 

ten ? L tiene el coche «I116 us-
« desea. Visítenos. General 

^ola. 38. Telf. 21-67-00. 

if^TOs p a b l o : Seet-1.430-
¿-,SeminiUevo> Seat-127, po-

Cos kilómetros. 

SSL?! ^ABLO: Seet-132-L 
v0 1 5 velocidades, como nue-

i& ?̂nOS PABLO: Mercedes 240-
a estrenar con extras. 

AUTOS PABLO: Seat-1.500-
1.800-Diesel. Renaua't-8. Morris-
1.300, Seat-850, 

J AUTOS PABLO: Compra-venta-
oambio. Automóviles naciona­
les y extranjeros. Facilidades. 
C/. Santiago, 5 Teléfono: 
22-18-92. 

Alqui leres 

ALQUILO o vendo piso, buena si­
tuación,' agua caliente y calefac­
ción. Teléfono, 21-80-91. 

SE ALQUILA piso amueblado. Ca­
fetería Argentino. 

SE ALQUILA o vende bajo, 18 de 
julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super­
mercado etc. Informes: Restau­
rante Verruga. 

tAYBE: Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13. 

ALQUILO piso nuevo, soleadisi-
mo. Informes: 21-82-09. 

SE ALQUILA piso amueblado, ca­
lefacción, soleado. Ortiz Muñoz 
15 - 2.°. 

SE ALQUILAN pisos, zona par­
que. Informes: Dr. Castro 11-
bajo. 

ALQUILASE bajo comercial, 150 
m2. céntrico. Informes: Teléfo­
no 21-28-87. 

SE ALQUILA bajo. Informes: ca­
lle del Miño, 25-1.°. 

ALQUILO bajos. Pisos con siete 
habitaciones. Calefacción, gara­
je. Informes: Dr. Fleming, 5-1.° 
izquierda. 

« VERANEANTES A l q u í l a s e , 
agosto, playa Sada, piso nuevo, 
amueblado y cómodo. Informes: 
Bar Santiago (Lugo). Teléfo­
no, 22-18-47. 

PRIMER piso, nuevo, amueblado, 
en Quiroga Ballesteros. Infor­
mes: Bazar Arsam. 

VERANEANTES. Se alquila apar­
tamento, playa Villagarcía. In­
formes: Teléfono, 21-12-71. Lu­
go. 

{ ^ ^ X W - V . » " —"- ' ' - í^S í í ^ j 

Fincas y Solares j p | 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Pacilidudes. 
Informes: Río Neira 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 
desván. 

LAYBE vende piso, calle San Isi­
dro Labrador, 130 metros cua-
'rados, amueblado, calefacción, 
trastero. Inforr -«s: Ruanueva. 13. 

LAYBE vende piso calle Chanta­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 

LAYBE, vende amplios pisos con 
calefacción, garaje y trastero en 
Avenida Ramón Perreiro. 

LAYBE, vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

SOYUVE vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

SOYUVE vende arpartamento en 
Alicante. 

LAYBE, vende magníficos pisos en 
García Abad: calefacción cen­
tral, garaje, ascensor. Informes: 
Ruanueva, 13. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

VENDO catía con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO sola ren Barreiros, frente 
capilla de San Bartolo. Luz, 
agua. Salida directa playa. In­
formes: Teléfono 21-28-69-Lugo. 

LAYBE. Disponemos de varios lo­
cales muy céntricos en alquiler, 
ideales para oficinas o cualquier 
tipo de negocio. 

LAYBE, vende magnífica finca en 
Conturiz, junto al río, 7500 m2. 
Precio interesante. Sola o en 
parcelas. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so-
lares. fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

SE VENDE piso muy amplio en 
la calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje 
y trastero, para Informes: telé­
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. Lu­
go. 

SOYUVE Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, l e v a n t a mien­
tes, mediciones, valoraciones, jus­
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

LAYBE vende bajo, 127 m.2 en 
calle Río Navia. Informes: Rua­
nueva, 13. 

VENDO hermoso piso, calefacción. 
Ronda Caídos, Rodríguez Lori-
do. Teléfono, 22-04-92. 

PLAYA DE CABANAS. Vénde­
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono, 430447 de 
Puentedeume. 

SOYUVE vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

SOYUVE vende parcelas urbaniza­
ción próxima Lugo: zonas comu­
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

SOYUVE vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, Ruíz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao. 
Ronda Caídos, Amor MeiJán y 
Avenida de La Coruña. 

SOYUVE vende parcelaá en Bon-
xe, propias chalet. Inmediatas 
Club de Tiro. 

SOYUVE vende pisos calle Prima­
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan-
tés con facilidades. 

LAYBE, vende piso acogido con 
calefacción, garaje y trastero. 
Infórmese en Ruanueva, 13. 

VENDESE piso, primera Ronda, 
próximo Puerta Santiago, solea-
dísimo y bajo 200 m.2, en calle 
Cabo Pinisterre, 10. Informan: 
Teléfonos 223243. Lugo y 253177, 
Coruña. 

LAYBE: Vende 3.600 metros en 
Avenida Coruña. Fachada 200 
metros a la calle. Ideal para na­
ve exposición. 

LAYBE: Vendemos pisos en cons­
trucción de 112 m2., garaje, ca­
lefacción, buena situación, en­
trega mínima, facilidades. 

LAYBE, Vendemos varios pazos 
con 25 - 40 y 18 Ha. de terreno 
bajo un mismo linde. 

LAYBE, vende piso en Puerta San 
Fernando. Calefacción, muy so­
leado. Consúltenos. Ruanueva, 13. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. La De-
vesa - Ribadeo. 

LAYBE. vende pisos próxima en­
trega en calle Río Navia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13. 

VENDO casa, calle Nóreas, 5. In-
formei? Santo Domingo, 13-4.°. 

SOYUVE vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

VENDO pisos todas zonas y pre­
cios, calefacción, garaje; sola­
res edificables; fincas para in­
dustria y recreo; bajos industria­
les céntricos. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro 
(Agencia). Teléfono, 22-04-92. 

PISO lujo, estrenar, calefacción 
central, céntrico, 4 dormitorios, 
salón, 2 baños, cocina, 2 terra­
zas, facilidades. Información en 
San Roque, 20. ' 

VENDO en la parroquia de Ladra 
(Villalba), finca de cuatro hec­
táreas, repoblada de pinos, con 
un frente de doscientos metros 
al kilómetro 537 de la carretera 
de Rábade a El Ferrol. Informa: 
En Rábade, Lage. Telf. 39-00-23. 

LAYBE, vende piso 120 m.2. Zona 
Parque Rosalía de Castro. Con­
súltenos. Ruanueva, 13. 

VENDESE piso, seminuevo en Se­
rrano Súñer, 73. Informes 4.° pi­
so, misma casa. 

"RIVAS". Agencia oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Visite 
nuestro escaparate - exposición 
en plaza Santo Domingo en 
donde encontrará el piso que 
usted desea. 

"RIVAS". Vende gran cantidad 
de pisos, en construcción nuevos 

- y usados, solares, fincas, etc. Vi­
sítenos en Campo Castillo. 
18-1.° C. 

SOYUVE vende excelente bajo 
muy céntrico, amplio. Propio en­
tidad bancaria o similar. 

SOYUVE vende chalets con terre­
no inmediaciones Lugo. 

VENDESE piso 5 habitaciones. 
Calefacción individual, ascensor. 
Garaje. Facilidades pego. Infor­
mes: Teléfono, 21-73-67. 

SOYUVE vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

VENDO casa o piso y bajo. In­
formes: teléfono, 22-06-82. 

EDIFICIO Mar de Plata, frente 
playa Rapadoira, venta vivien­
das y alquiler bajos, sala - co­
medor, dos dormitorios, cocina y 
baño, vistas a la playa. Infor­
mes: Auto Escuela Foz. Teléfo­
no, 140-142. 

"RIVAS". Vende finca en las pro­
ximidades de la playa de Gan-
darío. Superficie 3.868 m2. 

SE VENDE casa de un piso, mu­
cho fondo. Teléfono 21-55-33. 

"RIVAS". Vende finca en Guntín. 
Plantación 18.000 pinos. Se pue­
de instalar cualquier tipo de in­
dustria. Superficie 40.000 m2. 

Traspasos 

SOYUVE traspasa Droguería n̂ 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

PELUQUERIA señoras. Ultimos 
adelantos. Buena clientela. Muy 
bien situada. Por ausentarse. In­
feres, Clérigos, 23-2.0-izquierda 
(3 a 6). 

ULTRAMARINOS moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección só lo se recibi rán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

SE TRASPASA o se alquila pelu­
quería señoras, por tener que au­
sentarse su dueño. Muy buena 
vivienda. Precio muy económico. 
Informes: Teléfonos 22-03-63 y 
22-29-93. 

SE TRASPASA comercio alimen­
tación. Informes: Tel. 21-50-26. 

TRASPASO bajo libre muy céntrico 
500 m.2. Informes: Telf. 213583. 

SE VENDE industria de panade­
ría autorizada. Informes: Telé­
fono 21-10-23. Lugo. 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In­
formes: Plaza del Campo, 11. 

Colocaciones 

SE NECESITA empleado para 
manejar grúa. Informes: Ofici­
na de Colocación Oferta núm. 
2.37F. 

SE NECESITAN soldadores y me­
cánicos. Informes: Oficina de 
Colocación. Oferta núm. 2.287, 

4 Demandas 

SE NECESITA chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-60. 

SE NECESITA chica, para Restau­
rante Campos. 

SE NECESITA chica fija. Almace­
nes Santo Domingo. 

EMPLEADO de mostrador. Restau­
rante La Coruñesa. 

PELUQUERIA señoras, precisaofi-
ciala. Teléfono 21-37-33. 

SE NECESITA confitero y apren­
diz. Informes: Confitería Santos. 

SE DAN prendas de punto pa­
ra tejer en máquinas manuales 
galga-5. San Roque, 117. 

PARA finca rústica y granja, pre­
ciso matrimonio con conocimien­
tos agrícolas. Escribir al Apar­
tado 106. Referencia Granja. La 
Coruña. 

NECESITASE chico, 16-17 años, 
para bar. Teléfono. 22-10-97. 

SE NECESITAN dos viajantes. 
Presentarse: Rampa Claudio Ló­
pez, 15. 

ASISTENTA fija. Pastor Díaz, 16-
tercero. 

NECESITASE chica para peluque­
ría señoras. Tel. 21-13-36. 

SE NECESITA chico para re­
cados. Informes: Droguería Sa-
nal. 

SEÑORA desea trabajo en casa, 
tiene tarde libre. 21-17-45. 

SE NECESITA señora de 40/45 
años, todo oficio, fije o por ho­
ras. Familia 4 personas. Infor­
mes: Polígono Tolda Fingoy 
Chalet, número 1. Tel. 22-26-72 

EMPLEADA servicio doméstico, 
responsable, con informes. Para 
casa particular en Cataluña. 
Sueldo de 10.000 a 15.000 pese­
tas, según conocimientos. Hay 
electrodomésticos y seguros so­
ciales. Interesadas dirigirse a 
Alfonso Auguet Sangra. C./ Mi­
tre, 202-l.o-l.B-Barcelona. 

GANE dinero con direcciones ma­
no o máquina para Cruzada Ver­
de Internacional, Balmes, 246, 
Barcelona-6. 

NECESITANSE dos vendedores* 
Sueldo o comisión. Uno para 
Lugo - capital. Y otro para pro­
vincia. Alimentación y Hostele­
ría. También, vendedor - repar­
tidor para furgoneta. Informes: 
Plaza Comandante Manso, 1-ba-
jo. 

SE NECESITA cthica fija. Llamar, 
32-07-70. 

NECESITO chica , interna para 
Madrid. Poca familia. Una ni­
ña. Sueldo 9.000 pesetas. Escri­
bir: Sres. Solís. Ayala 134-7.° 
Madrid. 

SE NECESITA chica para pelu­
quería. Informes: Oficina Colo­
cación. (Oferta número 2.378). 
Teléfono 21-59-38. 

SE NECESITAN aprendices de 
barra. Informes telf. 22-08-21 
Interesados llamen^ en horas de 
oficina. 

SE PRECISA chica fija, con 
informes, sueldo a convenir 
San Roque, 117 - Bajo. 

SE NECESITA delineante. Infor­
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

FABRICA DE PLASTICOS de 
esta capital necesita personal. 
Conocimientos mecánica y elec­
tricidad industrial. Condiciones 
económicas a convenir, según 
valía. Interesados presentarse 
en Sagón Publicidad. 

Enseñanza 

C. L L.- Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

EN SU CASA, preparación a dis­
tancia. Examen graduado esco­
lar. Estudios primarios. Selecti­
vidad. Escriba urgente. Centro 
de Estudios Académicos. Aparta­
do 4.104 Madrid. (Autorizado). 

H u é s p e d e s l a 

SE ADMITEN empleados, jubila­
dos, pensión completa. Precios 
muy económicos. San Roque. 46. 

Motos 

VENDESE Ducati nueva, 350 ce. 
Teléfono, 22-20-18. 

Ofertas 

SE OFRECE para granja, matri­
monio y peón, con. carnet de 
2.a. Teléfono, 307 Sober. Señor 
Antonio Losada. 

Televisión 
1 " 

REPARACIONES televisión. Telé­
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios I » 
30.000 mensuales en casa. Adjún­

tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
llón. 3. Oviedo. 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi­
cial 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero. Marqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252. 
Servicio automático y perma­
nente. La Coruña. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2- Teléfono 21-29-23. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 

• Teléfono 21-40-78. 

Ventas l i 
ABONO granja pollos. Pervedoira, 

26. Teléfono, 22-25-49. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Tel. 21-26-79. 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J Dormitorios juve-
oiles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42)500. Come­
dores. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica, 
Rof Codina (Montirón). Telé­
fono 22-09-40. 

TAIJUIUACIOiN 
INACIOrVAL CALIDAD 

M;ivEÚlNAUIOi\AL 
Í í a k a m IA di: 
S E R V I C I O 

r 

F E N W I C K 
t i e n e u n a 
c a r r e t i l l a p a r a 
c a d a i n d u s t r i a 

F E N W I C K 
E l g r a n d e e n m a n u t e n c i ó n 

Bruch, 96 Tel. 301 51 00 Barcelona - 9 
Dr. Gómez Ulla, 20 - Tel. 255 34 04 Madrid -28 

C O N C E S I O N A R I O : 

S A N R U . S . L 
Agrá del Orzán, 17 - B 
Tel . 2624 93 
L A C O R U Ñ A 

A N T O N I O C A R V A J A L . . . 
(Viene de última página) 

sabido, organización neofascis­
ta. 

—¿Visteis a Carlos Hugo? 
—Un momento en medio de la 

subida. Besó a su esposa, que su­
bía con nosotros y seguidamente 
se marchó, quedándose la esposa 
y la hermana. Estaba claro que 
pensaban atentar contra su per­
sona. Luego, al bajar, algunos 
elementos trataron de provocar a 
la Policía Armada por no haber 
actuado, pero nosotros lo impe­
dimos y no pasó nada. 

—¿Y acabó todo? 
—Al día siguiente se celebra­

ron los funerales por el muerto. 

Se celebraron en Estella y presi­
dió la Princesa Irene. En'la Pla­
za de los Fueros, con capacidad 
para unas ocho mil personas, no 
cabía nadie. Era impresionante. Y 
la ciudad cerró absolutamente, 
como manifestación de adhesión. 

—¿Había muchos periodistas? 
—Muchos. Casi todas las pu­

blicaciones de Madrid habían en­
viado un redactor. Por cierto, 
muchos tuvieron que permanecer 
cuerpo a tierra mientras sonaban 
los disparos... 

Y Antonio Carvajal, que aca­
ba de llegar de Estella, todavía 
nervioso y preocupado por los in­
cidentes vividos, trata de tranqui­
lizarse con un sorbo de café. 

ero) 

HOY, JUEVES, DIA 13 DE MAYO DE 1976 

Luna llena. E l Sol sale a las 7,1 y se pone a las 21,22 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios i r é rcoles de 7 a 8 

18 de Jul io (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s - F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.ü 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION D€ AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO .' 222000 

D E T A X I S 
P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambul. 'García" Permanente 
Teléfonos 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio dél Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Montarte ' O í r . t e r r ó b u s ) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnih iu fer robús) . 

8,46 I rún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol ,Exp.) (C y lite.) 

10,21 C o r u ñ a a Montarte (Omnibus fe r robús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus fe r robús ) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13.30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.i . . . . 
14,32 Co ruña a Montarte (Semídirecto) . . . 
15,05. Montorte a Coruña (Semídirecto) . . . . 
15.47 Co ruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (iit.) . 
13,15 Co ruña a Orense (Omnibus fe r robús) . . . 
19,12 Montarte a Coruñd (Omnibus fe r robús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v . Zamrra-Astorg^ (TER) (1) 
20,32 Corüña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y Iit.) 
22,15 Vigo y Montarte a Lugo (Omnibus fe r robús ) 
22 ,36 Coruña a Lugo (Omnibus fe r robús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19.44 
20,36 

(1) Enlaza en Montarte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VOTA DE BUUTES DE AVION 

" V I A J E S 
v n a 

MIRANDA" 
Juan 'Montas, 3 

A*encia de Viajes (G. B. Tv 106) 
Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCGLONA/GINEBr \ Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a tas 09.15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,2S horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS/TENER;FE Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Avlaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10.30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña María Mercedes Pintos 
Uribe, Nicpmedes Pastor Díaz, 
11; don Domingo Pigueroa Mos-
teiro, San Pedro, 2; doña Ma­
ría del Carmen Panisse Pe-
rrer, 18 de Julio, 19. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de doña María Merce-

. des Pintos Uribe y don Do­
mingo Pigueroa Mosteiro. 

TELEGRAMA DETENI­
DO 

De Barcelona, para Felisa 
Parga Neira, Gayoso. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 13 al 19 de mayo, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Nuestra Señora del Rosario de Fátima. Santos Juan Silenciero, An­
drés Huberto Fournet, Pedro Regalado, Sergio y Valeriano, cfs.; 
Mucio, pb.; Glicería, Agripa, Dominga, Rasio y Anastasio, Argén­
tea, Eutimio y Juan, mrs.; Paladio, Onésimo, Natalio,, Flavio y 

Marcelino, obispos 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

T E L E L U G O 
A N C L O 
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0. REGAL Y 

SU PINTURA 

SOCIAL 

O. Rega l —simplemente— 
expone desde ayer en l a Sala 
de Exposiciones de P r o m o c i ó n 
Cul tura l del Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia , en l a 
D i p u t a c i ó n Provincia l . Y clau­
sura e l d ía 29 de este mes. 
O. Rega l , un pintor joven, ha 
participado y a en varias mues­
tras individuales y colectivas, 
una de ellps realizada en Z u -
r ich. H a ¿ido finalista en los 
premios de «Blanco y N e g r o » , 
Joan M i r o y Ciudad de B a r ­
celona. D e él ha dicho Ger-
trud Wullschleger, de Z u r i c h : 
«Viendo cuadros de R e g a l me 
doy cuenta de que aqu í encon­
t ré algo muy querido, muy es­
p a ñ o l en Z u r i c h » . Y t amb ién : 
« O . Rega l , con co razón y ojo 
joven ve y capta tanto esa ele­
gancia innata, como el sufri­
miento de sus personas y de 
su mundo, que es E s p a ñ a » . 

—Se deduce que eres un 
pintor muy español . ¿ O l a 
pintura no tiene fronteras? 

-*--Yo dir ía que nada debie­
ra de tener fronteras, que to­
do debe r í a de ser una unidad 
mundial , pero de arte actual, 
como individualidad, como di­
r í a Moreno G a l v á n , tiene que 
ser testigo de su tiempo y de 
su entorno. Por eso m i pin­
tura es así. 

— ¿ C ó m o es tu pintura? 
— U n a pintura que partien­

do del expresionismo, cogien­
do fuentes del «pop» , llegue a 
una pintura muy propia, muy 
mía , que se pod r í a ensamblar 
con l a S a c ó n y Barjola . 

D ice R e g a l que l a pintura, 
como una parte del arte en 
general, tiene que estar en l a 
calle, en las fábr icas y en re­
sumen transmitiendo su reali­
dad o sus sueños a l a gente: 

— U n a pintura que envuel­
va a l ser, ayudarle a cambiar 
de gafas y así que perciba su 
absurda lucha de ocho ho­
ras m á s dos extraordinarias, 
que le ayude a enterrar esos 
residuos de escoria que le i m ­
piden encontrar el yo, que 
contribuya a fecundar e l ger­
men de ¡a verídica ra íz hacia 
un nuevo renacer. 

M á s o menos le gus ta r í a 
que en las escuelas, ayunta­
mientos, iglesias y edificios 
públ icos o viviendas comuna­
les ostentaran murales, por­
que como dec ía G a u d í , «na­
da hay que tenga e l color del 
c e m e n t o » . 

—Por eso yo p r o p o n d r í a a 
los organismos oficiales que 
promovieran estos murales. 

R e g a l vive en e l Caure l , 
concretamente en Vi l la rmel , 
donde su esposa tiene l a es­
cuela. Y , él , naturalmente, 
pinta. Nos cuenta que a ve­
ces cuelga sus cuadros fuera 
y l laman l a a t enc ión a aque­
llas gentes tan sencillas: 

•—Incluso me crit ican. 
— ¿ C u á l e s son tus temas 

preferidos? 
—Nunca pinto pais a j e s , 

siempre pinto unos fondos pla­
nos, en primer t é r m i n o per­
sonas o en su lugar animales, 
preferentemente, perros. Pe­
rros porque el perro es m i 
animal preferido. 

— ¿ E r e s autodidacta? 
— N o autodidacta no hay 

nadie. N o existe el autodidac-
tismo, porque el no asistir a 
ninguna clase, no quiere decir 
nada; m i escuela fue e l ver 
museos, cuadros y l a real i­
dad cotidiana, que es l a mejor 
escuela, por todo Europa . 

Se casó a los 18 a ñ o s —aho­
r a tiene veinticuatro— y emi­
gró a Barcelona desde su Nois 
natal , en Foz. 

—Al l í me v i obligado a tra­
bajar de subalterno en C o ­
rreos, acarreando sacas. A s i 
tres años . D e s p u é s t r aba jé en 
una agencia de publicidad y 
de listero en una fábr ica , don­
de sólo d u r é tres meses, por­
que me fastidiaba controlar a 
los obreros. 

Cuelga óleos y ce rámicas . 
S u obra l lama l a a t e n c i ó n por 
su dramatismo social. 

— ¿ E s una pintura con men­
saje? 

— S i yo escogí la pintura co­
mo medio de expres ión , ex­
preso todo m i entorno coti­
diano, m i forma de viv i r y 
ver. 
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í A n t o n i o C a r v a j a l r e l a t a l o s t r á g í e o s 

p e r s o n a l m e n t e s u c e s o s q u e v i v i o 

" F u e r o n u n a b u r d a 
provocación", manifiesta 
ESTUVO PRESENTE SANCHEZ COVISA 

£ Cuatro lugueses asistieron el pa-
f sado domingo a la tradicional con-
* centración carlista de Monteju-

:5 rra. Los cuatro son seguidores de 
/ Carlos Hugo, y en unión de una 
f. treintena de gallegos —órensanos 
* en su mayoría—, fueron testigos 

de los graves incidentes que se 
dieron entre los grupos de Car­
los Hugo por un lado, y de su 
hermano Sixto pór otro, con el 
lamentable saldo de un muerto y 

f una veintena de heridos, todos a 
S consecuencia del tiroteo produci-
• do al pretender subir los hugistas 
^ al alto que desde la víspera tenían 
>• tomado ¡os escasos partidarios de 
^ su hermano; 
/• Antonio Carvajal y Alvarez de 
^ Toledo es uno de los lugueses que 
¿ con la banda gallega asistieron a 
/ la concentración y nos lo cuen-S ta. 
^ Cuando llegamos al pie del 
/ : monte en la mañana deil domingo 
^ —nos dice— nos enteramos de 
> que los partidarios de Sixto te-
S nían tomado el alto desde el sá-
^ bádo por la tarde. Y nos sorpren-
/ . dio, mientras esperábamos el mo-
^ mentó de la subida, un grupo de 

medio centenar de muchachos que 
desfilaban entre redobles de tam­
bor. Vestían de paisano, pero con 

^ brazaletes e insignias y portando 
^ porras. E n los brazaletes, las le 
^ tras «R.S.» e inscripciones 
^ «Fuerza Nueva». 
• —¿Qué significan las «R.S.»? 
^ —No lo sé. Posiblemente Rey 
f Sixto o «Requeté Seguridad», pe-
^ ro no lo sé. Dado el estilo desa-
/ fiante, comenzamos a pensar en 
* una provocación. Y a la noche 

£ del sábado habíamos enviado a 
/ uri grupo hacia la cumbre 

de 

de 

Montejurra a modo de explora»-
ción. 

—¿Y entre tanto? 
—Los desfiles de estos mucha­

chos comenzaron a eso de las nue­
ve de la mañana. Los dirigía un 
individuo joven, que vestía ga­
bardina clara. Entonces uno de 
los nuestros precisamente Incensé, 
Alfredo Rodríguez Amigó, de Los 
Aneares, se acercó al jefe, y con 
el propósito de esclarecer las co­
sas y evitar incidentes, trató de 
sostener un diálogo conciliador. 
Pero al hombre no estaba para 
conciliaciones al parecer. Nos lla­
mó usurpadores, dijo unas cuan­
tas cosas fuertes y manifestó su 
propósito de acabar con nuestra 
concentración. Entonces se acer­
có un cabo de la guardia civil 
—los demás no intervenían—, a^ 
ver que el jefe de los provocado­
res había sacado una pistola. «Co­
mo disipares —le dijo Alfredo—, 
puedes provocar otro 18 de Ju­
lio». E l otro disparó y la bala 
penetró en el estómago de un 
hombre que estaba detrás de A l ­
fredo. Era de Santander, presi­
dente de la H O A C y uno de los 
nuestros. Conviene advertir que 
nosotros íbamos totalmente desar­
mados. De todas_formas, reaccio­
namos, y como éramos muchísi­
mos más se armó un lío impo­
nente, dentro del cual se movían 
mujeres y niños. En aquel mo­
mento el jefe de ellos desapareció 
y no lo volvimos a ver. Esta es­
cena fue filmada por enviados 
de la televisión de varios países 
europeos y de Estados Unidos. 
' — Y terminó lo de abajo. ¿No 
pensásteis en renunciar a' la su­
bida? 

( s o l o # o l 

Delincuencia de color 

Ricardo García Pellejero, de veinte años de edad, resultó muerto 
al ser alcanzado por un disparo, durante los incidentes ocurridos 
el pasado domingo en Montejurra. Sus compañeros bajaron de 
la sierra su cuerpo agonizante envuelto en una manta. — (Foto 
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R E L O J E S SUIZOS 

—No. Resulta que arriba nos 
esperaban atrincherados un gru­
po fuertemente armado con pis­
tolas, metralletas y una ametra­
lladora montada. Por megáfono 
se dijo que sólo pasarían los de 
Sixto, y la advertencia se repi­
tió cuando nuestra avanzadilla 
llegó al alto de Montejurra. Pe­
ro ya hablaban pistola en mano. 
Una señora nuestra les dijo que 
quería hablar con Sixto. A l prin­
cipio se negaban, pero luego Six­
to acudió y la señora trató de ha­
cerle ver lo que estaban hacien­
do con nosotros, habiándole muy 
crudamente. Se anunció después 
que iba a hablar Sixto y hubo 
abucheo. «O calláis o dispara­
mos», se dijo por el megáfono. Y 
seguidamente se dio la orden de 
diaparar al aire, y después, que 
se tirase a dar. Como ya se sa­
be, hubo un muerto y una vein­
tena de heridos de bala. 

—Corristeis, claro. 
—Hubo mucho revuelo. Pare­

ce que entre ellos mismos algu­
nos se asustaron de lo que aca­
baban de hacer. «¡Matamos a un 
español!», se oyó decir. Y aban­
donaron sus puestos por ' i otra 
ladera, dejando abandonado todo 
el material que habían acumula­
do desde el sábado menos las ar-

tres mil, pero abajo se habían 
concentrado quince mil carlistas, 
llegados en más de doscientos au­
tocares. Por cierto que en un ho­
tel fueron vistos varios jóvenes 
italianos que se supone pertene­
cían a «Ordine Ñero», como es 

(Pasa a la página anterior) 

Reconozco que la pena de muerte es un tema que me va. 
Difícilmente lo dejo pasar en cuanto se cruza en mi camino. Al 
parecer, ahora !os estados norteamericanos del Sur tratan de 
lograr su restauración "en defensa de los negros", aunque para 
defender a los negros haya que matar a ios negros. 

La vida ofrece paradojas como ésta, y otras mayores. 

A nadie se le ocurre pensar que si los negros delinquen más 
que los blancos, tiene que ser por algo. Yo me apostaría cual­
quier cosa a que si en Estados Unidos se coge a un negro, se 
le lleva a la Universidad, se le abre una generosa cuenta co­
rriente y se le trata con la amabilidad de que disfruta por 
ejemplo el señor Rockefeller, es muy probable que el negro no 
delinca más que el señor Rockefeller, con lo que no quiero decir 
que el señor Rockefeller no delinca. 

Ya dije en otra ocasión que no fue la horca, sino un mejor 
nivel de vida -y de conciencia-, lo que logró que hoy-se ejecute 
a muchos menos delincuentes que antaño. Hace siglos -en el 
siglo XIX inclusive--, en algunos países europeos, y entre ellos 
Inglaterra, se ahorcaba a un hombre -o a una mujer, o a un 
muchacho--, por robar cualquier cosa, incluido un pedazo de pan. 
Hoy no se ahorca a nadie por robar, pero tampoco es tan necesa­
rio robar, pues un pedazo de pan no es algo inasequible por 
procedimientos correctos. 

No pude conocer nada de la vida de los negros en mi corto 
paso por Estados Unidos, pero de los portorriqueños si. Una 
noche quise entrar en un bar de negros y mis acompañantes me 
lo prohibieron. Según ellos, me matarían por provocador. Es 
posible, pero reconozco que mucho han tenido que sufrir para 
creer que un blanco no se les puede acercar más que para 
provocarlos. 

Y explotación, y getto, y desprecios, y falta de oportunida­
des... A un portorriqueño no negro se le obliga a residir en 
zonas determinadas. No obliga la ley; simplemente, no les al­
quilan casas en otras zonas. Y tienen que aceptar un puesto de 
trabajo por ía mitad de la paga de un yanqui. O lo toma o lo 
deja. Pero si lo dejan, no por eso dejan de ser norteamericanos. 
Cualquier reacción digna puede ser el comienzo de un caminar 
con el final en el cadalso. 

Como con los portorriqueños tenia más cosas en común, 
empezando por el idioma, puedo decir que me entendí maravi­
llosamente, sin recelo alguno, e hice entre ellos grandes amigos. 
Una chica ascensorista de mi hotel, con la que charlaba cuando 
la encontraba, faltó unos días al trabajo. Al reincorporarse le 
pregunté la razón. 

-Mi "baby" se puso muy malito- me dijo. Y se echó a llorar, 
con lo que creí que le había muerto. Traté de consolarla 
torpemente y me atajó muy contenta, que no, que no le había 
muerto nadie. ¿Por qué lloraba entonces? Y también me lo ex­
plicó: 

^Llevo doce años en Nueva York, y jamás nadie me 
preguntado por mis problemas... 

El pais es asi de frió. 

ha 

Pero volvamos a la pena de muerte. Coja usted un grupo 
considerable de niños de todas las razas y edúquelos juntos, y 
bríndeles las mismas posibilidades. Seguro que empatan en 
posible delincuencia. Con lo que pretendo hacer ver que si los 
negros delinquen más, no es porque sean peores. Y que si 
atacan preferentemente a los negros, no es porque los conside­
ren más tontos, sino porque los consideran peor defendidos. 
Como suele ocurrir con los blancos cuando fueron malcriados 
en reformatorios, y después en la indigencia. 

Es demasiado pedir que sean socialmente correctos en tales 
circunstancias. Es mucho más fácil serle cuando a uno no le falta 
nada. Ni el respeto del prójimo^ 

SÓCELO 

COMIENZA El KM ESCOLAR EN JAPON 

La industria suiza de la relojería ha tenido que enfrentarse con 
la cambiante competencia de los relojes americanos, sobre tcido en 
los llamados de señalización digital. En la Feria Relojera de Basilea 
aparecieron los primeros modelos suizos haciendo frente al desafío 
americano. En la presente fotografía podemos ver un reloj col 
gante, conmemorativo del Bicentenario de la creación de 

Estados Unidos. - (FOTOFIEL) 

mas. Tiendas de camping, ali- ^ 
mentos, tres cajas de municiones, / 
brazaletes e insignias... Los espe­
raban unos Land Rovers, y en 
ellos huyeron. 

—¿Celebrásteis el acto tradicio­
nal? 

—Sí, pero no en la cumbre. Un 
sacerdote ofició con un vaso de 
papel y un pan común. Luego nos 
enteramos de que por allí anda-

, ba Sánchez Covisa, el jefe de los 
> guerrilleros de Cristo Rey. 
^ Carvajal nos muestra un ejem­

plar del diario del Movimiento 
«Unidad», de San Sebastián, don­
de se acusa la presencia del fa­
moso jefe de los guerrilleros. 

—¿Cuántos erais vosotros? 

los —Intentamos la subida unos /: 

« 
'••i 
I 
i 
I 
I 

P í En Jaqón acaba de comenzar ei año escolar. Y, para asistir a las ceremonias de la inauguración del 
curso, la princesa Nori, de seis años de edad y nieta del emperador Hiro Hito, acude a la escuela 
primarla de Gakushuin, en Tokio, en la que ha sido matriculada. La pequeña princesa, que es uno 
de los treinta y dos alumnos matriculados en dicha escuela llegó acompañada por sus padres los 
príncipes herederos del Jápón. Y ahí la tienen ustedes con su uniforme holgado y cargada con su 

bolsa de libros atravesando el patio para asistir a la ceremonia. - (FOTOFIEL) 

M A D R I D A L D I A 

• I A UNIFICACION ENTRE FAIANG1STAS SE PRESENTA DIFICIL 
• "El Alcázar" acusa a "Arriba" de minimizar el recuerdo de Franco 

MADRID, 12. - (Crónica de José de Cora, especial para EL 
PROGRESO). - El proyectado Congreso Nacional de Falange Espa­
ñola que se pretendía celebrar este mes, tendrá lugar durante la 
primera quincena de junio, aunque sus objetivos parecen estar 
destinados al fracaso. En efecto, la unificación de las distintas 
tendencias falangistas está dando muestras de su dificultad. Ayer 
mismo, la Junta Nacional, promotora de Falange Española y de las 
J . O. N. S., anunciaba haber tomado el acuerdo de separar del 
partido a Diego Márquez Horriilo, Luis Eguiiaz, Pastor Nieto y 
Manuel Echevarría. El señor Márquez Horriilo ha manifestado que 
ellos siempre se han identificado con los antiguos hedilllstas en el 
sentido de reorganizar la Falange. Otros grupos opinan que entre 
los sectores que se titulan falangistas se han producido tantas 

modificaciones en el pensamiento original del partido, que esa 
unión se presenta imposible. 

COMBATIENTES VERSUS MOVIMIENTO 
Señalaba ayer "El Alcázar" que "Arriba" le negaba a Francisco 

Franco media docena de líneas tipográficas en sus páginas para 
informar sobre la manifestación convocada por José Antonio Girón 
de Velasco con motivo de cumplirse el medio año de la muerte 
del Jefe del Estado. Como "Arriba" no sólo había publicado media 
docena, sino exactamente 30 líneas sobre este hecho, hoy le 
recrimina a su colega ese exceso de celo con una nota que titula 
"Una elocuente manía". A la vista de estas diferencias entre fa­
langistas hediliistas y no hedilllstas, entre la Hermandad de Com­
batientes y la Prensa del Movimiento, entre el P. S. O. E. histórico 
y el P. S. O. E. de Felipe, entre las Cortes y el Gobierno, entre 

Carlos Hugo y Sixto Enrique, entre socialdemócratas y demócratas-
cristianos, los españoles acabaremos uniéndonos con los ménos afi­
nes y haremos verdad aquello de que los extremos, ya saben, se 
tocan. 

UN SOL PAGADO 
El no uso de la cabecera de "El Sol" por su propietario, Emilio 

Romero, durante cinco años establecidos por la Ley, ha supuesto 
la demanda presentada por Baldomero Lozano contra el ex-director 
de "Pueblo". El señor Romero tenía la propiedad de "El Sol" desde 
agosto de 1969. Un caso similar, pero al revés, se ha visto en las 
últimas semanas entre "Personas" y "Hombre" El caso era que 
Pedro Pérez Alhama estaba a punto de utilizar por cinco años la 
cabecera de "Personas", lo que le daría la propiedad sobro el 
nombre de la publicación. 

IA VIDA 
ES A S I 
• OCUPAN UN EDiFí 

C I O P A R A HACER l 
UNA E S C U E L A 

Un centenar de estudian, 
tes del.liceo "Salvemini» ^ 
Roma ocupó un edificio des­
habitado situado en un ba­
rrio popular de la ciudad, pjl 
diendo que sea destinado a 
local escolar. 

L a ocupación, que se des­
arrolló de forma pacífica 
fue decidida por los estu­
diantes en señal de protes­
ta contra las carencias <ie 
aulas, instalaciones escola­
res y estructuras higiénico! 

^ sanitarias en el edificio don­
de se halla el liceo "Salve­
mini" , situado a poca disI 
tancia del local ocupado. 

i 
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• LADROÑ ORIGINAL * 

Esgrimiendo una espada 
con un dominio digno de lo¡ 
tiempos de "Los tres mos-
queteros", un ladrón había * 
acorralado a tres empleados t 
de determinado hotel de Lio- V 
ret de Mar, exigiéndoles el L 
dinero que hubiera en la ca- 5 
ja del establecimiento. 

E l original atraco no fruc­
tificó gracias a la interven- tf¡ 
ción de la guardia civil, qUe \ 
desarmó y detuvo al espada- ' 
chin, Francisco Torres Her­
nández, de 26 años de edad 
delincuente habitual contra 
la propiedad, aunque por vez \ 
primera había utilizado este \ 
método en sus "trabajos" • 

• 123 M U J E R E S E N LAS í 
F U E R Z A S AEREAS fc 
NORTEAMERICANAS 

L a fuerza aérea norteame­
ricana indicó que 123 mu­
jeres y 1.681 hombres ingre­
sarán en la academia de la 
fuerza aérea en Colorado en 
el próximo mes de junio 
cuando el centro se con­
vierta en mixto. 

• S E T E N T A MILLONES 
I>E P E S E T A S POR UN 
D I A M A N T E 

Un joyero de la Arabia 
Saudí ha pagado 2.000.000 de 
francos' suizos (unos 70 mi­
llones de pesetas) por un 
diamante rosa de 24,44 qui­
lates, en una subasta ceüe-
brada en Zurich. 

L a compra fue hecha por 
un comemante de Amberes, 
en nomibre del joyero sau­
dí, Robert Mauwad, de Yen­
da. 

E l precio pagado por eü 
diamante duplicó el precio 
base inicial. 

• E X P L I C A N L A S E X ­
PLOSIONES O C U R R I ­
D A S E N R U S I A 

Un periódico ae Georgia 
explica una explosión, por lo 
menos, de las ocurridas du­
rante los pasados dos años 
en la Unión Soviética. Se 
trata de un trabajador que, 
por motivos de venganza, hi­
zo volar el automóvil de su 
jefe. 

E l diario "Zarya Vosto-
ka" , dice que el obrero K u -
kava, fue despedido de una 
factoría de producción de ce­
mento en la que era capa­
taz. Por ello, se construyó 
un artefacto explosivo con el 
que se introdujo, por la no­
che, en el garaje de la fá­
brica e hizo volar el auto­
móvil del director. 

Ál parecer, nadie resultó 
<3 herido pero Kukava fue con­

denado a cuatro años de tra­
bajos forzados y a pagar un 
nuevo automóvil. 

• ULTRASONIDO CON­
T R A A U T E R I O E S C L E -
R O S I S 

Dos médicos vieneses, en 
cooperación con la universi­
dad técnica, han iíiventado 
un método nuevo de trata­
miento de la arterioesclerosis. 
Mediante oscilaciones de ul­
trasonido se separan las 
sustancias depositadas en las 
arterias. 

L a medida tradicional es 
la operación del vaso enfer­
mo sustituyéndolo por una 
arteria artificial. E n la in­
tervención nueva, se intro­
duce un hilo sometido a os­
cilaciones supersónicas en el 
vaso sanguíneo. E l método 
se ha aplicado' ya en va­
rias operaciones. 

• NUMEROSOS I N G L E ­
SES NO TOMARAN 
V A C A C I O N E S USTE 
AÑO 

Miles de londinenses no 
tomarán este año sus anua­
les vacaciones de verano, 
porque no se lo permitirán ^ 
sus recursos económicos. 

E l presidente de la Asocia­
ción de Restaurantes y Ho-
teles de Kent, K e n Knees-
how. ha declarado: " E l nú­
mero de personas que reali­
zarán vacaciones en el con­
tinente disminuirá de un 20 
a un 30 por ciento a causa 
de lai caída de la esterlina 
y en una proporción seme­
jante se verá incrementado 

g el número de personas a«e 
tomarán sus vacaciones 2° 

•j el pa ís" . 
3 " L a gente no sólo no tie- J¡ 

ne dinero para salir fuera 
del país a causa de la situa­
ción económica de Grao 
Bretaña, sino que muchos 
no tienen dinero para ir a 
ninguna parte", agregó. 


